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NFORMAo TEMPO ,- Pressão Atmosférica "Média:

1016.7 miliba�e�. Temperatura média 16.0°

Máxima msolaçao31.6°. Mínima 11.8° (Média
mínima no Planalto 07.4°) Cumulus, Stratus,
Nevoeiros, de meio claro a encoberto. Tempo
no Planalto: Com pequenas ínstabüídades pas­
sando a bom. No !ttoral: Bom durante o dia.

peque�as chuvas passageiras e esparsas à noite.
Prevlsao: A. Seixas Netto.

.

Seu telefone apresen­
tou algu m problema?
Não se desespere,
disque 103 e logo' seu
aparelho voltará a

normalidade.

Somente a

partir'
de 1980 uma

nova área de
terras, em
São José,

será utilizada
para depósito

das 130
toneladas de

lixo
recolhidas hoje

na Capital e
lançadas

A partir deste-sábado os postos de gasolina permanecerão
fechados para a venda de gasolina, sendo -permitidos, apenas,
o fornecimento de óleo diesel e a prestação de serviços. A
distribuição de derivados de petróleo procedentes de óleo

importado foi limitado ao patamar de 960 mi'! barris/dia (P.6). -

Começa a faltar arroz. Importado só em setembro
Nos supermercados onde ainda existe arroz, os estoques são reduzidos (Pág.16).,

Ca-sacp�ópr4.a:--meft()tes juros e maioresprazos.
, As medidas aprovadas' pelo BNH beneficiamas camadas de 'baixa renda (Página 6)

Belo Horizonte virou ontem uma praça de guerra
Mi Ihares de trabalhadores em choque com a PM. Um operário morreu (Págin!l2).

Caminhões parados em Joinville. Não há diesel.
Em Joinville, só dois postos revendedores dispõem de estoques de diesel (P.ll)

Três treinadores catar inenses 'na mira do Avai
Miro Andrade, Edgar Ferreira e Hélio Rosa, preferidos. João Lima, difícil(P.8)

Prefeitos do MDB dizem que ficam na oposição
Os prefeitos de Blumenau, Joinville e Lages dizem que ficam na oposição (P.5)

no aterro

sanitário de
Itacorübi.
Até lá',
o mangue que
hoje serve

de depositário
do lixo
continuará a

sofrer as
consequências
prejudiciais
do. problema
(Pág.16)
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Tumulto na greve dos operários de
Minas· provoco morte de tratorista

2 - Política/Administração
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Anistia volta 'a

ser um problema
Brasília - Do ponto de vista do Governo Figueiredo, o

projeto de lei da anistia em tramitação no Congresso produ­
zi,u vantagens e desvantagens. As desvantagens são notórias
e se produzem em cadeia, caracterizando-se pela reação às
injustiças que nele se consagram. A vantagem principal está
'em que essa mesma reação dá às bases militares, cuja fratura
se procurou evitar, a certeza: de que o projeto do Presidente
Figueiredo não liberava toda a gama de agentes subversivos
que elas temiam voltassem a se infiltrar no organismo polí­
tico.
Como se sabe, a abrangência foi definida pelo Governo'

após consulta aos ministros que estão na cúpula das Forças
Armadas, ficando aos juristas governamentais a tarefa de
dar ao projeto o máximo possível de amplitude política com

a manutenção de uma taxa de restrições relativa à natureza
dos delitos a punir. Essa taxa foi notoriamente inadequada,
não só pela falta de coerência ao liberar pessoas acusadas de
certos crimes e ainda não condenadas, enquanto se man­

tinha na cadeia uma cota de prisioneiros punidos pelas mes­

mas práticas, em alguns casos até mesmo como comparsas
de um mesmo ato.

Mas os limites são também arbitrários, pois o Governo
exclui 200 de um total de cerca de 5.000, como se fossem
somente cinco mil as vítimas de violências ou de punições
cuja justificação se tornou impossível em função do processo'
discricionário que as determinou, Na realidade há milhares
de outras vítimas do arbítrio de funcionários civis e milita­
res. de trabalhadores, de executivos destituídos de suas fun­

ções sem atos formais de Governo, como, ao longo de quinze
anos, estudantes" universitários, professores e outras pes­
soas tiveram suas carreiras cerceadas por efeito de simples
informações sigilosas dos Serviços de Informação,

A anistia não l1averá como cobrir toda essa gama de
arbítrio, mesmo.porque em alguns casos a pressão contra os

.

adversários dó regime se opera ainda com eficácia, Tem
razão o Presidente Figueiredo, quando afirmou na sua en­

trevista à revista "Veja"; que não há anistias sem injustiças,
No casa dessa sua anistia as restrições são quase sempre
injustas, embora se defendam autoridades governamentais
com a insinuação de que alguns dos punidos- terão sido
autores de.meros crimes comuns e não de delitos 'de inspira­
ção política, circunstância a ser apurada nos próximos me-

ses.
* * *

o general Dilermando Monteiro, ministro do 'STM,
segundo palavras que lhe atribui um jornal, manifestou a

expectativa de que até dezembro não haverá mais presos
políticos. Até lá o presidente completaria a anistia corri

indultos, mediante exame 'dos processo. Esse exame deveria

ter precedido o projeto e não deve ser tão complexa a tarefa
de esquadrinhar informações procedentes de organismos de

segurança e acolhidas em confiança pelos conselhos de Jus­

tiça Militar.
De qualquer forma, a insuficiência do projeto, o qual

inicialmente foi bem recebido pela opinião pública na me­

didaern.que consagra-uma-evidenteampíitude. NO seu.con­

texto política désehtirôeàriáJ 'Cóm6 I serfâ I.tle(Jsup6r;· 'lima!
cam�al1h'ã' tiUé'pr8Vàvé'liffient�'rnãõl fnú'diâ'ta,loS 'V'otÕs't1bs'
parlamentares mas qUe ápresenta'ú Governo sob uma ima­
gem negativa, exatamente no momento em que o Presidente
Figueiredo pensava estar a atender uma reivindicação básica
para a conciliação nacional.

.

Hoje, no revide às restrições do projeto, há greves de fome
nos presídios do Rio e de Pernambuco, há uma nova mobili­

zação da sociedade civil, como a Ordem dos Advogados, a
Associação.Brasileira de Imprensa, em escala mais mode­
rada a·Conferência Naóonal dos Bispos, oCentro Democrá­
tico, que congrega intelectuais e artistas, a conjugarem Crí,tl­
cas de conteúdo homogêneo a um projeto, crescentemente
repelido como um instrumento inadequado de promover a

paz da família brasileira. Diráo Governo que a esquerda está
por trás dessa mobilização. Provavelmente toda a esquerda
militante está atuando nessa linhá, quando nada por ter a

oportunidade de uma ação comum com os liberais e.- os

democratas de toda gama contra uma iniciativa do regime
a'inda militar.'

Mas não se deve esquecer que, com a esquerda, estãó na

luta pela ampliação da anistia as mesmas entidades a cujo
consenso recorreu o Ministro da Justiça quando traçou os

parâmetros da Emenda Constitucional nO II, na época tida
como uma cóncessão bastante, ampla à sociedade civil, hoje
'um instrumento legal a ser urgentemente completaéo, sob
pena clt? se lornar ineficaz nos seus altos objetivos.

* >I< *

Apenas uma restrição às declarações do Presidente João

Figueiredo a "Veja ". 'Difícil acreditar que o recesso do Con­

gresso em abrir d'e 19Y[ tenh;l tido por objetivo somente a

reforma do Judiciário. A reforma, no caso, foi o de menos.

O importante foi a volta da eleição iridireta de govei-nadores,
a criação do senador biônico, a aplicação da Lei Falcão às

�clciçõc� federais e. especialmeri'te, a reforma :dos critérios de
,formação dos CG1�gios eleitorais, mediante, a qual se con­

ljuistou, s.em ljualquer Jipo de eleição, o Governo. de

ljuatro Estadós da Federaçãó� entre eles São P�ulo e Rio
Grande do Sul.

' .
,

Carlos Custelló Branco
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Belo Horizonte - Um
choqueentre milhares de tra­
ba lhadores da oonstrução
civil e policiais da PM mi­
neira, ontem poucas horas

depois de iniciada a greve da
classe, transformou em, praça
de guerra o centro desta capi­
tal, causando a morte de um

operário, ferimentos em 14

pessoas (cinco operários e

nove bombeiros), destruindo
completamen te três, carros

(todos incendiados) e danifi­
cando inúmeros outros veícu­
los e estabelecimentos comer­
ciais, que fecharam suas por­
tas temendo maiores conse­

qüências.
O conflito que deixou tensa

a
I população de Belo Hori­

zonte durante várias horas
teve início por volta das 10 ho­
ras, quando os grevistas co­

meçavam a se concentrar na

Praça Rui Barbosa, em frente
a estação da Rede Ferroviária
Federal, como fora' cornbi­
nado na assembléia que deci­
dira a greve, realizada .do­

mingo no antigo campo do
Atlético, também na área cen­
tral da cidade. Os operários
alegaram que o campo havia
sido negado pela .prefeitura
para a concentração de 'on­
tem, mas o prefeito Mautício
Campos e o Governador
Francelina Pereira negaram
que tenha ocorrido qualquer
'proibição nesse sentido.

'

Logo cedo, em diversos
pontos da cidade, os grevistas
q ue faziam pieuqtes pa­
ra impedir que al­
guns colegas trabalhassem
acabaram depredando os can­

teiros de obra, destruindo
parcialmente os tapumes e

agredindo com paus e pedras
os não grevistas, além de che­

garem, em alguns lugares, a

inutilizar material de constru­
ção.

Um dos presos foi o encar­

regado de um edifício de apar­
tamentos em construção na

Avenida Álvares Cabral,
também no centro, o Qual
havia sido sacado o revólver

para impedir um piquete. A
Polícia Militar de Minas
'começou primeiro a atender
os problemas geraaos pelos
piquetes e, por volta das 10

horas, co.f!1 a mobilizaçãodos

operários no sentido da Praça
da Estação, deslocou seus

homens para lá.
Antes, porém, de sua che­

gada, ocorreu o primeiro e um

dos mais graves dos inúmeros
conflitos que iriam se repetir
com intensidade pelo menos

nas três horas seguintes: o mo­
torista do táxi Corcel Placa
CA-3430 tentou passar no

meio du multidão, próximo à
praça, e acabou esbarrando
numa mulher. Como os ope­
rários se revoltassem, ele foi
obrigado a abandonar, cor­

rendo o veículo, que foi tom­
bado'e em seguida incendiado
pela massa.

Indústria da Construção Lml bombas é pelo menos de 10 (lo Corpo de Bombeiros. l:.S-.
_ aposentado há um ano "

de Belo Horizonte, Sr. Fran- .metros, a fim de que não pro- colhemosocampodoAtlético disposição do president� a

cisco Pízarro, com um mega- voque conseqüências mais porque não existe na cidade ajudar a todos motivou_n
de

fone convocava seus liderados graves. outro lugar tão propício tentar um contato Com
aSa

para se transferirem para o O €omando da PM e o go- quanto este para concentrar para defender nossos inte
ele,

-campo do Atlético, já então vernador de Minas afirmaram tal número de pessoas - disse 'ses". r�s.

liberado pela prefeitura. que o operário foi atingido o Sr. Francisco Pizarro, lem- Em Sã0 Paulo, até 'asUma viatura dapolícia che- por uma pedrada de um com- brando que a assembléia de horas de ontem, os 800 o l,i
goj.! a conduzir al- panheiro. domingo haviam compare- rios da Usina Central Pa��ra.
guns operários e os de- O chefe da operação militar cido cerca de' 15 mil pessoas e d€ Açucar e Alcoo] .do Gr�stamais- cerca de 5mil- foram tenente coronel Roberto Xa- quea classe tem cerca de 80 Atalla, sediada: em Jau nPo
a pé para o local indicado, que vier, afirmou que o objetivo mil trabalhadores na região haviam recebido o paga�en�Ofica a mais ou menos dois qui- da polícia era assegurar a pro- metropolitana de Belo Hori- referl�nte ao mês de junho' �lômétros da Praça Rui Bar- teção da população. A polícia zonte.. . ,tota izaram as primeiras 4bosa. A massa operária ocu- efetuou em frente ao campo Ele afirmou ainda que pe- horas de parahsação em p

ii
pou as duas e largas pistas da inúmeras prisões e espancou dirá a instauração de inqué- testo contra o atraso.

roo

Avenida Amazonas, que é, ao operários. rito para apurar os aconteci- No' Rio, aos gritos de "Ilado da Avenida Afonso Pena QUEBRA-QUEBRA mentos e requerer indeniza- massa unida Jamais será v«
�

a mais movimentada da capi- Durante' a confusão, ção ao Estado pela morte e 'cic!a':,e "a uniào
é aforça,n.

.. tal mineira. Durante o trajeto incendiou-se completamente ferimentos. dos operários, peao, dois mil metalúrgicdolSolicitado, o Corpo de o trânsito ficou quase cornple- o Dodge Dart placa Am-2774, comentou, P9r fim, que a PM da Fiat-Diesel, decidira �s
Bombeiros mandou duas via- tarnente interrompido.' pertencente a Bougleux, ex- de Min�s nâo-esfá _preparada �ntem _em assembléia, a co�:1turas ao local, com um total No percurso, os operários jogador do Atlético mineiro e para agir em sltuaço�s como a tmuaçao da greve: eles rasga.,de 10 soldados, para apagara destruíram pára-brisas de au- do Vasco da Gama. de ontem. "Eu propno fui ram cartaz expondo a COntra Ifogo que destruiu o automó- tomóveis estacionados, vira- 'O confronto direto entre' quase agredido dentro do proposta patronal - até 7Õvel e a.o mesmo tempo para' .rarn e incendiaram a Kombi operários e policiais campo do Atlético por um por cento ao� gue ganhamae!
dispersar a multidão. Quando placa AI-43 72, de propriedade em \ fren te ao estádio sub-oficial. Fatos como os de um a dois salanos míriimos_:
os veículos chegaram, um se do Sr. Juvenal dos Santos e se amenizou por volta hoje provam que o operário e contmuarn relvindicando�
ocupou do auto em .charnas e que estava parada na Avenida de 13 horas com a chegada de' não suporta mais a situação 9_0 por cento de aumento sala.

!
o outro dos operários, Olegário Maciel, a um quar- um batalhão de choque e de sócio-económica em que nal., "

'1'lançando-lhes jatos d'água te irão do ex-campo do tropas da cavalaria da Polícia vive".
'

Mulheres e filhos dos meta.
para dispersá-los. Atlético. Militar. Os policiais cercaram Ficaram ainda feridos lúrgicos da Fiat, que chegain

,
Revoltados, os operários, Por volta de 12h 15 minu- o, quarteirão do campo e a nos incidentes os soldados do ao nono dia d€ greve, promo,!'reagiram imediatamente, ati- tos 120 policiais armados de multidão dispersou-se em di- Corpo de Bombeiros Manoel vem hoje ato público na Igrejarando pedrase paus nos bom- cassetetes, revólveres e bom- reção à Praça Sete, premo- Paulo Mateus, 44 anos; Sebas- de Santo Antônio, no

central;beiras, ferindo nove deles. bas de gás lacrimogênio che- vendo no intinerário, mais tião Lopes, 23 anos; Milton de Duque de Caxias. A decio
Quando os bombeiros, sur- garam ao campo do Atlético, uma vez, quebra-quebra de 10- Maia Araújo, 34; José André - são foi tomada ontem durante
preendidos pela reação, resol- onde já se encontravam cerca jas, veículos particulares e co- das Dores, 20,anos; João de uma reunião qu� levou líderes Iveram abandonar a praça, um de 3 mil operários em seu inte- letivos.' Sara Lima,.28; Armando La- grevistas e operanos ao Clube
deles, Sebastião, Bulhões rior e mais aproximadamente Durante o conflito, o Sr. cerda Soares, 50;" José �s.sis Piauí, n.a localidade de SereIll,Filho, de 23 anos, se desequi- SOO do lado de fora. Os poli- Francisco Pizarro procurava Fernandes, 34; e os operanos para discutir o movimenlo
librou e caiu, sendo atrope- ciais fecharam um dos lados acalmar seus liderados, Ia- Marco Antônio Rosa Sena, 21 grevista. '

lado pelo próprio caminhão da avenida e nesse momento lando para os que se encon- anos; José Pereira da Silva, Durante a concentraçaolem que �e encontrava i os operários passaram a travam dentro do campo. Em Ildeu José dos Santos, Faus- será pedida a reintegraçàodo
Divulgou-se a princípio que atirar-lhes pedras, entrevista, ele afirmou que tino José Mendonça, 50; e delegado sindical afastado da

Iele havia falecido, mas sobre- Em contrapartida, a polícia "houve infiltração de agitado- José Francisco Pereira, 21 fábrica e do operário Ivo,
vive e está em estado grave, passou a atirar bombas, O res no meio dos grevistas". anos. Alves Moreira, que perdeu
juntamente com seu colega ambiente ficou cada vez mais Denunciou o Corpo de Bom- MEMORIAL dois dedos no trabalho. São:
Antônio Raimundo Vieira . tenso e violento, tendo a polí- beiras por ter iniciado a onda O Sindicato dos Trabalha- mais de 2 mil e 500 operários)
Filho, que também foi atrope- cia então usado revólveres; de violência: Ressalvou, no, dores na Indústria de Metais em greve, por melhores C0Ii-!lado praticamente no mesmo atirando para cima. Várias entanto; que a pri-ncipal res- Preciosos da Nova Lima, dições salariais, e a atividade
instante. Segundo as autori- balas atingiram' os elevados ponsável pelos acontecirnen- município da região me tropo- de s�as mulheres pode ajudar ,:
dades, Sebastião foi empur- muros do campo e uma delas tos foi a Secretaria de Turismo litana de Belo Horizonte, en- em sua mobilização.:
rado por um operário em di- feriu um operário. da Prefeitura de Belo Hori-. tregará ao Presidente da Re-

-

divulgando-a. ,

reção ao carro. O operário foi Ocorreu, então, o mais zonte, que cedera o ex-campo ,pública um memorial pedindo Minutos antes de despachar'
preso em flagrante pelá polí- grave incidente do dia: um po- do Atlético para a assembléia um abono de emergência de com o governador Chagas:
cia, que informa ter sido esta a Iicial disparou com uma cara- que decidira a greve, do- Cr$ 2 mil para os aposentados Freitas o Secretário Estadual:

.

única prisão efetuada. bina uma bomba, .de efeito mingo, mas negou-a ontem, e pensionistas da categoria no de Educação disse que, apesar
TIROS AS ESCURAS moral a cerca de três metros para a concentração dos gre- País.. de ter sido. decidida em a�-
Minutos depois chegaram à de distância de tratorista Oro-. vistas, sob alegação de que' A decisão foi tomada em sernbléia a_greve dos professo-lpraça guarnições da Polícia cílio Martins Gonçalves, de 24 realizaria obras no local a par- assem bléia realizada do- res, ele nao acredita que as ,

Militar, que, recebidos a pe- anos, empregado da Empresa tir de segunda-feira. mingo, a qual. compareceram professores do Rio'
dradas, passaram a atirar .de Mecanização Rural, que -, Não venham culpar os mais de 1 mil aposentados e

'

vão aderir ao movimento. Ele I
bombas de efeito moral, en- morreu p0UCO tempo depois, operários pelos incidentes, pensionistas. Segundo o asso- acha que os professores vilo I
quanto o presidente do Sindi- A distância mínima? ser ob- porque, eles estavam tranqüi- ciado João da: Paz Rocha, "dar o devido valor ao que o

,cato dos Trabalhad\-)f(;s_n.� �e�x�fljl; �N,aJdisparÇl tg.e, tai�J ....J?�;5���9J ant:fJ�� cp,e��da ex-pres!qen�te do ,�ip.�!c�r? e .!�����o fez por ���S',�' P '.U li
�

"-1,, I' '" ,,··fr·ancé.·lirioj,�n.ga'qu'f I,'Grevistas
.

' , • ,�

operar.omorreu

.

ótingido por policial: I
Belo Horizonte - O governador Francelina Pereira

apo�-Itau ontem a existência de infiltrações no 'movimento grevis!a
dos operários da construção civil e que teriam levado a categq­
ria a proIJ1over agitações na cidade. "Eles ora se apresental/l
como�igilantes, ora como enfermeiros e, para cada situação, se Iinvestem em líderes do movimento que interessa a outras eotl-

dades". i

Na opinião do governador, todos os últif)1os movimentqs

grevistas de Belo Horizonte contam com a participação dest�
figurantes. Ele dIsse ainda que esta infiltração é do conheCI­
mento de todas as autoridades e mesmo das lideranças grevis-

,

I
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Parcí'-'!Rez'ende, ',especulação
.gerou a crise do diesel.

Brasília - O Ministro dos Transportes, Sr.
Eliseu Rezende, afirmou onte� que a crise np
abastecimento,de Diesel deve-se a uma posição
especulativa dos supridores e consumidores, a

todos os níveis, mas negou que a estocagem
tenha se devido à queda de sigilo na divulgação
dos novos' preços do produto. Para ele o 'que
houve foi um raciocínio natural a partir da alta
dos preços internacionais do petróleo.
Informou o ministro que a alta dç 50 por

- cento do diesel visou reduzir o subsídio dei pro­
duto, de modo a tornar os preços de seus alter­
nativos energéticos competitivos no mercado,'
forçando a eirientação da demanda.
O Sr. Eliseu Rezende anunciou que em pou­

cos dias será concluído o pacote de investimen­
tos ferroviários a serem cobertos pelo Fundo de

Mobilização Energética, cujo ato de criação po­
derá ser assinado ainda esta semana. Serão
beneficiados com os recu.rsos do fundo os seto­

res de álcool, carvão e outros energéticos, além,
de transportes na produção de 1/3 para cada
um.

D objetivo dos investimentos ferroviários é o
de captar, até 1985, 10 por cento das cargas
ferroviárias atualmente transportadas por ro­

dovias, o que permitirá uma economia de I bi­
lhão de óleo diesel por ano, cerca de'6 por cento
do consumo atual. O pacote ferroviário tem por
finalidade aperfeiçoar o transporte de cargas e

incentivar o transporte de massas sobre trilhos.
No setor de transportes será dada prioridade aos

centros urbanos, principallnente os metrôs do
Rio e São Paulo, em suas.obrasde conclusão e

expansão.

.

O Ministro da Indústria e do Comércio, João
,Cami.lo Penna, declarou ontem que o Governo

.

vai concentrar esforços na substituiçã9 do óleo
combustível por carvão 'na indústria de ci­

mento e nilo está estimulando a substituição do
óleo por "energia eletrica em todo o parque
industrial do País, como disse of!tem o empre­
sário paulista Antônio Ermírio de Moriiis.

A prioridade oficial é conCentrar esforços e'
dinheiro na substituição do pleo combustível

por carvão na indústria de cimento. Esse pro­
grama vai durar cinco anos e deverá consumir

Cr$ 7 bilhões, segundo cálculos do Conselho de
Desenvolvimemo Industrial (COI), órgão' do
MIe.
Com a proibição da venda de gasolina aos

sábados, os postos de abastecimento de Brasília

praticamente não irão funcionar no Plano Pi­
loto, área onde a maioria deles não-vende óleo
diesel. Com� a maior parte' da população da

capital é formada por funcionários públicos,
que trabalham até sexta-feira e deixam a cidade

para o descanso no fim de semana, com a proi"
bição da venda ·de gasolina no sábado não ha­

verá mais condições pi!ra viagens de fim de se­

mana nem' mesmo para as cidades mais próxi­
mas de Brasília, no interior de Goiás. Isso tor­
nará a população praticamente "prisioneira" da

,

cidade, que. ao lado desse impedimenlo, tam­
bém estará sofrendo um outro: corno é dotada

apenas de avenidas e Hão ruas, é impraticável
para os seus"habitantes andarem a pé é cobrir
os longos percursos de um ponto ao outro.

Por entender que "o horário corrido, a grosso.
,modo, não determinaria' uma qtleda de con­

sumo de combustível, e que como ele haveria
uma queda na produtividade, exatamente num

País que precisa produzir cada vez mais, em

quantidade e qualidade", o chefe,dQ gabinete do
DASP, Ernani qarcia dos Santos, negou ontem
que estejam entre as prioridades do órgão estu­

dos sobre alteração no horário de funciona­
mento das repartições governamentais.
O fechamento dos póstos de gasolina também

aos sábados é considerada uma medida errada

pelo presidente do Sindicato do Comércio Vare­
jista de Derivados de Petróleo de São Paulo, Sr.
Rubens Apovian, "porque acreditamos que ha­
verá uma redução nas' vendas da ordem de 10

por cento, levando os donos dos postos a insol­
vência. Acho que é mesmo o fim da nossa cate­

goria e grande númerQ de· desempregados",
disse ele ao tomar conheci�ento da medida to­
mada pelo Governo. Ele anunciou que o seu

sindicato irá amanhã a Brasília discutir com as

autoridades a situação do abas�ecimento de
combustível em São Paulo.

IMPOSTO
O Ministrei dos TranspoI:tes, ·Sr. Eliseu Re­

zende, anunciou ontem que a nova alínea a ser

criada no Imposto Único sobre Lubrificantes e

Combustíveis Líquidos e Gasosos, destinada a
'

formar o Fundo de Mobilização Energética,
será de 12,5 por cento sobre o preço CIF do

petróleo, e gerará, I bilhão de dólares ao ano, a

partir de 1<}80.,· "

Ele informou, ainda, que as alíquotas do im­

posto serão rebaixadas, proporcionalmente ao

aumento dos preços CIF do petróleo impor­
tado, nJlma redução de cerca de 48 por cento,
possibilitando que o imposto permaneça cons­

tante. Poroutro lado, a idéia de uma reformula­
ção n�s alíenas (destinações) foi abandonada
por uma reduçao semelhante, a das alíquotas,
de modo a manter constantes as receitas para
os programas especiais.
Com estãs medidas, o repasse para os con­

·sumidores será referente somente a nova alínea

criada, mantida a receita real das demais. O
. repasse será feito via preço, na medida em q ue a

nova alínea comparecerá nos cálculos dos pre­
ços finais dos derivados.
O ministro anuncio!1, também, que a idéia de

criação de uma taxa paralela para os carros de

passeio foi abandonada em função do problema
jurídico de 'bi-tributação que criaria. Em seu

lugar, optou-se por um simples aumento na

Taxa Rodoviária Única, que incidirá somente

sobre os carros de passeio, excluindo ônibus,
caminhões, táxis e carros movidos a álcool.

Para os excluídos, será mantido,o atual per­
centual - 4 por cento (para carros de passeio)
sobre o valor venal do carro, considerados,

marca, potência c ano de fabricação e modelo.'
Para os demais, o percentual se�á dobrado para
8 por cento. Também as licenças para barcos e

aviões de turismo 'deverão ser elevadas ao

dobro. Segundo o ministro, o aumento da TRU
e das licenças, a pai1ir de 80. renderão 200 milh­
ões de dólares, gerando um montante total de I
bilhão 200 milhões de dólares para o Fundo de

Mobilização Energética.

� lO
� I
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anUnCIam que
voltam às

ruas hoje
com armas

Belo Horizonte -. Após mais de três
horas de verdadeira guena sem quartel
ontem contra a Polícia Militar. os ope­
rários da construção civil desta capital
prometeram retornar hoje às 10 horas,
ao antigo campo do Atlético armados
de revolver para a assembléia. Além de
Oracüio Mariins, outro operário teria
sido morto nos conflitos de ontem. Se­
gundo denunciou um colega, a .que
seria a segunda vítima fatal de ontem tas.
não foi identificada nem seu corpo en- O comandante da Polícia Militar, (oronel Whelther Vieira
contrado. '

d' 's'
o corpo do operário Oracílio Mar- de Almeida, chegou, inclusive, a apontar o estudante de a mWI,-

tins Gonçalves foi liberado ontem pelo tração
-

Albenzio Dias como uni dos líderes do movimento,
Instituto Médico, Legal e. 'depois de .

tenrlo ete J'á p'articipado da greve dos metalúrgicos também. '

velado em sua residência" a Rua do 'I

Atleticanos, 1133. no Barreito de O governador Francelino Pereira, ,que recebeu ontem a Im·

Cima'"na periferia desta Capital, será prensa em seu gabinete, disse não aceitar a violência e inf�rmoulevado para ser sepultado hoje em
d A da

,Cordisburgo, a 200 quilômetros' dé que eterminará aos órgãos de segurança a manuknçao'
Belo Horizonte. terra natal de sua mu- ordem com uma ação moderada. Segundo o· Secretári0,delhe r , Dona Vânia Martins Gonçalves. '- . .

I h" nl
A intervenção' da Polícia Federal, Segurança, coronel Amando Amaral, cerca de 9 mi orne

com tiros de metralhadoras para o trabalhavam ontem para conter os atos de destruição dos gre-
alto, quando mais de 2Ú mil trabalha- vis tas.

,dores cruzavam o centro da cidade em

direção ao antigo,estádio, onde realiza- O governador Francelina Pereira garantiu ontem à tarde qu�
riam sua assembléia, açirrou totalmente O operário Orocílio Martins Gonçalves, morto durante o mOios ânimos. A partir daí, atê o loçal '1 fOionde fariam a concentração, os operá- vimento grevista dos trabalhadores da construção civI ;

rios intensificaram as depredações, in- atingido por Uma pedra, atirada no meio de uma confusão em
cêndios de veículos e a luta contra os

policiais ,que. em alguns momentos, frente ao ex-campo do Atlético por um próprio colega.
'

chegou a ser corporal.., Em seu gabinete, Q governador recebia a imprensa para falar
Contrariando versões anteriores, sobre a greve huando uma repórter lhe perguntou sobre a mort�

inclusive a do próprio governador do 'i
O

Estado, o Secretário de Segurança Pú- do ope.rário., g.ara.ntindo-lhe que prese�ciara o fato e quell,_'btica de Minas, coronel Amando .

f d b b d d r um po
Amaral, afirmou ontem à noite que o, operarIa OI atmgl o por,uma om a Ispara a po ,.' d
operário Oracílio Martins Gonçalves, cial. Ele discordou da posição e mandou chamar o secretanoMefoi morto por um tiro; não por bomba Segurança, coronel Amando Amaral, e o comandante da P ,

ou pedrada. .

Observou ql!e não poqia ainda de- coronel Whelter Vieira, para esclarecer o fato.
termimar de quem páT!iu o tire e in- De acordo com o relato do comandante da PM, Q trabalha·
formou que o comandante geral da Po- dor teria se envolvido numa confusão com seus próprios com­
lícia Militar de Minas abrirá inquérito b 10
hoje para apurar os acontecimentos. panheiros que portavam tijolos. "Ele foi atingido por um o jedEm Brasília, em nota oficial lida de natureza contundente e foi transferido para o HospItal e

pelo Ministro da Comunicação Social,
Sr. Said Farhat, a respeito dos aconte- Pronto Socorro e� depois, para a Medicina LegaJ".
cimentos ocorridos ontem em ,Belo
Horizonte, o Presidente João Figuei­
redo "Iaménta profundamente a perda
de uma vida e a ocorrência de feridos
entre operários·e policiáis". O presi­
dente "apela aos trabalhadores para

,

que:' dentr\, do espírito da ordem e da '

paz - retomem a discussão de seus plei­
tos com os empregadores".

O Ministro Said Farhat garantiu que
o governador Francelino Pereira con­

tinua tendo total confiança no Presi­
dente da República. expli�ando caber Belo Horizonte- Também os cerca dê 21 mil operános CIVIS
ao governador a responsabilidade pela

que trabalham nas obras de construção da Açominas, em Qur?apuração dos fatos ocorridos envol-
rO-vendo trabalhadores e policiais, Branco_ entraram ontem em greve. segundo informou a P

'O Ministro da Justiça. Sr. Petrônio . '.
't I E d b'd acrescent�Portella. lamentou. ao deixar o seu ga- pna empresa nesta capl a m nota IStrt UI a,

ta
binete. ontem. às 20 h oras, os aconte:'

'

entretanto, que o, movimeJ)to desenvolveu -se em absolu
cImentos relativos à greve en) Belo Ho- tranquilidade. .'
nzonte, que. segundo afIrmou. vem

,. ..
. _ (vida-acompanhando �tentamente, através. ' - Os operanos hmltaram-se. a paraltsaçao de suas a I

nade, c0ntatos telefomcos com o gover- des aguardando a solução do Stndlcato dos Trabalhadores,
nador de Minas. Sr. FrancelIno ,Pe- '

,
.'

t foi Inl-reira. Construção Civil, em Belo Honzonte. O movlmen o
iii.Para ele, "os acontecimentos são por clado pela manhã desenvolveu-se "em absoluta traoqud·demais lamentávefs. pois redundaram '

. ten I'
inclusive em mortes e ferimentos gra, dade", graças a compreensão dos �perários que, apos en

as
ves, mas a nota distribuída pelp Palá- mentos com a gerência de construção da empresa e com

oCIO do Planalto a respeito deixa supe- engenheiros chefes, deslocaram-se para seu.s alojamentos. a

rada qualquer necessidade de manifes-
tação do Ministério da Justiça". lado da usina, segundo a nota.

Operários das obras
da Açominas també'"
participam da greve
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quer que

anistia seja
concedida. a

j:0 torturadores

,Sérgio Ullano, do CBA/Crlclúma.

','

O Comitê Brasileiro pela
Anistia, segundo frisa Sérgio
';<Uliano. "defende a tese se­

:gundoa qualo MDB não deve
votar·contra. mas sim abster­
·se de dar .sua chancela ao pro­
jeto de anistia restrita, que é
.•um engodo. uma farsa". Por
_isso - argumenta o Presidente
do eBA/Se. "a Oposição
deve se ausentar do plenário ".
-Esperamos que o MDB

não seja insen�ível ao nosso

'pedido. já que a agremiação
'tem compromisso firmado
com o CBA em praça pública
pbservou Utiano.

.

O Comité Brasileiro pela
Anistia, presidido a nível na­
cional pelo general Peri Bebi­
,Iáqua. foi fundado no início
deste ano em Criciúma. e se­

gundo o profcs,or Sérgio
U ti ano. ..tem por objetivo
lutar por .uma anistia ampla.
geral e irrestrita. que signifi­
'que uma real pacificação da
.família brasileira".

Juiz manda

arquiv�r
processo do

suicídio de.

prefeito
�!.

�iMafra(Corre,póndentc) - o
Juiz Wilson Augu�to do Na,­
Cimento determinou o arljui-'
vamento do proces,o instau-

· rado para apurar a cau,a do
sUicídio do prefeito Francisco
Linzmeyer. de Itaiópli, com
b

..

ase no parecer do promotor'Raul Schacffer. que comide­
rou "a au,ência de elemento
,qu� nos habiOk a promowr a
laça0 penal". .

.

'. O juiz disse ao despachar o
arquivamento, ·que "caso sur-

.

Jam elementos hábeis à ins-
tauraça'o d .

. a açao penal. nada
Il11pedir;i o dCI,;arq.uivamentodo procc"o".

Guidi diz que Brizola
se decepcionará porque
n�o ,-,á-'ugar para ele

Criciúma (Sucursal) O prefeito AI­
tair Guidi. ao comentar ontem a reformu­

laçào partidária e a conseguente organiza­
ção de novos partidos. afirmou que o ex­

governador Leonel Brizola se decepcio­
nará quanto retornar ao Brasil: "aqui não
há mais lugar para pessoas carismáticas e ..

por isso. ele não se adaptará ao atual

quadro partidário".
Guidi não se estendeu neste ponto de

vista e se limitou a dizer que o Partido
Trabalhista. no País, se for criado. poderá
"até ser" liderado por Brizola, "mas ele irá
se decepcionar porque o Brasil precisa de
novos líderes e não _pode ficar na depen-:
dência de líderes de 15 anos atrás", Admi- .

tiu que vê como "um retrocesso ficarmos
na dependência daqueles que lideraram a

nossa política há muitos anos. num mo­

mento em que se tem a prévia intenção de
melhorar o panorama político".

.

Sobre o PTB disse que prefere não
\

chamá-lo assim. mas de apenas Partido
Traltalhista: "eu acho que o Brasil precisa
de um Partido Trabalhista, a sigla não in­
teressa: deve ser criado um partido para
abrigar o trabalhador brasileiro".
O prefeito disse que a reformulação par­

tidária se tornou necessária em função da
abertura política. Entende que a melhor
maneira como ela poderá ser conduzida é
"dar condições para que venha de baixo

para cima e não de cima para baixo. como
foram criados os atuais partidos". Acre­
dita que esta é a fórmula que está sendo

aplicada pelos responsáveis pelo trabalho,
e o Senador José Sarney fortalece este prin­
cípio. segundo o prefeito. Ele discordou da

informação de lj ue o Senador Sarney está
fazendo as consultas direta e unicamente às
bases arenistas. com a imprensa nacional
veiculou. Garantiu que estão sendo cônsul­
tados políticos dos dois partidos e de todas
as tendênci as e acha que "ele estari a errado
se não consultasse todos. pois cairia no­

vamente no erro de 'fazer a reformulação
pelo lado incorreto".

.

O Sr. Altair Guidi, acha que Arena e

Guidi: "não há lugar para carismas",

MDB já "cumpriram o seu papel", e devem
. ser extintos. pois os novos rumos da polí­
tica nacional são bem diferentes do que
orientaram os dois partidos até agora.
Disse que respeita a opinião de muitos polí­
ticos que defendem o atual quadro partidá­
rio. mas acha impossível manter tantas

ideologias em dois partidos. "Devem ser

criados .. no mínimo, quatro partidos, ou
até mais. para adequar todos", defendeu.

Ele entende que não pode ser limitado o

número de partidos e defendeu a criação
até de 'partidos regionais, se for possível,'
que o atual quadro político já exige clara­
mente a criação de um partido conserva-

,

dor, um democrata, um socialista e um

partido esquerdista não socializante. Sua

posição seria mais perfeita com um partido
de centro.' moderado.

Não escondeu também que no Sul do­
Estado os políticos estão organizando as

novas agremiações partidárias: "hoje nós

presenciamos dementas do MDB. de Cri­
ciúrna, se desvinculando do partido por
não concordarem com as opiniões corren­
tes na 'agremiação" e citou o caso do depu­
tado Murilo Sampaio Canto "ljue está
abandonando a vida política por não con­

cordar com correntes que querem ir para o

PTR"

Vendedores de máquinas rodoviárias
e Industriais

'REQUIS'ITOS:
---,. Segundo grau completo
- Desejável experiência anterior em vendas
- Disponibilidade integral para viagens
- Condução própria
Candidatos queiram apresentar-se no endereço abaixo, munidos
de documentos e 1 fotografia 3 x 4.

«
LlNCK SA
Equipamentos Rodoviários e Industriais
BR·101 . KM-205 . Fone 44-4000
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Suplente de senador
dá -três razões para
que MDB permaneça

Lages (Sucursal) - Pelo
menos três razões indicam que
os emedebistas devem. no

momento, dedicar-se à solidi-
. ficação da unidade partidária:
a manifestação das bases, a

necessidade de absorver 'O re­

torno dos cassados e consoli­
dar. a ocupação do espaço po­
lítico reconquistado ao arbí­
trio e evitar o enfraqueci­
mento pela fragmentação.
Este é o pensamento da su­

plente de senador Maria Shir­

ley Donato ..
"Nós. os oposicionistas.

devemos 'todos um preito de

lealdade e de reconhecimento
aos companheiros cassados

que, como mortos insepultos.
colhidos pelo arbítrio, fica­
ram pelo caminho". Ela justi-

. ficou que ao invés de se cria­

rem, imediatamente. novas

agremiações. "o MDB tem

todas as condições de abrigar
as "lideranças que retornam a

vida política. e enriquecer-se
com suas experiências:'.
Maria Shirley argumentou

também que as bases partida-
rias parecem pouco motiva­
das a acompanhar as lideran­
ças que pretenderem deixar o
MOB. "Ao invés disso temos
percebido que elas desejam a

continuação da atual legenda
e a agregação das lideranças" .

Segundo ela isso ficou patente
no recente roteiro realizado

por dirigentes partidários e

�'o Comitê Brasileiro pela
Anistia - Fração Sul de Santa
�Catarina. com sede em Cri-

·

cíúrna, decidiu na sua última
'-reunião que a entidade. nllf'

.

opera a nível nacional, deve­
'�rá, através do MDB.

:':9-presentar um substitutivo ao

J�prQjeto de amsua do Governo
.ljue traga em seu bOJO uma

'anisita ampla. geral e irres­

.rrita. mas que exclua os tortu-

.radares.
.

.

,.,: A informação foi prestada
"pelo professor Sérgio Uliano.
)residente do CBA/Se.

I

'acrescentando que se o substi­

.juto da Oposição não for

'aprovadO. a bancada oposi­
:Jçionista deve se ausentar do

.�Congresso.
·

• Uliano lembrou que há no

,.MOB elementos que defen­
'pem a' transigência "mas o

',CBAentende que a Oposição
.nào pode assumiresta atitude.
.;para que deixe claro o repúdio
das oposições ao projeto do
'Governo que pretende insti­

;,tuir uma anistia restrita. dis­
.crirninatória".

1·:óoOC��si��n���:/���!�i;�� ra"aco su·p"eende se com.'infQrmou que o substitutivo r� • I • J • I -

.

.ao projeto do Governo já está

I
•

-

h
Recife - A viúva de Salva- países subdesenvolvidos".

sm Iase de elaboração. tendoà Manoe DIas e oc' a que dor Allende , Sra. Hortensia - A linguagem que nós

.rrente o deputado Alceu Cola- . '. Allende , procurou, no 'Mé- usamos aqui no combate as

.res. com a colaboração, de xico, o presidente do MDB, multinacionais. por exemplo.
iodos os CBAs do país. SO' Doutel ',.-'_.u.á P"'B' . deputado Ulisses Guimarães, é a mesma em todo ci mundo.
-O Comitê Brasileiro pela I 'J �. I .' • j. para cumprimentá-lo pelo Sente-se também que o espan-

, Anistia é decididamente con-. .., ..' "'. '. c: • d ti d f" es d "comando da resistência a di- talho da crise energética é um

: trário que o MDB votea favor C����ma (Sucur�al_) --:-.
O e�=p:��e:t? ��_._.".•�.�_ terra. Na l

a �� e,�?s . :_�.n!.� ant��...a .. tadtrra 11'0 Brasil".' _. � M • grande-biombo para ocultar
q'!};:;-P1f0Je.tO d;0't.Gover��.,,, sec. ,> GI110n�ma,.,,·,S�'''·,Vam� 11,"oarace mostrou-se vol�r.· Brizola, que sera o nosso

A
.

f
-

"f
. .

as grandes, jogadas doim p,l_d U d
LU. ��, r }n ormaS,ao,;,pl tr�n�!}p-, li" �

�rl'n .o� 'liano -. por OIS rno�" surpreso onteTrl com as declarações" po 'gran'de hder", e.quando indagado sobre, tida ontem ,pelo vice-líder da rialistno. Nb mundo interior.Uvos. pnmelro porque quem e •

d M I D' b
. , .

d
.

PTB
.,

"

contra não vota a favor e. se- ex-deputa o anoe Ias so re a artl- as cntlcas e que o .la esta renas- Oposição na Câmara Federa.], não há dúvida de que existem

gundo. porque votando a fa� cuJação do PTB em Santa Catarina e, cendo com "donos". o ex-prefeito res- deputado Fernando Lira. o fontes de energia alternativas.
vor. a Oposi.ção estará respal- di�ersas vezes, disse que está tomando pondeu que "Brizola merece este posto qual acrescentou que o en- e que a csise de petróleo não
dando o PrOjeto do governo.e· ., . _. . _ _

I
. . contra aconteceu no Ministé- tem a dimensão alardeada

o ljue é mais grave. apoiando mUIto CUIdado para nao cflar uma clsao nao apenas pe o seu posIcIOnamento, rio das Relações ExteriO'res. pelos que têm interesse na
os argumentos do Executivo no partido antes mesmo de sua criação. mas também pelo seu passado de lutas e

naquele País. manutenção de exploração da
.;que justificam a medida res- Depois de elogiar o ex-parlamentar. "que glórias". A reunião entre o parla- maiõria do mundo contempo- Salvador _ A chapa "Unidade Democrática". encabeçada pelo ex·
."tnta por conSIderar terrorIstas. .

.

h' T b' f f
-

d I" vereador Sérgio.·Santana. venceu as eleições para a compOSição da"todos aqueles que tiveram na abnu o nosso movImento a pouco am em re utou a Irmaçoes e que o mentar pau Ista e a ex- raneo.

primeira diretoria daalajovem do MDB baiano. com um totai de 784
Juta armada a única maneira tempo". argumentou que "é ainda muito Sr. Brizola estaria sendo usado pelo go- primeira Dama do

-

Chile .00 ponto de vista polí.tico. votos contra os 517 obtidos pela chapa "MDB Popular". liderada pelo
}.e fazer oposl.·ção ao regime". cedo para ele usar esta credencial'·. verno para dividir a Oposição brasileirá: durou apenas alguns minutos, o.oposicionísta lembrou a jornalista Emiliano José.

tempo suficiente para que ela ljueda de Somoza. muito dis- Ambas as chapas concorrentes eram representativas dos setores à
O Sr. Faraco foi um dos primeiros no. "isto não carece de nenhum fundamento;

o parabenizasse pelo trabalho cutida no encontro parlametl- .
esuuerda do partido e conseguiram mobilizar. na I Convenção Munici-

Estado a falar na restauração do PTB e com a existência do pluripartidarismo o que vem desenvolvendo .tar. "pois a Nicarágua repre- paI. L20i dos 1.'800 inscritos na ala jovem do MDB em condições de
• votar. com idades entre 14e 35 anos. A ala jovem do MDB baiano existe

tem uma afinidade pessoal e política com MDB realmente será dividido, mas não frente a oposição ao regime do senta para a América Latina o '. desde i Y75. mas só foi oficializada pelo pal1ido eril maio último.

O ex-deputado Doutel de Andrade de será dividicfa'a Oposição do Brasil. Não Brasil. mesmo que o Irã representa Vários parlamentares estiveram presentes à votaçüo. dando seu

S d l't' para o Oriente" apoio a uma ou outra ch�pa e revelandt' a principal discórdia dentro do
quem e, até compadre. No, último do- quer' dizer que emedebistas .possam se t;gun o o po I ICO per- .' MDB fnambucano. o Sr. Ulisses . cm relação as perspectiva, utur'a, do partido. (.) deputado
mingo , ao ler' a entrevista,' do ex- transferir para partidos governamenta. is, federal Francisco Pinto. que é conlra a pregação da "Unidade cm ,i e

Guimarães agradeceu, a deli- E explicou: "ambos repre- rara si". apoiou a chapa "MDB Popular". enquanto o depLllado federal
deputado. este no papel de "articulador" e até pelo contrário". Para ele. todas as cadeza da Sra. AlIende. e sentam símbolos da ideologia Marcelo Cordeiro. entre outrso que defende a manutençüo da L1nI·

do PTB no. Estado, se surpreen�eu: ':0 manifestações contrárias são "arquiteta- justificou-se:"a Oposição não da segurança nacional. dade do MDB a todo custo. apoiou a "Unidade Dcmomitica"

Sr. Manoel Dias" com'o ex-trabalhista e das" pelos forças de extrema esquerda do sou eu. pois esta é a .luta de criada. impoóta e afimentada

d 'd todos nós. A sua lembrança pelos Estados Unidos. como
ex-cassado dentro do MDB, chegou MDB "pois com a divisão este parti o

me gratifica".
.

fórmula de manutenção da

agora à conclu�ão de que deveria voltar eles se tornarão insignificantes". O Sr. Fernando Lira _ que supremacia no hemisfério".
�s suas origens. Mas no Estado o único Somente aqueles que temem o desapa- regressou do México. o(lde Disse acreditar que o que
mesmo que possui credencial de articula- -ecimento político. pelas pou,cas qualida- participou da IX Assembléia aconteceu na Nicarágua r.:-

dor é o Sr. Doutel de Andrade", Faraco des que possuem. é que ainda defendem a Ordinária do Parlamcnto La- pr.:senta "o início. senão' a

S .tino Americano - afirmou que ljueda de todas as ditaduras
reconheceu que, possivelmente, o Sr. manutenção do MDB. no entender do r.

d mi' li' tares' da Ame'rl'ca do Sul. e• .... com sua i a ao exterior. çons-
Manoel Dias "esteja fazendo declarações Faraco. Ná sua opinião eles estão defen-

tatou que "existe uma identifi- é. sem dúvida. uma Iiçào para

já pensando em sua campanha políti�a. dendo a própna sobrevivência., pois o cação muito grande dos países aqueles ljue sustentam regi-

por pretender se candidatar a Assembleia pluripartidarismo não é opcional çomo o do terceiro mundo. uma sbli- mes dltatoriajs. E. ao mesmo

'd darl'edade I'mensa contra a "x tempo. um desestímulo aos

Legislativa". bipartI arismo. '
.

. �
-

.

I ç. sob todas as formas grupos ljue reagem a abertura
O Sr. Vania Faraco garantiu que somente Sobre a formação do PTB'disse não acre- p ora ao

do imperialismo junto ao) pacata". --!

depois do dia 7 de setembro. quando atar LJue ex-pessedistas ou ex-udenistas se

ex-governador Leonel Brizola for benefi- filiem: "vamos receber uma parcela do --------------------------------.----------------..;.,

ciado com a anistia. é que poderão ser. MDB. que estava ali por sua ideologia de

feitos os primeiros contatos para �strutu- oposição, apenas. Nosso partido vai se

ração do Partido Trabalhista. "O que está formar com trabalhistas históricos e com

se fazendo agora é somente a preparação os próprios trabalhadores".

Montoro ao presidente:
um JO à publicidade
e zero à eficiência

São Paulo -O senador Franco Montoro (MDB-SP). dcclu­

parlamentares pelo Oeste do rou em Bauru. onde participou de reunião pelo fortalecimento
Estado. da Oposição e contra a extinção do MDB. que o gcneral Joào

-O MDB (em condições de Baptista Figueiredo "merece nota 10 em publicidade e nota zero

em matéria de eficiência". O <cnudor explicou que a dívida
persistir como instrumento

externa cresceuc a inllaçáo e o custo de vida subiram a índices
válido de oposição. sem o fan-'

de )U';( .

tasma da extinção - prosse- Além desses fatores que o senador considera "negativos", ele
guiu. Acha que o importante destacou que o problema energético se agrava e todos os pro­
no momento é prosseguir no blernas que existiam apresentam-se agravados rio Pais. "De
trabalho que vem sendo reali- modo que o presidente. ao meu _ver. deveria olhar um pouco
zado pela reestruturação dos menos a propaganda e um pouco mais para os problemas do

diretórios em todo o Estado. povo". .

onde as bases estão bastante Quanto a anistia. o senador Franco Montoro reafirmou que

compactas em torno do MDB o MDB pretende uma anistia sem adjetivos "pura e simples e

que abranja todos aqueles que foram punidos com base na
"conforme pudemos observar I

' .

legislação de exceção. O Governo quis cornp icar a matcna com
em Joaçaba. Concórdia.

uma série de normas particulares e acabou deixando de lado
Chapecó, São Miguel do

situações. como pôr exemplo. a dos antigos ministros do Su­

.Oeste e
\
Cunha-Porá". M�ria premo tribunal Federal. A batalha vai ser em torno das cmcn-

Shirley frisou que no am- das a serem apresentadas". .

bito dos municípios "como es- O senador paulista referindo-se a possível extinção dos atuais
tamos

_
fazendo em Lages, partidos. assinalou:

.. Somos favoráveis 'a criação de pari idos.

porém. somos contra a extinção do MDB. que é um partido que

ganha força e autoridade popular. A situação é totalmente,
diferente: o MDB vem ganhando um apoio popular cada vez

maior. apesar de cassações de mandatos e perseguições. A luta

do MDB prossegue. a despeito de tudo. em defesa da democra-

cia".
.

Para o senador Montoro esta força do MDB foi mostrada em

I Y78: "Apesar da Lei Falcão. dos biônicos. do pacote de abril �
de outras medidas o MDB obteve na eleição majoritária )

milhões de votos a mais que a Arena. Nosso protesto é contra a

tentativa de extinção do MDB pela força. contra a cxrinçào de

um partido.que cresce na confiança popular. ...

'considero oportuno Q esforço
pela reorganização dos atuais

e criação-de novos subdiretó­

rios nos bairros e disrritros".
-No roteiro que realiza­

mos pelo Oeste e Meio Oeste -

finaliza a suplente ao Senado-

estivemos em estreito contato

com os deputados federais

F rancisco Li bardoni. Ernesto

de Marco e Pedro Ivo Cam-

pos: o presidente do Partido.

Dejandir Dalpasquale: Nelson
Locatelli, Cacildo Maldaner e

Eugêncio Stein, e pude notar

que, as bases reagiram �01Tl
muito entusiasmo ao fato de

um expressivo número de par­
lamentares e políticos do

MDB pe!manecerem coesos

em torno da atual legenda.

Viúva Allende elogia
Ulisses pela luta
contra 'a ditadura

Aviso ao. motorista ·que no
.

,

dia 2 de janeiro de 1979,
trafegando na contramão
da Rodovia Fernão Dias,
obrigou um·outro· veículo
a sair da pista e bater:
você matou uma menina

de '14 anos.
C�mpanha de Segurança nas Estradas. Um serviço público do ONER.

i

_�\..-=:.IJ--------�--------------------------------------------------------------��----------------------------------

Política/Administração - 3

Marcflio interp,reta
afirmação presidencial

Brasília- o presidente da Câmara. deputado Flá_vio Marcilio.

declarou ontem que a afirmação do Presidente Joao Figueiredo
a favor do pluripartidarismo "se coloca na sua linha de condu.ta
de dirigente máximo do atual. processo de redcmocratizaçào

, nacional".
O líder da Arena na Câmara. deputado Nelson Marchczan. e

o presidente da Arena. senador José Sarney. encararam "com

naturalidade" a afirmação feita pelo Chefe do Governo na

entrevista a revista "Veja" desta semana e asseguram que o

Governo busca "fórmulas de pluripartidarismo".
A declaração do general Figueiredo.ma opinião do Sr. Flávio

Marcílio. "está de acordo com o-sistema constitucional vigente
que consagra, o pluripartidarismo". .

"Apesar dessa consagração. disse ele. devemos notar que as

. restrições a criação de novos partidos impostas Dela Emenda

Constitucional n. o I. antes da reforma de abril de I Y77. foram de

tal natureza que determinaram quase forçosamente a manutcn­

çào do bipartidarismo. o qual tinha apoio do Presidente Geisel.
manifestado entre outras oportunidades do envio de uma de

suas mensagens do Congresso Nacional'. quando afirmou que o

bipartidarismo era ainda um expediente válido - acrescentou.

OJíd�.r da A ce.!.) ªqçlí!.plJ!açlP"Mq[l.ftlC��p'"ílfnlJJ9.11i.lj!ele ,o)v.par­
hjç;l;�fJsmQ.l,jf01LUIJh)A:np}fmJJV9"'i�Lé![IJi!Y?9gIJ .m,f\��edllC! JljLle
f'nenhum brasileif0' € .. a favor. d9 ,QI'pgrllc!.auSU1Çl cstanque. fe­
chado. de caráter permanente e, o que é pior. de cima para
baixo".

Ex-vereador é líder
do MDS jovem baiano

TELHAstropi.ea1
� .

LARGURA: '1,10m
COMPRIMENTOS :

0,91 - 1.22 -1,53 - 1,83 m

BUS C H L E & L E P P E R S. A.
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FLORIANÓPOLIS Rua Gal Gaspar Outra 1 Fone 444959
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Apesar de i'eaçúes da cham.tda ala mdderada, o nome do advog�d()
.
Nclson,Wcdekin é, atüalmente', ti (;jui: pàs'Sti'i mais'côns'isfétÍda para
'ocupar a presidência do Dirctúrio M�lJ1idpal do MDB

***

I IÚfornnação geral
HORÀRIO CORRIDO ção de 5'O'/� prevista por alguns econo­

mistas, Porem. não fez comentários

sobre o índice de quase S'le calculado

para este mês,
Há alguns meses foi noticiado que c

governo do Estado pretendia;modificar
o horário de funcionamento-das repar­
tições públicas, A informação se pro­
pagou. obteve a simpatia de amplos se­

tores de funcionalismo. falaram dos
méritos da medida. e esta não vingou.'
morreu na casca. isto e. na própria Se­
cretaria de Administração. de onde

surgira,

AGENDA

O' governador Jorge Bornhausen

segue na q ui rua-feira para o, Rio. onde.
no mesmo dia. manterá audiências no

Banco Nacional de Habitação - BNH -',

Departamento N acional de Estrad�s' de
Rodagem- DNER - e Conselho Nacio­
nal de Desportos - CND -.

'Na, sexta-feira o governador. estará

em Itajaí para se reunir com prefeitos e

lideranças da microrregião do Vale do

-ltajai.

***

No entanto. apesar de não se falar
mais em mudanças de horário. ?s moti­
vos que fazem tal medida

I

necessária
estão aí. mais prementes do que nunca:

ainda ontem O ministro Cesar Cals. no
interior de São Paulo .. afirmava que a

gasolina subirá novamente,
***

EMPOSSADO

Alem da economia de combustível
decorrente da diminuição do número de
usuários em coletivos nos horários tra-

'

dicionais do rush, da redução para pra- ,

ricamente a metade da frequência dos
barnabés nos ônibus - com a consequente
economia para os' bolsos desta vasta

parcela de assalariados -. e da desobs­
trução do tráfego a medida traria.
ainda. outros benefícios. como. por
exemplo. a redução do consumo de

energia elétrica,

o médico Newton Marques da Silva
foi empossado ontem. no Rio de Ja­
neiro. no. cargo de SuperintendenteRe­
gional do lnamps em Santa Catarina, A
transmissão das funções se dará
amanhã. nesta Capital. às ln horas.

* *

Desvinculando-se do Inamps. o Sr.
Laélio L:uz assume na quinta-feira, às
14 horas. a Procuradoria Geral da Fac
zenda junto ao Tribunal de Contas do
Estado.

***

Desengavetar o processo do horário
contínuo é. portanto. uma necessidade

imposta pela atual conjuntura econô­
mica e não uma simples medida de al­
cance meramente burocrático. como

querem alguns.

RACIONAMENTO

E justo que se compreenda, por ne­

cessárias. as razões que levaram o Go­
verno a determinar o fechamento dos

postos de gasolina também aos sába­
dos,

INTERÇÂMBIO CO,M A COLÔM­
BIA.

* * *

Espera-se. entretanto. que a Petro­
brás não venha a exportar a preços irri-.
sórios. como o vem fazendo. o exce-

Um grupo de empresários e técnicos den1te de gasolina resultante da proibi-
catarinenses embarcou no último do- çào da venda em mais um dia da se-

.mingo. cm São Paulo. com,�,des�itl& àl:,,jJf6n?át\�11gL jb ,,1;,
,. ,. -

lolõ1iihNaJ.�é'i:n:lJi:à��m:::p;r;Q.Ilnovida"'pd&'Ji1 f!!!Ec()q '.Jér! :,):"\1,.: * � 1,' J "

Secretariada II1Ii:l�H,ri"1,ey;CQmércio. As,"l,j (l:':tli!téinp(f16�gbverno poderia agora
soei ação de Comércio Exterior de Santa liberar a venda- do líquido em recipicn-
Catarina e Centro de Assistência Ge- tcs.uuc não os tán(juCs dos veículos. Cm
rencial de Santa Catarina quantidades inferiores aos' 100 li tros.

***
Pelo menos serviria para minimizar

Durante toda esta semana os indus- os deitas altamente negativos da me-
triais deverão manter contatos com cn- dida.
tidades de classe colombianas Visando

CONVITEincrementar as exportações catarincn­

ses e promover intercâmbio ,te�noló-,
gico,

O professor Franklin Cascacs disse­
ontem acreditar que o cargo de assesso­

ria yue lhe teria sido oferecido naSccrc­

taria de Cultura. Esportes c Turismo. é
o próprio convênio de 20 mil cruzeiros
com o 'Governo do Estado' para garan­
tir a continuação do seu trabalho",
"Não sei dizer se me foi oferecido

porque na hora cu .esiava completa­
mente abalado ". explicou o professor.
De-qualquer maneira. Cascacs não acei­
taria, "E porque eu preciso continuar
minha obra. que mesmo que eu viva
mais trinta anos não vou conseguir ter­
minar". lamentou o artista, Segundo
ele. "minha imaginação torna-se .mais
'criadora a cada dia e eu fico máis tempo
trabalhando. esculpindo. lendo e pin­
tando",

DEVASTAÇÀO

De uns tempos para cá. quem per­
corre os 200 quilômetros do trecho que

separa Joaçaba de' Chapccó encontra

uma natureza devastada e desolada,

Queimadas. derrubadas de pinheiros-c
agricultura predatória são as causas

principais,
A paisagem está deformada: pedras'.

tocos de madeira enegrecidas e poeiras
dominam o visual toda a viagem por
terra.

'.'
' 0:" ***

A cconorni a da rcgiào se ressente da

devastação inflingida à natureza, A in­
dústria do beneficiamento da madeira.

por exemplo. um do, grandes rcspon­
s<[\eis [leia fixação da rnào de obra na

região. eSÜl se e;Xti ngui ndo .pouco a

pouco.
,.t

* * *

Para não melindrar ninguém. o pro­
fessor agradeceu afirmando que "o

cargo é muito .honroso, mas acho que
não entendi o convi te",***

,

Com a palavra a Fundáçào de Am­

paro e Tecnologia ao Meio Ambiente·

(FatmaJ,

,NA.TIMORTO
O Movimento Arcnista Jovem de

Santa Catarina propôs e viu aprovada.
durante encontro çle todos o.s congêne­
res estaduais realizado em PortO

'Alegre. a criação de um Diretório Na­
cional do referido Movimento,

Sugere-se (jue seJa :dado como atri�
buição principal a esse colegiado os

preparativos para as ceririlônias de se­

pultamento do partido,

INFLAÇÃO

O ministro Karlos Ri,chbieter. da

Fazcnda. come,ntou recentçmente (jue a

cri,e energdica já nào permite,um eüm­

bate ,impli'>(;' ii inflação. Ele nào expli­
cou como pretende dimin'uir os índices
inflacioná rim. mas di"c tcr k em (juc
conlrolarú a situação a [lanir de ou­

tubni

* * *

'Afinal dc contas. a e,tas altura, a nin-
I,. .

guém mais assalta' a dúvida de ,que
Arena e MDB núo pas,all1 de dois ca-

Karlo, (�l��hb!ct:/I���)'.a�ei,\,�,�)h�'l\� i cj!��cre$. i:p�'Flj1ult<?f';; j. , ' "

-;.

***

EM SURDINA

Sua càndidatura foi lançada pelos"autênticos". Já de olho da

formação do nlivo Partido Trabalhista Brasileiro.

Prezado Senhor:
Ao término de mais um FESTI­

VAL DE INVERNO DE ITAJAi.
evento :cúltLlFal Guja realização só
se torna possível graças à integra­
ção dos três níveis de governo -

federal. estadual c municipal-e à

colaboração de todos os segmentos
da ,comunidade itajaiense. quere�
mos trazer a V,SA. os nossos sin­
ceros agradecimentos pelo apoio e

estímulo a nós proporcionados.'
Sua ajuoa foi imprescindível. Cor­
dialmente, Prof. Edison d'A vila.
Secretário de. Edl,lcaçào, Cultura e.

Esporte . Coordenador do Festi­
val.

Dentro da Realidade
O Prefeito Francisco de Assis Cordeiro mente munida dos projetos respectivos. Por

começa a registrar os primeiros resultados d� esta razão tém se saído bem nos seus pleitos e

trabalho que vem empreendendo à'frente da provavelmente haverá de conseguir benefí­
Prefeitura d� Capital, superada a fase inicial dos igualmente expressivos para o futuro,
de ajuste da máquina administrativa às ne- uma vez que seus órgãos técnicos estão cons­
cessidades do município e recebidos' os re- cient�mente voltados para a elaboração de
cursos com que contava para deflagrar o seu projetos que nos possibilitem participar dos
programa de obras. Dentro das reais possibj- recursos existentes nos fundos federais e nos

lidades de ummunicípio como Florianópolis organismos internacionais de desenvolvi­
- onde os problemas são muitos e o dinheiro mento urbano, em condições de igualdade
é pouco - a Prefeitura pode já considerar-se com municípios de maior expressão econô­

em condições de colocar em execução os seus . mica.

projetos, dando assim partida ao seu pro- Pela orientação que lhe foi imprimida a

grama de governo. É sabido que a estrutura partir do final de 1975 a Prefeitura de Floria­

administrativa da Prefeitur� de Florianôpo- nópolis modernizou-se, tornando-se a sede.
lis está 'longe de corresponder ao volume de de um poder dinâmico que busca obter nas

necessidades do município, mas em face, das fontes disponíveis os recursos que lhe faltam

Iimítaçôes orçamentárias e da arrecadação para enfrentar a imensa gama de problemas
tributária aquém do que seria preciso para se vividos pela cidade. A saudável mentalidade

.

atacar em todas as frentes um plano global de que se instalou no Passo nos últimos anos é

realizações, procurou o Sr. Fraíêcisco Cor- reveladora do crescimento do município; que
deiro aparelhar-se dentro do possível para se �ão pode continuar sendo administrado com
desincumbir com dignidade da difícil tarefa os métodos do passado. A mudança decorreu
de administrar uma cidade com as caracterís- como um imperativo natural da realidade que
ticas da nossa,Capital. A disponibilidade d� aqu i se estabeleceu após uma fase de explosão
recursos próprios, por outro lado, é extre- urbana desordenada, durante a qual o cres­

mamente carente, razão pela qual vê-se o cimento do município aconteceu em meio ao

município obrigado a se socorrer de recursos desvario e à perplexidade, sem planeja-'
de fora do Estado. Neste Particular o esforço mentó e sem quaiq�""er programação. Esta fase

� desenvolvido pelaPrefeitura, tanto na gestão' passou, com a Prefeitura assumindo o con­

do Sr. Esperidião Amín Filho, como na do trole da cidade e ordenando-lhe o desenvol­
atual Prefeito, tem sido bem recompensado, virnento. O Sr. Francisco Cordeiro, com a

competência técnica que lhe adveio de uma

ricà experiência profissional, vem condu­
zindo com reconhecida correção a solução
gradativa dos problemas da cidade, dentro
de um cronograma exeqüível, de acordo com
as possibilidades do município que, embora
não sejam muitas, já foram bem �enores.

A verdade é que só obtém dinheiro quem
apresenta projetos. Aqui, cuidou-se devida­
mente desse problema e Florianópolis é hoje
um município que comparece aos di��rsos
órgãos da administração federal para colher
recursos para as suas obras competente-

postos fecham aos sábados

'Fato Político J
Mudança de rota

G fi,) tn

Opiniêio do Leitor
problêma, Pudera'

.

O triste de tudo isso é (jue não
est.amos pedindo favor. peçlimos
apenas que nos devolvam em bene­
fícios 2'0''+ da LI.P, o restante 80';':

podem continuar gastando, Obri­
gado' Jeane Be.ims. São José,

o velho cais do pano. (jue era

tão bem localizado. terá (jue diH
lugar. a0S terminais dos transportes
coletivos. que tomaram conta de
todas as praças e Ruas do Centro. c

par� modernas vias (jué solucio­

Qam de vez o problema do trânsito
de Porto Alegre. o eterno Pono
dos Casais.
Sérgio José Tonilo.

Iluminação pública
Sr. Diretor.
Lejto,ra assíduadcs,te JORNAL.

venho por meio desta solicitar es­

pecial obséquio de publicar esta no
sentido de sensibilizar e responsa­
bilizar a CELESC . por aprOpria­
ção indébita do parco dinheiro dos
moradores do Loteamento A Mo·
delar e Sto Antonio,

Veja Senhor Diretor. a CELESC
cobra taxa de Iluminação Pública
há mais de 2 anos. Trocando em

miúdos. uma família que paga Cr$
210.00 (Duzentos e Dez Cruzeiros)
da conta de luz. na verdade. está

. pagando nada' menos q�e ü$
4'5.'01 (quarenta e cinco cruzeiros e

sete cen tavos) da·f.amosa taxa. Ti ve
o trabalho de fazer um levanta­
mento da região e constatei (jue só
nos dois loteamel'ltos a CELESC
'arrecada nada menos (jue ''cr$
70,000.'00 (setenta mil cruzeiros)
por mês,

.

Mas o pior, sr. diretor. (jue a

Cclcsc jú foi intimada pela p, M de
Süo J o,é em 26/06/7lJ Of, n, o 6S/7lJ
[lara que a mesma regularize i'me­
diatamcntç a situaçüo. e o incrível
é (jue aró, 30 dia, a Celcsc nem

sC(jucr tomou üJnhecimento do

Grande leque

f'rezado Senhor.
Embora não reconheçam. Porto

Alegre é uma cidade privilegiada
para a instalacão'do Trem Metro­

politano (Metrô), Seria possívénâ­
zer alj ui todas as li nhas pelo solo .

aproveitanto a costa 00 árquipé­
lago do Guaiba (jue. em forma de
um grande leque. se abre em olre­

ção aos bairros, e cidades da
Grande Porto Alegre,
Mas. em vez de usarem a costa

do ar(juipClago para resolver dc vez

o problema do tráfego de Pano

Alegre. as autoridades prdereÍn cri­
ticar os 60 Casais de Açorianos (j,ue"
a(jui 'chegarám para fundar esta ci­
dade. Dizem (jue o CC.ntro foi mal
localizado por cSld prensado por
um 'arql,ü pélago (jue dá ii cidade a

fornia de um grande ,leljue.

Festival, �e lDverno
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Em fins de 1970, feito-governador pela Assem.
bléia e ai/ida não empossado, o sr. Colombo Sal:
les, do Rio, dirigiu-se aos então deputados da
Arena para adiantar que em seu governo a via
das ações políticas e administratioas estaria
aberta a todos, diretamente, sem a necessidade
de participação dos chefes políticos como inter·
mediários necessários. Apesar da grave reoela.
ção que continha, para a época, a carta não teve a
repercussão que merecia.

Isso fez com que, mais tarde, quando o gover·
nadar anunciou o seu Projeto Catarinense de
Desenvolvimento, os objetivos finais a serem

atingidos no campo politico passassem quase
desapercebidos. Falava-se, nele, em implantar
uma nova sociedade política, que deveria emer­

gir do diálogo entre o governo e a "elite reoitali­
zada e renovada". E; embora se 'colocasse a es­

trutura do poderpolítico existente como um dos
obstáculos impeditivos das soluções propostas
para o desenvolvimento catarinense, a "serena.
intenção" de quebrar o monopôlio do poder não
excluia a participação de ninguém. Ao contra­

rio, dizia-se no documento, "quer-se e se deseja a
participação de todos". Uma ressalva aparen:
temente sincera, pois, no campoprático.o gooer­
nadar tratava de formar , com as lideranças
tradicionais do Estado, o; "equação política" de
Santa Catarina.
Um ano mais tarde acontecia a divulgação do

célebre documento elaborado pela assessoria do
Palácio e entregue pelo sr. Colombo Salles ao

presidente Médici, no qual eram apresentadas
as táticas para o cumprimento da estratégia po­
líticajá anunciada no projeto de governo.
Eram táticas excludentes não apenas de mé­

todos, mas igualmente de pessoas, não havia
. dúvidas. Por elas sepretendia afastar as oligar­
quias do comando da uida política catarinense
através da formação de novas lideranças, nos

meios políticos e empresariais, espalhadas pelos
diversos pólos sócio-econômicos do Estado. Afi·
nal, tais comandos oligárquicos se constituiam
em empencilhos às mudanças que visavam a

modernização política e administrativa d'é
Santa Catarina, e isso podia-se ler agora mais
claramente no próprio Projeto Catarinense de
Desenvolvimento.
Esses os fatos.
Sobre eles, o sr. Colombo Salles acaba de se

pronunciar numa entrevista ao Jornal da Se­
mana que, descontando-se alguns senões meno­
res ou 'maiores de fefádn'c{a'l� análise, repre­
seritaurrt depoimento dé alta valiapara o estudo' ,

e compreensão' de um dos mais controvertidos
processos políticos desenrolados em Santa Ca­
tarina. .0 ex-gooernador continua não assu­

mindo responsabilidades por iniciativas politi­
cas que sabidamente lhe pertenceram, e uma

delas foi o combate às famílias políticas tradi­
cionais do Estado, tornado público principal­
mente através das pregações dos deputados Nel­
sonl'edrini, que indicou à presidência da As­

sembléia, e Henrique Córdova, escolhido para
liderar a bancada governista na mesma casa,

E de' certa forma estranha é a maneira de

justificar o malogro da tese de renovação poli­
'tica. O sr. Colombo Salles atribui a uma mu­

dança de orientação federal, que não identifica,
o fato', de �er desviado o seu governo da rota

política' anteriormente traçada. Mas o episódio
de sua sucessão por um membro das oligar­
quias, o sr. Antonio Carlos Konder Reis, sem

que tivesse condições para indicar um candi­
dato, ocorreu ao apagar das luzes de um período
de longos quatro anos em que' teve nas mãos

amplos poderes para formar uni quadro de lide­
ranças renovadas na Arena Catarinense.
E o sr, Colombo Salles não apenas deixou de

montar esse quadro renovado de líderes como,
no curso de-seguidas crises provocadas pelas

, indefinições políticas de seu governo, acabou
deixando na estrada os seus aliados e iransfe­
rindo os instrumentos de ação política justa­
mente para as lideranças que contestava e que
pretendia substituir. Foi pela sua coordenação
política que o sr. JorgeBornhausen, em começos
de 1973, assumiu apresidência daArena, traris­
formada em seguida noprincipal palco das arti­
culações de apoio para a escolha do sr. Antônio
Carlos à governança.

O sr. Colombo Salles, ao contrário do ex­

governador Celso Ramos - um oligarca que
promoveu verdadeiramente uma renovação po­
lítica em Santa Catarina - foi um renovador que
se voltou para as receitas politicas das velhas
oligarquias. Talvez porque, nâo tendo vocação
política" não teve conscifncia da força que teve

nas mãos para mudar a trajetória política do
,Estado. Ou, pel.o menos, para abrir no.vas va·

riantes.'
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Os prefeitos das três cida- partidária. Di rceu Carneiro
des que reúnem os maiores reconhece que o MOB reúne
redutos eleitorais do Estado grupos Ideológicos antagô­
- Blumenau, Joinville e 'nicas que estão sob a mesma

Lages -, estão dispostos a sigla' por força do quadro
se manter no MOB ou num político criado pela Revolu­
outro partido de oposição çào. E reconhece que, jun­
caso a reforma _preconizada, tamente com a suplente do

pelo Governo extingue as Senado Shirley Donato e

alUais legendas. Com isso, Francisco Kuster, assume

eles garantem que, difícil- hoje uma posição muito

mente. os três municípios mais radical em termos de

poderão ser conquistados . oposição do que o próprio
nas próximas eleições pelo deputado Juarez Furtado,
Governo. que mostrou na última elei-

Apesar de garantir que ção sua força eleitoral no

. "SÓ comporia com governa- município.
dor se a tendência do Go- Se o Governo optar por
verno for a de se afinar com um partido de centro, já
a oposição atual", o Sr. Re- cognominado de '�Arenão",
nato Viana. de Blumenau , e por um outro indepen-

_ não nega. todavia. que sua' dente para garantir a maio­
conduta política tem sido de ria no Senado e na Câmara,
acordo com a do senador terá em Lages um partido da
Evelásio Vieira. Este, por oposição ainda mais forte,
sua vez. já articula a forma- observou Dirceu Carneiro,

;, çào de um MOB novo ou de que acredita na possibili­
•. um partido independente, dade de os oposicionistas da

que reuniria a maioria dos região 'do Planalto se agru­
que hoje se situam na parem num mesmo partido
centro�esquerda e que se da oposição.
mostram sensíveis a uma O fato de a maioria oposi-
coalização com o Governo. cronista revelar uma inclina-
E como ficaria o Prefeito? ção à esquerda, sem aceitar a
Renato não admite romper o centro-esquerda defendida
acordo firmado entre os três' por uma ala da direção na­
prefeitos emedebistas de se cional do MDB, abre-se em

manterem na mesma sigla Lages perspectivas ao res-
'

caso a reformulaçâo parti- surgimento do PTB, mesmo
dária não dê chances à ma- porque muitos dos antigos
nutenção do MDB ou dei líderes, como, o próprio ex­
uma agrerniaçào igual que deputado Evelásio Caon, já
integre os atuais oposicio-, acenou com esta possibili­
nistas. dade. E a eleição do sucessor
Realmente, os Srs. Dirceu, de Dirceu Carneiro pelo

Carneiro, Luiz Henrique da PTB não está fora da cogita­
Silveira e Renato Vianna ju- ção, apesar da insistência do

rararn sob a bandeira do prefeito de que o trato feito'
MOB que se, manterão no entre os três 'che1es de Exe­

partido mesmo que venha cutivos ernedebistas deve ser

trocar de siglas, durante cumprido até o fim.
.

uma reuniào realizada em Mas o fim sugerido para o

Blumenau e que contou com trato ,pode ser a reformula-
a presença de membros do ção partidária. Se por ques­
Diretório Regional. tão de sobrevivência política
"Nossas propostas políti-' a alternativa for um partido

cas são .irreconciliáveis", forte, como o independente,
disse o prefeita de Lages ao o acordo tripartite pode cair
refutar a tese de que muitos'

. para dar margem ao enge­
oposicionistas. se integra- jamento de um dos prefeitos
;riam n9 pàrtido"iirer�p�n- a Uma legenda nova edes-

- ....
' '- l S ULI,\_' \ ,'p" ro"p'osital..".

'

'"..
, ";dente, ,\,," ,,", "

- A minha tendência po- A ação da Prefeitura de

lítica está clara e reflete Lages, segundo políticoslo-
minha ação corno partidá- cais, caracteriza a tendência

rio, parlamentar e prefeito política do seu titular: far­

do MDB. Oponho-me fron-, mação de um partido em

talmente .

ao sistema bases populares. A constru-

, político-econômica-social ção de casas populares a

que,não,garantaas Iiberda- preços irrisórios, a criação'
des individuais", observow o de hortas comunitárias e os

Sr. ,Luiz Henrique da Sil- programas culturais que têm

veira que, juntamente com o levado centenas de pessoas

deputado Ped'ro Ivo Cam- ao teatro e a eventos artísti-

, pos, 'defendem a manúten- cos, asseguram, segundo o

.ção do MOB, mesmo sob próprio prefeito, uma parti-
outra sigla, por entenderem cipação ativa da população
que a op6siçãO não pode na ação do Governo, E ad-

ceder ao jogo do Governo. mite que isto se cQnstitui
IRREVERSíVEL ,

num campo aberto à forma-

Os -três chefes de Execui;, ção de um partido popular;
vos não escondem, todavia, que pdde ser o próprio
sua preocupação com a divi- MDB, que e.le mesrlQ prega,
sao dentro do partido, que QUESTÃO DE TEMPO

fatalmente ocorrerá com o O deputado Juarez Fur­

advento da reorganização tado diz que "estamos numa

,
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Reportagem de:
Artur Monteiro
Luiz Veríssimo
Nelson Zarnbom

Prefeitos de Joinville,
Blumenau e Lages querem

. ""'"

permanecer na opo·slçao.
campanha nacional pela
manutenção do MOB". mas
admite que ingressaria num

partido independente, con­

forme, é claro, com as cir­

cunstâncias:

Enquanto houver

MDB, fico nele, pois, de

fato, ser 'aos meus propósi­
tos elitorais.

Já o deputado Francisco
Kuster assegura que :-Ficarei
num partido de tend9'hcia tia
esquerda, caso seja çhgidba "

,""-
mudar de legenda". A su-:

plenre do senador Jayson
Barreto, Shirley Donato

também .pensa assim e acre-

dita no fortalecimento do

partido da oposição com o

tripé que formaria junto
com Kuster e Carneiro. Não

Iasta, todavia, a possibili­
dade, de contar com Juarez

"que certamente reunirá a

maioria dos líderes da' opo­
sição atuar', E não nega que'
o primeiro passo é ornovi­

menta encabeçado' pelo se­

nador Tancredo Neves em

torno da criação do partido
independente. Já o prefeito
\ '�

Como ficaria Joinville Luiz Henrique da, Silveira
caso ocorrese uma divisão afirmou que "caso o Ga-
no MOB? Tanto o prefeito verno pratique outra arbi-
Luiz Henrique como o depu- tranedade extinguindo os

tado Pedro)\;o GamR��rião__,�rtidos. ficaremos no

temem lima fisão;.,,º pa'[la- MOB, mesmo sob outro
mentar adiantou que caso nome",
ocorra a reforrnulaçào par­
tidária seguirá o Sr. Ulisses

Guimarçaes num partido

Furtado nessa aliança,

- Não acredito que o ,c­

nadar Tancrcdo Neves es-

teja articulando um novo

partido visando uma coali-.
zação com o Governo. Se ele

não quis e nem aceitou isso

em 1965. quando a maioria

aderiu, não será agora que
ele vai declinar, depois de

combater 'galhardamente
durante quinze anos na opo­

sição",
Luiz Henrique entende

que 'cu sucessor deve seguir
a mes.Ja linha de pensa-

I "I •

menta <cita. como exemplo,
o atual vice-prefeito Violan­
tino Rodrigues:

- Violantino afina co­

migo em prosa e em verso.

o prefeito confessa que
"as articulaçõescm torno da

formação dos novos parti­
dos. principalmente na área
da oposição. não têm tra­

zido desgastes ao MOB.
apesarde dar margem a mui­
tas indagações".
U prefeito de Blurnenau

diz' que ti MOB tem um

grande compromisso. que é

.
o d� manter os' três maiores

cq1tros eleitorais do Estado
nas màos da oposição. E não

nê que as investidas do Go­
verno cm. sua cidade dê 're-
'.

� ,

sult ad'o. e cita como

cxcm plo. a atuação do Go-

Como médico, ele poderia
ter' procurado as comodida­
des que a Arena, oferece
como partido do Governo;
Mas preferiu vir para o

MOB disposto a lutar contra
o regime de exceção,

Na sua opinião. as rcfor- .

mas políucas vai causar pe­
quenas divisões. "já que ha­
verá sempre alguém dis­

posto à seguir outra linha de

pensamento. Mas a maior
divisão ocorrerá dentro' da
Arena".
Luiz Henrique da. Silveira

garante que "nós prefeitos
de Joinville , Blumcnau e

Lages vamos permanecer no vemo anterior.
mesmo partido. porque prc- " M;ls . é' justamente em

tendemos. seguir. a rnesmu Blurncnau qu.e os políticos ,

Iinha de oposição". acreditam. numa .reviravol ta
Mesmo argumentando caso mi rcforrnulaçào parti­

que "não renunciarei às rai- dária o. Governo consiga
zes trabalhistas". o dq�u- .ajusrar-se politicamente,
tado federal Pedro Ivo mantendo um do de união

Campos já, se manifestou entre as correntes do antigo
contrário à sua participação ·.PSD e da excUON. Princi­
no PTB de Leonel Brizola c palmcntc se o senador Eve­
não vê condições desse par- làsio Vieira achar corno me­

tido sobreviver em Joinvillc. lhor alternativa para a sua

- Prefiro que se man- sobrevivência politica in­

tenha o MOB. já que a in- grcssar-no partido indepen­
tenção do Governo com essa dente. sustentado pela cor­

ref'orrnul açào partidária rente do ex-PSD, Neste
constitui-se em mais urna es- caso, surge a possibilidade
tratégia para dividir a oposi- de na composição o próprio
ção. E por isso que defendo senador eleger o sucessor de
a união dos emedebistas Renato Vianna em nome de
como única forma de evitar

.

.umpartidocoeso com o Go-
um malogro", afirmou, ,verrlo.

P�dro Ivo revela quevdu- ,'Em Joinville o pensa­
rante meus contatos com o • menta já é diferente, mas

senador Tancredo Neves fui todos temem ainda que
cientificado de que ele. não Pedro Ivo Campos recorra

será o líder elo partido inde- ,também a esta alternativa:
pendente. Ele não pretende Caso ocorra. naturalmente,
sair do MOB ou do partido que a eleição em Joinville

"que reúna a maioria, dos ganhará outra caracterís­
, emedebistas", tica. a ser marcada por uma

Em Blumenau, o prefeito disputa . entre a oposição
Renato Vianna nào

' crê em
.
formada pelo bloco de Luiz

divisão na oposição que Henrique da Silveira e a coa­

possa facilitar uma vitória lizão constitufda pelo par­
do Governo na próxima tido do Governo e pelo in-

.

eleição municipal. dependente. E se Pedro Ivo
'- Temos de reconhecer for. realmente, para o inde­

que .ernbora os senadores pendente, poucos. muito
Jaison Barreta e' Evelásio poucos, acreditam ainda
Vieira tenham formas diver- que a oposição consiga .rea-
sas de agir ,H�9r,qúell; <!ir;eX::..bgi:1Ü,j .';1(>:,', !,,� ,1 ,'.,
que não possam fic,;l,r,,,J1Q<;i ;-,c,;:LageSc,capesar,cle se.censtí­
mesmo partido." Vejo- ao ,'tuir hoje num centro eleito­
contrário". ral mais prestigiado pelo

Embora afirmando que, Governo do Estado, é o que
"continuarei no MOB". Re- corre menor risco de se

nato Vianna reconhec,e que transformar num centro

o partido independente que eleitoral do partido inde­
tem no' senador, 'Eveíásio' .p�ndente ,ou do Governo.
VieIra um de seus p�ecurso-: Apesar do� rumores, nin­
res, reúne condições de arr.e- gue,n13credita na ,cisão entre
gimentar um grande número os grupos. de Juarez Furtado
de líderes deSantaCatarina. e o de Dirceu Carneiro. Nem
-. Em Blumehau não

creio que o partido indepen­
,dente consiga dividir o MOS
e nem,mesmo o PTB de Bri'­
·zola. Eu ensaiei com, o ex­

presidente do PTB local,
Gentil Telles sobre a possibi­
lidade de rearticular o par­
tido trabalhista e não encon­

trei respaldo. Já algJ..lns tra­
balha�ores. que são líderes

sindicais, já consideram ir­

reversível a volta do PTB.,

mesmo o próprio prefeito,
que vê na sua administração
implantadas as bases para a

formaç.ão de um partido
f0l1e da oposição.
\ O 'certo é que todos acre�

ditam na manutenção dos

três prefeituras nas mãos do

MDB. mas não escondem
seu temor diante do pacote
de reforma que o Governo

deverá anunciar até o final

do ano.

Reforma será�definida até o fim do ano
Brasiília - o presidente naCional
'da Arena, senador José Sarney,
disse ontem, após audiêl)cia de
uma hora com o presidente João
Figueiredo, que a reformulação
partidária estará definida "até o

final do ano, depois da anistia",
Disse não acreditar que a refor�
mulação possa determinar a dis-,
solução das forças políticas aglu­
tmadas em torno do Governo.
O senador maranhense contra­

riou informações do ministro da,
Comunicação Social, Sr. Said
Farhat, de que o chefe do Go­
vemo, no trato da reformulação
do quadro partidário, "apenas
OUve". "U presidente nunca foi
OUVinte. O presidente é nosso co­

mandante. é nosso líder, e, evi­
dentemente, nós dialogamos comele". '

O presidente da Arena, Sr, José
Sarney, ao mesmo tempo em que
mamfestava a �onvicção de que a
lei disciplinando a organização e

funCIOnamento dos partidos seni
enviada até setembro e estará
aprovada até o fim do ano, admi­
tIU que "uma esquerda constitu­
Clona]" possa participar do par­tido do Governo que >ubstituirá a
Arena "

d ,,�omo outras �orrcnles
Outnnais",
Depois de duas horas e 30.mi,

nutosde reuniões no Palácio com
opresidente da Republica e � m'i-'
�Istro Golbcry Couto e Silva: ele
d�se n? Congresso que a maioria

S alcnlstas que ouviu,' até'

�g��a, em oito Estados, é favorá­

n� a manutenção da sub-legenda
Jl�npartidari,mo.

de
IIder dá, Arena na Câmara.

derUtado Nelson Marchezan,
mentiu ontem que o ÇJoverno

já esteja se preparando para reali­
zar uma reforma ministerial a fim
de barganhar o apoio do partido
"independente" que está sendo ar­
ticulado pelo senador Tancredo
Neves, o deputado Magalhães
Pinto e outras lideranças políti-'
cas,

Para conversar exclusivamente
com o ministro Petrônio Portella
sobre a reformulação do sistema

partidário, o ex prefeito da capital
paulista, Sr. Olayo Setubal, re­

tornará manhã a Brasília, ele
sera recebido as IOh no Ministério
da JÚstiça.
"É fundamental que se consti­

tua um sólido partido de apoio ao

Governo, de modo especial. ao

presidente João Baptista de Fi­

guei redo': - afi rmou ontem no Re­
cife, o governador Marco Maciel,
ao concordar com a idéia do Se­
nador José Sarney que resolveu

partir para formar um "parti­
dão",
O centro democrático do

MOB" conhecido por ala mode­
rada, poderá, fa'ze.r uma aliança

,

com a esquerda democrática, que
se abrigará sob a legenda do fu­
turo PTB, se ,se confirmarem os

rumores de que o Governo'pre­
tende adotar a sublegenda pa ra
ter um partido incontrastável no
futuro pluripartidarismo, se­

gundo o Sr, Thales Ramalho,
secretário-geral do MOB,

O presidente do MOB de Per­
nambuco. Sr, Jarbas Vascon�e­
los, contestou a afirmação do
secretürio-gcral do partido, depu­
t,ado Thales Ramalho, de ljUC a,

esquerdas avançaram na reunião
de São Bernardo do Campo,
rompendo o pa�to de aliJnça COI11

o centro-democrático no partido.
"O dirigente nacional é um polí­
tico defasado, pois esteve muito

tempo fora do país - disse ele.

ção dos partidos o PTB poderá ser

. majoritário no Rio Grande do'
Sul, desde que o senador Pedro
Simon prefira seguir o' ex:

governador, deix:ando de acom­

panhar os que formariam um

novo partido de oposi'ção - o

PTB,
Também o deputado Rosa Flo­

res(MDB-RSl entende que a deci­
são do problema está nas mãos do
senador Pedro Simon. revelando
que há muita exp'ectativa no Es­
tado sobre o assunlO', Se' o presi­
dente regional do MOB não in­

gressar no PTB, eles asseguraram
que o partido do Sr. Brizola será
minoritário no Rio Grande so

Sul.
A ex-deputada Ivete Vargas.

que articula em São Paulo a re­

constituição do extinto PTB, de­
nUl]ciou ontem a existência de
uma "central de informações"
fornecendo "notícias absoluta­
mente falsas e me,ntirosas" sobre

Após quatro dias de conversa­

ções com o ex-governa_dor Leonel
Brizola em Nova Iorque, e de uma
ausência de 45 dias do país, re­

torna a Porto Alegre, o senador
Pedro Simon (MOB-RS), que
reunirá a executiva regional e a

bancada estadual do MOB para
informar os resultados de seus

contiltos com o líder petebista ..
Na opinião do vice-líder do

MOB na Câmara, deputado João
Gilberto (RS). se houver a extin-

as possibilidades que o ex­

governador Leonel Brizola tem de
reconstituir o PTB. A Sra, Ivete
Vargas classificou o ex-deputado
Oouiel de Andrade de "oportu­
,nista" e ilssegurou que o Sr. Bri­
zola "não dispõe do prestígio po-

'

pular que o noticiário vem lhe
atribuindo".

COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA

AVISO
TOMADA DE PREÇOS - EDITAL 06/79

A.Companhia de Distritos Industdáis de Santa Catarina- CODISC, torna público que se

acha aberta a Tomada de Preços n.o 06/79, com vencimento às 16:00 (dezesseis) horas, do
dia 15 de a§osto de 1979, para aquisição de 01 (u m) veículo marca Volkswagen, tipO KOMSI
STANDÀRT OK, na cor branco Lotus. A proponente deverá receber como parte do paga-

. ment0, os seguintes carros usados da CODISC: 01 (um) veículo marca Fiat 147-L, ano de

. fabricação 1977, placa AE-0564;,e ,01 (um) veíçulo marca Chevrolet, tipo Veraneio, ano de

fabricação 1976, placa LG-,1222. Os quais sé encontram a disposição dos senhores propo­
nentes para a devida verificação à Rua Felipe Schmidt N.o 68, Estaclo�emento Autopark
Ltda,- Os interessados na presente licitação poderão obter nas dependenclas da CODISC,
à Rua Felipe Scl)midt, n.o 21, Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva - 9.° andar, no·
horário comercial, o Edital pertinente, bem como quaisquer informações sobre o assunto.

Florianópolis, 25 de.julhode 1979,

A DIRETORIA

2 de novembro de) 1978.
BR 262', Minas.

ultrapassou uma

em local proibido
Um ca·rro

carreta

e �ateu' em outro carro que
vinha em sentido contrário.
Nós te'mos um aviso a esse

motorista da 'ultrapassagem
proibida: você matou

uma mulher de 26
um menino de sete

bebê de três mes'es.

anos,
e "um

Campallha de Segurança nas Estradas.Um serviço público .do DNER.
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6-P;�ibida venda de gasolina no �6b�d'�'�
A medida foi anunciada ontem em Brasília mas ainda havia muita confusão. Fala-se que entrará em vigor a partir deste sábado'

Brasília - A venda de ga- rios para serem apresentados vigor a partir do dia II, por- tado. A ofertá total de deriva- de se estabeleces teto de con:'solina será proibida também à reunião plenária do Çon- que o Conselho ainda precisa dos ao mercado será, por- sumo Interno de petróleo im­
aos sábados e a oferta de deri- selho que será realizada hoje. preparar uma portaria regu- tanto, a soma dos 960 'mil P?rtado em :60 mil barris/vados de petróleo importados O fechamento dos postos 'lamentando a determinação barris/dia de petróleo impor- dia, a Petrobras se verá às vo],
não poderá ultrapassar o teto aos sábados não será, entre- presidencial. tado, mais 170 mil barris/dia tas c?m .uma sobra de 224 mil
dos 960 barris/dia. Essas duas tanto, completo. Segundo as As duas medidas serão ana- da produção interna e mais os barris/dia de petróleo, quemedidas foram, decididas informações divulgadas lisadas amanhã pelo plenário 40 mil barris/dia de álcool terá de estocar ou revender

-

ontem pelo Presidente João ontem pelo gabinete do Mi- do CNP, que realizará reu- carburante produzidos pelas bruto ou em forma de deriva�
Figueiredo, de acordo com nistro das Minas e Energia, os nião ordinária. Ao receber destilarias, uma soma de I mi - dos.

sugestões a ele enviadas pelo postos poderão continuar hoje o telex do ministro das lhfro riO'mil barris/dia. O im­
Conselho Nacional de Ener- vendendo, aos sábados, nor- Minas e Energia, os técnicos pacto da medida, segundo
gia, e comunicadas ao CNP e malmente óleos diesel e lubri- da diretoria de Planejamento técnicos do CNP, será mini­
a Petrobrás em telex enviado ficantes e prestando outros do CNP ficaram confusos, mizado pela determinação de
pelo Ministro Cesar Cals, das serviços, como lavagem, troca eles acreditaram, a princípio, se adicionar 10 por cento de
Minas e Energia. de óleo, borracharia etc. A que a determinação era para nafta paraf(ni.ca ao óelo die-
A decisão foi di�<:I�a on- estabelecer um teto, nesse ní- seI. Essa prática diminuirá em

tem pelo Serviço de Imprensa, J' nota divulgada pelo MME vel, nas importaçõesdepetró- 10 por cento a produção de
Mmrsteno das Minas e Ener- não informa quando entrará leo e chegaram, inclusive, a gasolina e aumentará na

gia, mas o Presidente do CNP em vigor a determinação de realizar cálculos, porque ti- mesma proporção a oferta de
(Conselho Nacional do Petró- fechar a revenda de gasolina nham em mãos solicitação da óleo diesel.

'

Ieo), General Oziel Almeida aos sábados. No CNP as in- Petrobrás para aprovação do
Costa, afirmava, até às formações também eram con- orçamento cambial da com-

18h30m, final de seu expe- traditórias. Enquanto a dire- panhia para o segundo se­

diente, que "desconheço essas toria de abastecimento do mestre de 1979 na base da im­
medidas". Durante à tarde, órgão acreditava quejá a par- portaçào de I milhão 184 mil
funcionários da Diretoria de tir do próximo sábado estará 532 barris/dia.
Abastecimento e da Diretoria proibida a venda de gasolina
de Planejamento do CNP já aos consumidores, o Grupo
haviam tomado conheci- Coordenador da Racionaliza­
mento das determinações e ção dos Combustíveis acredi­
preparavam cálculos e relató- tava que ela só entraria em

No primeiro semestre, Os
gastos com a importação de '

petróleo, t:reço FO�, atingi_
ram 2 bilhões 680 milhões de
dólares, que somados a previ­
são feita pela Petrobrás para o

segundo semestre, estabelece
uma previsão de 6 bilhões 484
milhões de dólares no decor_
rer do ano. Por outro lado, o
CNP estima em I dólar e 60 os
custos adicionais (frete e se­

guro) para cada barril impor_
tado pela Petrobrás do GOlfo
Pérsico. Isso terá acarretado
até o final do ano, um cust�
adicional de 600 milhões de
dólares, elevando a conta bra­
sileira de petróleo importado
a aproximadamente 7 bilhões
de dólares,

O orçamento cambial da
Petrobrás que entrará em dis­
cussão amanhã na reunião

plenária do CNP solicita au­

torização para a importação
média de I milhão 184 mil532
barris/dia de petróleo de julho
a' dezembro, num valor FOB
de 3 bilhões 800 milhões de
dólares. Com a determinação

, Sexta-feira será dia de corre-corre geral aos postos de gasolina.

Turismo será o maior
Foi esclarecido, depois, que

o teto era para '.o consumo

interno de derivados obtidos
no refino do petróleo impor-prejudicado pelamedida

Para os proprietários de postos de gaso­
lina da Capital, a decisão do Governo de

proibi r a venda de gasolina aos sábados,
não irá alterar muito o faturamento, já que
o lucro sobre as vendas deste derivado de

petróleo é muito baixo, Alguns revendedo­
res, inclusive, ficaram em parte satisfeitos
com a medida, já que poderão ativar maisa
prestação de serviços, como lavação, po­
limentos c lubrificação, yue dão muito
mais lucro que a revenda da gasolina.

Segundo o gerente do Posto Kart, José
Pedro Machado, à rua Max Schramm. 83.
no Estreito. com o fechamento das bombas
aos sábados "nós iremos melhorar o es­

quema de prestação de serviços, propor­
cionando um atendimento mais eficiente
aos fregueses".

- O movimento de sábado com a venda
da gasolina nos obriga a diminuir o aten­

dimento de lavação de carros. Agora, com
esta medida, nós poderemos aumentar' as

lavações e outros serviços, que na verdade
são atividades muito mais lucrativas. Os
postos de gasolina hoje só sobrevivem por­
quem mantém estes serviços", explica.
()uanto à venda de óleo Diesel, o Posto

Ka rt, já esgotou a sua cota e só no próximo
ano é que receberá um novo estoque.
TURISMO PRfJUDICAPo. " ,

J4 o proprietário do, Posto Flprianópo­
,,' lis, à rua Pedro Demoro; Alfredo de-Pele-

grini, considera que a medida representa
um duro golpe no turismo doméstico.
"Para nós não fará muita diferença o fe­
chamento das bombas Ide gasolina aos sá­
bados, porque :poderemos contrabalan­

çar o faturamento com a prestação de ser­

viços",
Pelegrini acha que os maiores prejudica­

dos serão os próprios usuários e em grau
ainda maior os hotéis e restaurantes das
cidades turísticas, como Florianópolis,
Càmboriú e Blumenau.
- Estas cidades que recebem turistas

todos: os fins de semana, os quais sempre
movimentam os hotéis e restaurantes irão

desaparecer, pois não terão condições de
reabastecer para o regresso às suas cidades
de origem". Observa Pelegrini, que 'o tu­

rista de Curitiba, por exemplo, que vinha

passar o fim de semana em Florianópolis
deixará de fazê-lo. pois nenhum éarro pos­
sui autonomia para essa viagem sem rea-

,

bastecimento.
Por outro lado, os proprietários de pos­

tos de gasolina da Capital descartaram a

possibi !idade de desemprego face àmedida
tomada ontem pelo Ministros. Cesar Cals,
das Minas e Energia. O pessoal. que tra­

balha nas bombas e que ficará folgando
.aossábados, deverá ser ocupado em outros

'8etore�, como-ade lavação, pulverizaçâe'er-
polimento de veículos. rn�)uL'ri

Inglaterra quer
extrair e beneficiar
o carvão brasileiro

Brasília - O sub-secretário das Relações Exteriores p_a.r.� Assuntos

Latino-Americanos da Grã-Bretanha, Sr. Nicholas Ridley, confirmou
ontem o inter-esse de seu país na extração e ben�f�ciamento decarvão no
Brasil. Ridley disse ainda que o Governo Britânico podera conced�r
crédito especial para financiar um convênio de cooperação com oBrasil

neste setor.
O Sr, Nicholas Ridley esteve ontem no ltamaraty para Ul�a entrevista

com o chancheler Ramiro Saraiva Guerreiro, iniciando assim os primei­
ros contatos formais entre o Governo da Sra. Margareth Thatcher e a

administração do Presidente Figueiredo. Após o encontro com o chan­

cheler Guerreira, o visitante britânico explicou que sua visita ao Brasil
cra "em mi�são de boa vontade"..

'

. .

,:':;'sub-lecietário das Relações Exteriores da Grã-Bretanha nao quis,
�rém, adiantar os assuntes. que tratara hoje emseu encontro com o

Ministro do Interior, Sr. Mario Andreazza, "Conversas de ministros são

privadas", .explicou o Sr. Ridlev.
"

Além do Ministro Andreazza, o sub-secretário Nicholas RidleY,tera
entrevistas também com os presidentes da Câmara, Deputado Flávio

Marcílio, e do Senado, Senador Luiz Vianna Filho.

Delfim admite que'
virá grande aI ta,

com o aumento do óleo

Governo promete casa para todos a

• •

,uros menores e prazos'maIores
Qualquer agente financeiro do sistema da ciamento entre 302 e 1.499 UPC.

habitação poderá financiar imóveis a inquili- 2. Ampliação dos prazos nos financiamen_
nos a partir de I de agosto de J 979 até 31 de tos entre I. 251 e 2.400 UPC os aumentos de
dezembro de 1983, desde que os compradores prazo variam desde 12 meses (financiamento
comprovem a condição de inquilino do imóvel de 1.251 UPC) até 36 meses (faixa de 1.500 a

em que residam em data anterior a 16 de maio 2.200 UPC).
de 1979. Este é o chamado "Plano Inquilino". ,

3. As taxas de juros dos refinanciamentos
Este plano, que regulamenta o artigo 57 da básicos do BNH para os agentes, em fase de

lei do inquilinato, complementa outras opera- comercialização, foram reduzidas em até 1,4%
ções já realizadas por agentes financeiros do :

no mesmo intervalo, em que diminuíram as

SRH, como a operação casada, que permite o' taxas \lOS mutuários finais e com intensidade
financiamento da venda de um imóvel antigo, 'maior na faixa entre 1000 e 1.300 UPC, onde
utilizado como parte do pagamento de, um" "se pretende sejam intensificadas as aplicações
imóvel novo, também financiado pelo SFH. próprias dos agentes do SBPE, em comple-
No "Plano Inquilino" cada um dos agentes mentação às aplicações do BNH através dos

financeiros só poderá aplicar, no máximo, programas de cooperativas, institutos, etc,
40% do valor total dos empréstimos e finan- 4. Os diferenciais de juros dos agentes, em
ciamentos da venda de um imóvel antigo, termos nominais, foram ampliados na faixa
zaco como parte do pagamento de um imóvel entre 201 e 343 UPC, visando intensificar a

novo, também financiado pelo SFH. atuação das Coophabs nessa faixa'. Houve re-

No "Plano Inquilino" cada um dos agentes dução dos diferenciais entre 361 e 90 UPC,
financeiros só poderá aplicar, nomáximo 40% aumentando-se por outro'lado, os percentuais
do valor total' dos empréstimos e financia- de refínancíamentos básicos do BNH aos

mentos para fins habitacionais realizados com agentes. Na faixa entre 926 e 1.459 UPC foram
recursos próprios daqueles agentes. No sen_� também ampliados os diferenciais, com a

uco de orientar os agentes financeiros para, finalidade de remunerar melhor os agentes do

P.el(l.llfj<;ia:qilrqfçrencia!mente _

os inquilinos de ,SBPE como , estimulo' para atuarem nessa

bl:lix�VFnda, <? BN.H determi��u que cada faixa propícia ao-programa de "cooperativas,
r

entidade devera aplicar um mimmo de 40% 5. Redução de 4% no coeficiente de equiva­
dos recursos destinados ao "Plano Inquilino" -Iência-salarial (CES) para financiamentos até
em financiamentos de valor unitário de até 500 UPCs, o que representa uma diminuição
900 UPC (Cr$ 351.090,00). Entre 901 e 1.800 da mesma ordem na prestação inicial. Para os

UPC, o máximo dessas aplicações é de 60% e financiamentos entre 500 e 1.800 UPC a redu-
nos financiamentos entre 1.801 e 3.500 UPCo ção foi de 3%.
máximo a ser aplicado por cada agente finan­
ceiro é de 30% dos recursos do "plano inqui­
lino", (A UPC vale atualmente o total de Cr$
390,10).
Quando o preço de venda do imóvel alu­

gado for igualou inferior a 900 UPC, o finan-
,

ciamento concedido será de 90% deste preço.
Entre 900 e 1.800 UPC, o financiamento será
de 85% e de 1.800' a 3.500 UPC, o financia­
mento será de 80% do valor de venda do imó­
vel.
NOVAS CONDIÇÓES
Com as duas novas resoluções, ontem

aprovadas. o Governo coloca em vigor ins­
trumentos que reformulam, a fundo, a polí­
rica de prazos e juros dos financiamentos ha­
bitacionais ao alcance das camadas sociais de
média e baixa renda.
Os novos esquemas financeiros, ali conti­

dos se traduzem, de modo geral, ora na me­

lhoria dos custos, ora na extensão dos prazos
dos empréstimos, ampliando e complemen­
tando as vantagens já implantadas com o Sis­
tema de Amortização Misto (SAM) , o re­

torno à tabela Price para os financiamentos
até soburc e a faculdade de utilização do
)'<UTS no pagamento das prestações.
Com as facilidades adicionais que a redis­

tribuição do amparo fiscal previsto no

decreto-lei 1.358174 proporcionará aos mu­

tuários de menor capacidade financeira, tam­
bem contemplados, agora, com menores coe-

ficientes de equiparação salarial (CES) ficam
cumpridas, pelo BNH, as principais diretrizes
da polítit:a financeira habitacional, aprovadas
pelo Ministro Mario David Andreazza em 6
de abril último.
AS MUDANÇAS
Em mais detalhts, as principais mudanças

aprovadas podem ser resumidas como abaixo:
I. Redução de até I % nos juros pagos pe�os

adquirentes de casa própria através do sistema
financeiro da habitação, nas faixas de finan-

São Paulo - O Ministro ela Agricultura, professor Delfim Netto,
admitiu ontem' que o .aumento de 50% nos _preços do óle� diesel

'''certamente'' causará uma alta nos preços dos produtos agrícolas .

"E'ssa'.rtjodificáÇão 'dós, preços do petróleo vài aos ,DOUCOS se transmi­
tmdo para toda a economia, E aí .que se faz o reajustamento de todo o

sistema econômico", explicou o Ministro Delfi� �etto, "

'

Pouco antes da entrevista que concedeu no Palácio dos Bandeirantes,
onde almoçou com o Governador Paulo Maluf, o ministro Delfim �eto
visitou no Ibirapuera o prefeito de São Paulo, Sr. Reynaldo Emygidio
de Barros, Na prefeitura paulistan� cla�sificou de "�oatos" e."especula­
ções'' as notícias de reformas no Ministério do Presidente Joao Baptista
de Figueiredo.

"

. .

As restrições ao consumo-do óleo diesel, segundo o Ministro Delfim

Neto "não. trazem nenhum problema para a agricultura, Durante alguns
dias houve certa dificuldade no abastecimento, mas não houve uma

restrição adicional.'O anúncio de que 0 petróleo ia su�ir gerou um�
pequena especulação, mas creio que dentro de 3 ou 4 dias tudo estara

normalizado". '

_ O aumento' do diesel - prosseguiu o Ministrõ - oIIão tem nenhuma

influência sobre a produção. Esse aumento é uma
_

coisa lamentável,
mas da qual, infelizmente não podemos escapar. Está c?lPpletamente
fora de nossa possibilidade de correção" uma vez que e um aumento

imposto de fora para dentro. Os objetivos d_o Governo ,entretanto
continuam rigorosamente os mesmos e, com? nao vai faltar oleo dles�!,
acredito que teremos a mesma safra que tena��s sem esse a�mento .

O professor Delfim Neto não quis fazer previsoes sobre os I�dlces de
inflaçao para este ano e nem mesmo quis comentar o prognostico do

Presidente Figueiredo, de que a inflação chega�á a 5�% em 1979. "Ele

pode fazer estimativas, eu não. �ã� faço prev,lsa�,' nao estou prevendo
uma inflação de 50% ao ano, nao Inventem ISSO ,

,

O Ministro admitiu que o. aumento do óleo. diesel e o consequente

repasse desse aumento para os produtos agríc<;>las gerarão aumento nos

índices inflacionários. "Esse aumento do-petróleo tem um componente
inflacionário. Seria absurdo negar isso, mas não. é um componente
inflacionário dramátíco como se está Imaginando;', concluiu o Mini'stro�'

(�SJ'
50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul
Av. 'Osmar Cunha n.o 15 - loja 17

,

Edificio Ceisa Center
Telefones 22-4906 e 22-{)114

Intermediação na Compra e Venda de Aç'ões em Bolsa Letras de
, Câmbio - custódia de titulos - incentivos fiscai,s.

EFEITOS
As, novas condições de juros e prazos, so­

mados aos benefícios da tabela "Price" e do

Sistema de Amortização Misto (SAM), repre­
sentam reduções de até 27,5 % nas prestações
dosmutuãrios do Sistema Financeiro da Habi­
tação.
Em consequência, a renda familiar mínima

exigida para obtenção do financiamento foi
reduzida em até 21,6 %.
Na hipótese de utilização do FGTS para

abatimento nas prestações, o percentual de

redução da prestação se elevaria paraajé'i I ,3%
(financiamento de 500 UPC), percentual este
que seria ainda maior se se considerar o' efeito
de decreto-lei 1.358, nas condições atuais.
Por outro lado, o percentual de comprome­

timento da renda familiar para efeito de pa­
gamento da prestação inicial, foi reduzido em

até 8,6% sem a utilização do FGTS (Finan­
ciamento de 500 UPC). Com a utilização do

FGTS essa redução atinge a 16,4% (financia­
mento de 500 UPC).
CAIXA ABRE

.

Brasília - A partir de amanhã, a Caixa

Econômica Federal começará a acolher os pe­
didos de financiamentos de imóveis feitos por
inquilinos que estavam ocupando a residência
sujeita a venda, por ocasião da aprovação da
nova lei do inquilinato (maio de 1979).
A exigência de abertura de uma conta na

LEF com o prazo de 90 dias antes da formul�­
çãO do pedido ddinanciamento não terá valI­
dade para o plano inquilino, segundo infor­
mou hoje o diretor de habitação e hipoteca da

instituição, Miguel Ethel Sobrinho. Embora
essa exigência seja uma norma para os casoS

de comercialização de imóveis usados, a caixa
. já encaminhou telex a todas as suas agê�c!as
rev.ogando a medida para o caso espeCIfiCO

. dos financiamentos de inquilinos.

CORRETORA DE VALORES'
,

MOBILlARIOS

BOLSA DE VALORES DE aAo PAULO � ",6cI� fteallMdcM

•" c o M F- A N H I A ABER. FEÇH. QUAH'nOADE OSC.,.

AÇOS VILL pp SUIs 1,20 1,2t! 250.000
ALPARGATAS OPC/)7 2,85 2,85 163.000
IDEM PPC/37 .

2.73 2.72 469.000 + 0,7
AND CLAY1'OI OPC/17' 1,40 1�)7 264.000 - 2,1
ARNO PPC/65. 2,62 2,62 87.000 + 0,7
ARTEI CP 1,95 1,95 10.000

IDEM pp 2,35 2.3� 6lb.OOO + 2,1

BOLSA DE VALORES 00 EXTREMO SUL

BOLETIM DIÁRIO N� .J�.?1.72
MOVIMENTO DA BOLSA EM J.º .. ./.º.7... .l..;J,..�19.

18 V E S BASE:03lO,n2" 100

HOJE I ONTEM I HA UMA SEMANA I HÁ UM MI!S HÁ UM ANO I

290,31 I 290,11 I 293,0) I 274,6€ 259,20 I 0,75 0,75 250.000

0';50 0.50 54000.000 /
AUXILIAR PR

BANDEIRANTES PP

Bt.NE3PA ON

IDEM PN

IDEM pp DIV

BANESPA PPC/16
BA1bELLA pp

EELGO ldINEIR �OP

BEse
. PNA

BI C MONARK oPc/c'S

0,66 0,66
0,65 0,65
0,74 0,73
0,67 0,66
3,35 3,40
r.es 1,10

0,90 0,90
0,86 0.ó6

56.000
105.000

1.346.000 - 1.3
673.000 + 1,5
310.000 + 4,6
174.000 + 3,0
10.000

219.000

OSCILACAO % COMPONENTES DO laVES

I ONTEM + 0,07

I HÁ UMA SI:MANA - 0,93

IHA UM MIÕS + 5,70

01

00

1 ESTÁVEIS 03

RESUMO DAS OPERAÇOES BOZ SHiONSEN pp 1,60 l,toO 200.000 + 3,2
BRAD INVE3T PN 1,12 1,72 33.000

DRAJESCO OR 1,10 1,70 284.000

IDaJ: PR 1,t8 1,b8 387.000
ERAHMA OPC/Ol 1,40 1.40 190.000 + 1,4
IDEM PPC/01 1,45 1,43 2éO.OOO - 1,3
Bt!ASIL OH 1,33 1,33 5€9.000
IDEN pp DIV· I,O 1,65 1.162.000 + 1,2
ID:rn Fre/l1 1,43 1,';3 714.000

B1\,\SIMET 01'C/12 0,58 0',58 400.000

BiIA:)r,;OTOIi." OP BSD 4,,80 4,80 501.000

.�,·,F BRASILIA pp 3,51 3,50 8,91.000 + 1,4

rr'rULOS N'! NEGOCIOS OUANTIOADES VALOR VENAL

T(TU�OS PAIVADOS 109.4ó7 146.034,6007

TI'rULOSPUBLlr:OS

35.688,091.164,410, 07DIREITOS OE SuBSCRIÇÃO

Facilitado à empresa
benefício fiscal

para expansão

Fundoe Dl.1316 Dl 8.588,7230.674

"

e
,

"

"

"

"

1.304.551TOTAL DO DIA 15

ACOES - COMPARATIVO ACOES MAIS NEGOCIADAS

VOLUME % 00
c-s 1,00 DIAAÇÕESPER(OOO

��_�_��_:_�_:_�_,__�._22_8_.3_7"�'_00_,�00 �D_.I_rr_�_N_GA_P_P__ +7_4_.5_06�_J9_;�'1
1-"'�:..:O�A::."'_'''_''__ --,�• .:.:70,,-3:.::.'::::0,+,,:.::n,,,,�3cr SULBh.:·,,:..;I1EIRO PN 5B.524 30,72

�����:��������__�1�90�.5�1_'+-8�,�55 �P::::Ok����' 0�N__ +2�9�.J�80��15�,�42,
� ��J9�0�.5�1l+-8�,�551 rF_15_B�_-J_'�_�C_"_C_I-+_��.5_86�_'�,5��

8.283 4,35

,:;,SA ANGLO OPC/26 1,95
ID� PPC/26 1,10
CASA J 5IJ.'IA pp 5.30
CERV POLAR PP;.. S/V 1,80
C E S P PFC/25 0,63
CIM I':'AU PP' 2,aO
CI:.:ETi,1 pre/07 0,76

� � � �
__�-,__ -r-r-'__ �-,I ��BES�S�C:OA.",T �:C/07 1,', �OJ;ESPECIFICAÇÁO VAL. NOM. QUANT. ABT. MIN. M�D. MAx. UlT. _"

l--ªQ-�C-��-t-��-�-�-rJ�-H":'§-----l-----+---��-+---+---t---+---t1 :O;�SUL PPBC/38 6,50
DOCAS SANtoS OPC/ll 2,35

?:�:� .. ��!�\NGA. �C/22 t:2f 3t:�é6 ::� 1:5� ±:�� i:j� t:j� lJU!i;"'I'�X P!lC/53 1,98
:;.t.:LE::'�;_;E.:·:I:�O ON I,Ol 6.283 .. ,oe 1,00 I,O� 1,00 1,00 :.:c;:r. PJ'" SUB 0,43
�i:·L!';\{._;!L.t:B:O 1'N 1,De 'Jt1.5:?41,oe 1,00 ::,00 �,oo 1,00 ::'0::15.\ OPC/20 0,33
�Ç���=f�ª���:Jg���§

1',95
1,70
5.30
r.ao-
0·,65
2,80
0,70
1.25

1,00
6,50
2,J5

2,00
0.43
0,,36
3,20
l,JO

1,50
1,25
3,0.0
2,00

1,.20
1,30
1,50
J,lO
1,90
4,31
3,4;;'

379.000
248.000

700.000

70.000

1.430.000

150.000
260.000

420.000

.
,

"

'I
"

"

"

"

"

.,

+ 2,4
- 1,8

,O BRDE firmou convênio com o Ministério da Fazenda. pelo qual
passa a ser o órgãó que encaminhará e orientará o envio de cartas­

consulta visando. ao benefício. fiscal do Imposto de Renda para as

pequenas e médias empresas que estej_am realizando exp_ansão de insta­
lações ou atividades, bem co.mo. fu�oes ou mcorporaçoes.

.

A info.rmação é do Presidente do Banco Regio.nal de Desenvo.lvl­

mento. do Extremo Sul, Sr. Túlio Vargas, que chamou atenção pata o

fato de aQuele benefício fiscal se encerrar a 31 de dezembro próximo. O

benefício fiscal só vinha senfo concedido, até ,agora, através d� .C�­
missão de Fusão e Inco.rporaçiio de Empresas - COFIE - do. MinIste­
rio. da Fazenda. Pelo convênio, além do. encaminhamento através do

BRDE, haverá uma sensível simplificação do.s procedimento.s, espe­
cialmente, para as pequenas e médias empresas, para a� q�ais será
necessário apenas a carta-co.nsulta, com o laudo. de avahaçao sendo

eXigido so.mente após o enquadramento.�enefício consiste ,na dispensa
do recolhimento do Imposto. de Renda sobre o acréscimo da.reavaliação
dos bens integrantes do ativo imobilizado acima dos limites da corr�ç'ã_o
mo.netária, até o. valor de mercado, Dessa forma, uma das pnnclpals
vantagens é o fortalecimento do capital da e��tesa, sem que ocorr�
incidência do Impo.sto de Renda sobre o. acreSClmo, o que termmara

reduzindo o. lucro. sujeito a tributação., Além disso, po.de ser destacado,
também, a melho.ria da posição. financeira da Empresa, com as c?nse"
quências daí resultantes em termos de cap�ação de recuFs�s, InICial­
mente, o incentivo se dirigia apenas para fusoes e mcorporaçoes. I?es�e
março. de '1977, através do Decreto nO I. 532, fOi estendido tambem as

Empresas que estejam realizand� projeto.s de expansão.
A classificação das Empresas e conforme a receita bn.\ta anual; ,

Pequenas Empresas são aquelas cuja reeei�a, bruta anual não ultra­

passe a 35 mil vezes o. maIOr valor de referenCia (cerca de Cr� 55

milhões), fixado. por efeito do art.. 29 da Lei Nr. 6.�05, de 25 de abnl de

1975. Médias Empresas, desde o lImite anteno.r ate 85 rrul vezes o. maIOr

valor da referência, E grandes Empresas, acima de 85 mil vezes, ou a

pequenas e médias empresas vinculadas a grupo empresarial com re­

ceita bruta anual superior a esse limite,
'

EXIGÊNCIAS: .

Para gozo integral e efetivo do benefício, deverão ser atendidas ,as
seguintes exigências: A Empres<J deverá aplicar o valor to.tal do acres.!
cimo deco.rrente da reavalização do seu ativo em aumento de capItal. A
Empresa deverá promover a venda dos bens imóve!s não necessári?� as

suas atividades,específicas, entregar. anualmente. a COFIE, relatono.s
sobre oandamento do projeto.. ao. final do prazo de acompanhamento.
RESTRIÇOES:
Enquanto para as pequenas e médias empresas o incentivo fiscal é

amplo, as grandes empresas têm o enquadramento limitado ao.s setores

de atuação.. O incentivo contemplará apenas as grandes empresas dos
ramo.s de alimento.s. vestuário. e têxtil, Co.uros. peles e calçados. madeira
e mo.biliário. artefato, de plástico e metais. papel e papelão. autopeças.
máquinas e equipamento; e material de construção civil.

+ 8,3
- 3,4
- 2,1

( t, 4.033 29,80 S!,.'LB:\.:;l LEliiU o.:;

355.0OC - 2.9"

,.

.

102.000

824.000 + 2,1
461.000 + 2,5
155.000 -14,0
114.000 .. 9,0
200.000 - 3,0
·460.000 /
512 �OOO .. 7,1

.

104.000

..70.00C • 1,6
73.000

2(,9.000 +?O,O
lDO.OOO
100.000

&53.000

124.000

252.000 + 0,4
2.000 + ),6

!:�!:.."Ti\0}jA!l OP 3,25
nUM.f, OP 1 • 30

I1.l::ll PI' 1,4')
E:IICSSON

. Ore/I? 1,24
�THEL;' FJlc/83 J ,00
F:,I! c R!::l\At:X P?CJ;L8 2,00
Fl>ll Lhli E�:,S rF SUB 1,11
F .... ;.N:':::s l':'AL C!'i 1,)0
ITl' ... :'Upy Pi'C/69 1, 'O
"U;'::"'Ui.i,?ES ore/21 3,10
lE::S.t, PPEC/07 1,90

iGU;"ÇU C,\j"':; pp/,. 4.35
:NJ :!.·:::i:lG Orel3? 3,,:'2

,061,50 1,')0 1,,0 1,,0 l,=;'O
940 :,.)0 1,30 1,30 l,3e 1,30

1,00
1,00

3:"LGO r,:r:::.:IRA ur
.. ,:-I.l'::"i:': rr.:/n

:,�:��·;�-Jt ,:"�,,,�IJ�� ��J;�º
11,03
(",02
0,0:"
0,05

0,03
0,02
0,05
0,05

PlL' iI O�:
�: ::J.l 0:
! :"::'l� l'!i
L::): 1'l'

Sidersul ameaçada. Governo
adia todos os novos projetos.

ID� PI'AC/37· 4,10 4,11 82.000 + 2,4
!:;:.. ·!l.a;":·I::� p:- BC:;' 2,<15 2,45 505.000

r:-;t:E,:S�C 1'11' 1,J1 1,31 1.';;:).000

i\;,:�_:-� P:t;i22 3,.0 3,10 :;O.OOD

:"!'';:!:' elC/h (,5; 0,:.' 22?OOC "" 1,5
:·::,SAr. ar 1,'10 l,JO 8(;.000

:,:;"r,",�S,,, !'�';/Oé 2,70 2,70 1)o.ooe + 1,8
(lades do Estado".

Para analisar a situação e discutir as pers­
pectivas do setor siderúrgico, especifica­
mente, o Conselho de Desenvolvimento Eco­

nômico (COE) vai dedicar-lhe uma das duas
reuniões previstas para o mês de agosto.
acrescentou o Ministro,

Ele descartou a possibilidade de o COE de­

finir questões como o estágio IV do I!0grama
Siderúrgico Nacional ou debater o Interesse
do Grupo Gerdau pela Companhi� Ferro e

Aço de Vi tória (Copavi). O Sr. Camilo penna

explicou o interesse do CD E observando que a

indústria siderúrgica é um dos mais importan­
tes setores da economia brasileira.
O Sr. Brandão Cavalcanti, de seu lado, des­

tacou que apesar das enchen�es que atii1gir:i,
a Usiminas, o grupo Slderbras fechou �pnde.:t
ro semestre de 1979 com uma produçao rá
milhões 100mi I toneladas de aço bruto e,deve;
atingir a meta prevista para este ano, Situada
em 8 milh6es 300 mil toneladas.

Brasília - A Usina II da Companhia Siderúr­

gica Nacional (CSN). prevista para a cidade
de Itaguai. está adiada por falta de recursos,

enquanto as obras das siderúrgica de Tubarão
serão executadas em rítimo mais lento, ade­

quado ao volume de dinheiro disponível, ad­
mitiu ontem o presidente da Siderbrás, Hen­

rique Brandão Cavalcanti.
Após assinar convênios de Cr$ 2 milhões

700 mii para pesquisa de recurs�s huma'nos. no
grupo Siderbrás, com uma entld,a�e mlnClfa,

o Sr. Cavalcanti deu entrevista a Imprensa e

explicou a diretriz governamental: Novos pro­
jetos. só com fontes definidas de reCUFSOS. A

execução dos atuais empreendimentos deve

adaptar os cronogramas ao dinheiro disponí­
vel.

Presente a assinatura do convênio, o Mi­
nistro de Indústria e Comércio, João Camilo
Penna, enfatizou ontem que essa diretriz go- "

vernamental não é restrita a atividade siderúr­

,gica, "mas se aplica a todos os setores de ativi-

;.:c.:E5LA o, �TV 2,€'0 't ,co 50.000 "" 1,9
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Conrado Morro
Diretor

Panfleto faz sérias denúncias

à uma -metalúrgica de Joinville
Joinville (Sucursal) :- Operários despedi- final-de-semana para o Balneário de Capri e

dos por terem participado da reunião da Pas-
.

náo havia retornado.
torai Operária da Diocese de Joinville: um AS ACUSAÇOES
'operário agredido a socos pelo médico da em- Depois de citar trechos bíblicos e afirmação
presa e posteriormente despedido. outro se- do Papa João Paulo II. o panfleto distribuído
riamente machucado no trabalho. procurou o relaciona o que chama- de "fatos recentes":

.

médico da empresa. que sem a devidaaten- "Operários foram despedidos da Metalúr­

çào. mandou-o de volta ao trabalho, vindo a gica Schultz por terem participado da reunião
falecer dias depois: e um operário que sentiu- . da Pastoral Operária da Diocese de Joinville
se mal durante o trabalho e procurou o mé- onde só refletiam fatos ocorridos nesta érn- .

dico sem ser atendido e faleceu no interior da presa, e que, em decorrência das exigências do
empresa, minutos depois. Estas são as acusa- Evangélio. passamos a relatar alguns:
çóes feitas pela Pastoral Operária da Diocese. "N0 último mês de maio, um operário foi-

..
·

de Joinville e o Centr6 de Defesa dos Direitos agredido a socos pejo médico da empresa.
Humanos de Joinville contra a Metalúrgica Imediatamente o mesmo operário que foi 'ví­
Schultz, em panfleto distribuído em várias igre- lima da violência, foi despedido e o fato aba-

jas da cidade no fim-de-semana. fado.
.

Ontem pela manhã, um dos diretores da "Na mesma empresa, um operário ao er-

empresa telefonou a todos os órgãos de co- guer um peso sofreu séria machucadura in:
municaçào da cidade. pedindo para o tato ternae sentindo, fortes dores fOI a procura do
não ser divulgado, argumentando que as de- médico, que sem a devida atenção. mandou-o
núncias são improcedentes e provocadas por de volta ao trabalho. Este operário veio a

um "grupo subversivo". Por sua vez. o bispo falecer dias depois.
Dom Gregório, que foi procurado pela dire- "Nos últimos dias, um outro õperário,
çáo da empresa para saber se o panfleto tinha sentindo-se mal durante o trabalho procurou
o aval da Diocese, telefonou a um jornal da o médico da empresa queixando-se de uma'
cidade. solicitando também que o fato não forte dor nó peito. Não tendo sido devida­

fosse divulgado até que ele apurasse as denún- mente socorrido, morreu logo após, no inte­

elas, o que ocorrerá esta manhã, quando irá rior da própria empresa.
pessoalmente até a Indústria. Don Gregório "Fatos como esses e outros. levaram operá­
adiantou que endossará as denúncias "caso 'rios a se reunir com a finalidade de reivindi­
elas sejam verdadeiras". Caso contrário. pro- caro junto as autoridades. os seus direitos.
curará saber os responsáveis pejo panfleto que Por esta iniciativa, alguns foram despedidos.
foi distri buído em nome da Pastoral Operária "F rente a estes acontecimentos, a Pastoral
da Diocese de Joinville. Operária da Diocese de Joinvillc e Centro de

Defesa dos Direitos Humanos de Joinville
As duas entidades que subscreveram o pan- denunciam e manifestam o seu repúdio e con­

fleto - pastoral Operária e Centro de Defesa clamam os homens de bom senso a se fazerem
dos Direitos Humanos - são desconhecidas a voz de quem não pode faJar. afirmando que
pela comunidade: uma vez que nunca haviam todo o homem tem direito a liberdade de
se manifestado publicamente e a imprensa reunião e. associação pacífica.. .' Li tando o '

não conseguiu localizar qualquer responsável artigo vigéssimo da Declaração Univcrsal'tros
por suas atividades. O próprio bispo. Don Direitos Hudmanos.

Gregório, no telefonema ao "Jornal de Join- "Aos operários" - concluiu o panfleto -

ville", admitiu desconhecer os seus responsa- "cientes de. sua 'grandeza. de sua dignidade;
veis. nosso total apoio e solidariedade. dizendo que-

O diretor da Metalúrgica Schultz, em tele-. estamos COlT,l vocês porque sendo pobres e

fonemas à imprensa, disse que as denúncias oprimídos sãe os mais queridos ·poi Deus;
"são improcedentes e que na empresa está ins- porque vocês estão do lado da justiça" -
talado um consultório médico com um profis-. Joirívillc." 2lJ.07. 7l) . Pastoral Operaria da

sional conceituado". As acusações foram diri- Diocese de Joinville Centro de Defesa dos Di-

gidas ao médico da empresa. rcitos Humanos de Joinvillc.
O advogado Osvaldo Miqueluzzi, que está O panfleto não foi entregue a nenhum

trabalhando num processo contra a Metalúr- órgão de imprensa da cidade. apenas distri­

gica denunciada. disse não ter a certeza que buido em paróquias dos bairros da zona sul..

trata-se do mesmo caso descrito pelo panfleto. Ele foi entregue através de cópias obtidas

Entretanto, alegando ética .profissional, através de mimeógrafo.
negou-se a conceder Informações sobre o seu O representante da empresa, que telefonou

processo sem a autorização da esposa de um solicitando a n�9,divulgaçâo do episódio. prc­
operário que teria falecido e trabalhava na feriu não comcniar âs denúncias porque dOIS

empresa. diretores não encontram-se na cidade. Ele
, .Na 'noite' de ontermlrr-bispo ,Dr)TI -Gnegério -:liní'i'ibU-se'a repetir 4ue "á\ acÚ'là�(i}QsJsã1�lilm­
l'i·áo'folloêàliiado-"á'i)<l'inreiéfbflár"p·â'ta a reda - tpróccdCnfés

'.'

't'�ue!'''àíem'prJsa t3f(:f1Tl1ufr:lfil\a
çào de um Jornal. SCgurido informàções de atitude'ci�p'oi�'ct'e um� reuni'ãó dc"sü�'dirU!o­
funcionários da Diocese. ele teria viajado no

Lavrador assassinado
.

)

com. quatro' facadas
em' Treze Tílias

.8,qn,qu\f!�ro··adín;te·que há jogo
,
dQ' &�ch. :�', d�s,�e�·t,e: acusação'_'

'Os dois presos soba acusação 'de furto. e que no último d_ia'16'
se evadiram da Dekga0i'a de Joaçába. no interva)o do jogo
Brasil e' Bolívia, Noelci eAdir José Gomes (primos irmãos).
estão agora sendo procurados também pelo furto de um Volks.
ano 1<)78, na localidade de Luzerna, a seis quilómetros de

Joaçaba. Noclci é mecânico. tem 20 anos de idadeeAdir, seu

primo irmão. pOSSUI II} e exerce a profissão de pintor. sendo
ambos naturais do município de Palmas .. no Paraná. de onde

fugiram após serem condenados a 14 anos de prisão ..

O Volks Dalácio entregue-ao proprictario Com danos materiais
, ele\'Hl�),. principalmente 110 motor.

O, trabalhos de rcsg.uc do veículo duraram
-três horas: sendo ncccvs.mo o emprego de um

.grandc.numcro de 11O)11Cn, Segundo tcstcmu­

.
nh.as� 0,motorista do V 011" irn pri rnía .alta VL'-

Três feridos no choque
entre ônibus e Fiat '

no aterro da baía. sul
O veiculo ficou Innuarido.alguns

j'n�ÚlTItc" -, ZlCa�ia(), cm que. o motonsta apro­
vcuou para .sair do 'eu Interior. sem sofrer

: nenhum tcrimcfuo.Três pessoas foram levadas até o Hospital de Caridade. duas',
com ferimentos leves e uma em estado mais grave, . após vio­
lenta colisão ocorrida entre um ônibus da Empresa Trindadcnse .

(placas AV -0305). conduzido por Anita Sebastião Cristóvão.
(residente na Servidão Santino Raupp. na Costeira do PiraJu.-,··

. baé) e o Fiat (placas I\D:63:,3) .·dirigld�1 porMargarcth:.wagner
.

.

pLTlla.ulllno pe,(o�"c outro
à

qucirria-roup.i
.. ;na mao dircua. d:lndll a Illiple"ão ·que. ao

percehn que 1.1 -cr: a"a',II1,ldo tentou
, deféi1dcr-sc. ,egll rundo li cano do rcv ('»)\ cr. (),

ÁTIVO PASSIVO

'Cha�ecó(.sucúrsal)-.Scns;bHizqdõpclas repor� , pec.ú atingiu �L'1I dima;\ com v mortes 01;1 172

tagcns publi'cad<í.s (;m'_':O Estado" sobre' a 'w��-_' . ,ac\dente;:n:gI'Úúdlh num pcnodo dé.4:i di a'.
cento violência doaránsijo 'de ·(·hapecó.;o ·CO-. BLn:z, .

rnaridanrc interino do Scgurrdo Batalhão da " ,Ná última semana. ;, PollL'lacMiliíar reali7
Polícia Milita'r. niajor Paulo Robcr.to F:agun- ZOll ulll,Cbâtlda ger;d Ih) IrÚIl\ito. L'mpregitndo
des de Freitas, re.únc hoje . .todas as lideranç.as cqc,�·.d..e, 4{J poliual' estrakglcamentc in,tala-
cómunitárias c �dminist�ativ�s, pafa .dtudar "d?S-l1üs vias 'qe· ,Ice,,"'o Ú cldadc e tamhcm no

..' mcdida� deqinadas a humanizar o trún�ilo,' ,eu c,e'ilfro Xiúio.'A operaí,::IlJ 1'01 comandada
local. "

. , '.' p�ro' fúúJór Silvelr,1 c dL:/L'na'· de. \l:lndm
A rc'união l'�tá'pr()gramada para':ls l) hora�. r(lrarii·aprcendidi{�". prinupulnlL:lltL: por L'\-

na salü de operaçõe� do Batal.büo.'As alterna, ec��(.) dc vdoudddc. ·deleit.o" me'c'plICO' e dl'�-

iiva�.práti(:a,.e'viiívels �r;1O dchatida; 'Úl en-
'.'

cUl_llpríllleBto 'dL' 111l1·111.1' dL' ,egllrança akm
,.

COllti·O c ime,dwtamenle colocadas cm' açào. ,.de Lilla lI<: UOClllllL·I1!<h.
.

,o. Uma das ·nledidas·.poder.,( 'ser o ;lUnlento do' '" 'A.ma!ona di" \ ell'uJo,' 101 liberada, depOiS
,

detivo pcilicl<ll c a promoção de campanha'.
'

da adVérLL'nciú p:lra 11llj1L:dlr n':lI1L1di:ilCla. se-
ed·ucaliv·a,: A vili10l}c'ia do trán�ito .de· eha- gund'v o �'llmU11danlc ('<lulo de rrella� ..

Ativo Circulante e Realizável a Longo Prazo .

Disponibilidades. . . . . . . . . . . . . . .

Operações de Crédito. . . . . . . . . . . . . .

Empréstimos e Títulos Descontados .

Financial1)entos Rurais , .

Créditos em Liquidação. . .

(Provisão p/CrédHos de tiquidÍ3:ção' Duvidosa)'_' .

(Rendas a Apropriar) .. '.' . . . .

Relações Interbancárias e Interdepartamentais .

Créditos Diversos.
Valores e Bens

Ativo Permanente ..

17.084.386
838.574

7.070.673
5.965.320
1.215.163
,. 98.429,

(149.000)
(59.239)

7.715.260
1.143.914
315.965
587.188
292.795
266.019
28.374

Passivo Circulante e Exigível a Longo Prazo .

Depósitos
.

. .

Depósit,os à Vista.. . . . . .

Depósitop a. Prazo .

'

.. , .

(Despesas a Apropriar) .

Relações Interbaneárias e'lnterdepartame'ntais .. : .

Obrigações por Empréstimos.
Obrigações. por Recebimentos-Trib. e Encargos Sociais ...

Ol!Jtras Obrigações. . . . . .

Patrimônio Líquido . . . . .. . . . . . . . . . .. ..

Capital Social . , .

Reservas de Capital. . . . . .

Reservas e Retenção de Lucros
Lucros ou Prejuízos Acumulados ' .

16.907.032
3.796.717
3.411.696
457.919 .

(r.Ú�98)·�
.

7.631.156
4.894,053
295.113 ..
289.993,
764:542
438.750
157.772.
163.684
4.336

Investimentos
Imobilizado ...

Diferido ...

Total do Ativo 17.671.574

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO SEMESTRE
APURADO EM 29 de junho de 1979

DEMONSTRAÇÀO DE LUCROS OU' PREJUizos. A,CUMULAD()S
DO SEMESTRE

.
.

DATA BASE: 29 dejunho de 197eReceitas Operacionais . . ,................... 1.099.294

Despesas Operacionais.. . , ,..... 1.037.816
Resultado Operacional. . . . , . . . . . . . . . . . 61.478
Receitas Não'Operacionais . . . . .. .. 43.958
Despesas Não Operacionais . . . " . . . . . . . . . 4.107
Resultado Não'Operacional . . . . . . . . . . . . . 39.851
Resultado de Correção Monetária . . . . . . . . (39.223)
Resultado'do Semestre Antes do Imp. de Renda... 62.106
Prov�são para Imposto de Renda ..

' '::'.... :-:.--: .. ,: :�-:.---
,-

--'1:'4SÕ-
Resultado do Semestre após o Imp. de Renda

..

60.656

Participações Estatutárias rlO Lucro '. ' 58.000

Empregados. . . 58.000
Lucro Líquido do Semest.re . 2.656
Lucro Liquido do Semestre. 2.656
N.o de Ações . . . . . . . . . . 375.000.000
Lucro Liquido por Ação. 0,007083

Saldo no Início do Semestre ...

Ajustes de Exercícios Anteriores.

Correção Monetáriá do Saldo Inicial

Saldo Ajustado e Corrigido : .

Reversões de Reservas:
De .Lucr-os,a-Realizar , .' .' :

Lucro Líqú,ido do Semestre.','

Destinações no Semestre:
Reserva Legal
Reservas de Lucros a Realizar
Dividendos

Saldo à DispOSição da A G O .. ,

Montante do Dividendo por Ação do CapItal Social:

..... � .

-'

. ','" ',' .' ...

... ','
: . ; ',' �.' ..

Florianópoli,S (SC), 29 de Junho de 1979

Victor Oswaldo Konder Reis

Presidente

José E. P. Barbosa Lima

Vice-PreSidente

Rudi Affonso Bauer
Diretor

Waldir Velloso da Silva
Contador Geral
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Reg. Corecon - 7 a Região n ° 005
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Pedro Lopes foi gentil e corajoso aceitando o con­
vite para' o "Bola em Jogo" de sábado naTV Cultura.
E mostrou muito interesse também num papo em

alto nível com os cronistas e, para tanto,' tentou se

preparar de acordo, levando enorme papelada ao es­

túdio da Cultura.
O telespectadormais atento, contudo, pôde obser­

var que o diretor técnico da Federação Catarinense
deixou várias perguntas sem resposta. A partir do
caso Gerê/Eluzardo, em 1976, passando por 1977
com a decisão do campeonato entre Avaí e Chape­
coense, o "caso Cosme", a briga 'pelo título de 1978
entre Chapecoense e Joinville, eliminação de del­
egados inescrupulosos, falta de critério para escala
de árbitros, desativação do Tribunal de Justiça por
mais de mês, mordomias em hotéis de'Iuxo, etc.,tetc.
Sem esquecer do aspecto mais importante de todos
os problemas que lhe foram colocados que é a ausên­
cia de dirigentes da sede na entidade em Florianópo­
lis. Eu nunca vi, em lugar nenhum do mundo, uma
federação 'ou outra instituição qualquer, em que o

aparecimento de qualquer diretor na sede sempre
vira notícia.
Como eu ouvia (e estranhava bastante) logo ao

chegar em Florianópolis. "Está hoje na capital, o

senhor José Elias Giuliari, para dar expediente nor­

mal na Federação Catarinense".

•
()u ando Jorge Luís apa- dizer, toi uma queimaçao

receu para o aquecimento total no Avai, sob o pre­
pensei que Juti seria substi- texto de dar mais agressi­
tuído. Mas não, o garoto vidade ao time e outras
Nilson foi o sacrificado, bobagens do gênero.
embora estivesse correndo
como nunca na ponta es­

querda, posição aliás, que
não é a sua. Essa mania de
inventar é que acaba com o

futebol: o mais fácil seria a
.

simples troca de posições
entre Katinha e Nilson
com a saída de Juti no

segundo tempo, por can­

saço. E aí não tinha mais
jeito porque Souza, sei lá
eu porque, sacou Lourival,
apesar dos pesares ainda
um dos caras mais esforça­
dos do time. Entrou Celso

Vicenzi, no seu lugar. Quer

-��
{latelnl J

Começando que já não
aceito nem o Katinha na

ponta esquerda. Improvi­
sar é sempre a pior solu­
ção, por maior que seja a

emergência. Tanto é que
no clássico o Avaí acabou

.
sem os dois ponteiros. Ar­
lindo na direita é brinca­
deira. E de muito mau

gosto. Corno tem. .sido,
aliás, as opções táticas en­
contradas para esse arre­

medo de time de futebol
em que se transformou o

Avaí.

O Secretário de Cultura, Esporte e Turismo, Júlio
César, viaja hoje cedo para Brasília. Mas ele pre­
tende passar pelo Rio de Janeiro, onde deverá tratar
de vários assuntos. Entre eles, vai saber da possibili­
dade de contratar o Flamengo para o jogo de inaugu­
ração das reformas do estádio Heriberto Hülse. O
mais sério de todos, no entanto, esfá reservado para
um encontro com o presidente do Conselho Nacional
de Desportos, Giulite Coutinho. Com ele, JúliQ
César vai conversar sobre eleições para a Confedera­
ção Brasileira de Futebol. Que os anjos iluminem o
secretário nessa hora.

É cedo derÍlais i<{ra f�lãr
qualquer coisa de Nel­
sinho, a não ser que ele

jogou bem domingo e mos­

trou muita personalidade.
Mais que isso pode repre­
sentar um julgamento
apressado sobre as quali­
dades do garoto. Também
fiquei impressionado com

a desenvoltura que ele en­

frentou o clássico e ao pon-

teiro Sebinho. Mas prefiro
vê-lo em outras partidas
antes de chegar a qualquer
conclusão. Mesmo por­
que, aos mais afoitos é
bom lembrar que Sebinho
marcou o primeiro gol
livre da sua marcação e no

gol de Cabral Nelsinho
deixou o ponteiro do Fi­
gueirense a vontade para o

cruzamento.
.

Torcedores do Vasco, presentes ao

estádio Heriberto Hülse domingo, no
jogo entre Criciúma e Joinville, não
pouparam o técnico Carlos Froner. Ele
foi bastante vaiado pelos simpatizantes
do clube carioca e parece que tão cedo
não vai se livrar desta cruz pois em

Santa�atarinavascaino é.que não falta.

Um gol de Cabinho, outro de Zeca, na oitona
do Velo Clube sobre o Marília em São Paulo.

Nada mal para a estréia destes dois catarinens.
cujo futebol só agora começa a ser valorizado

ãqui ria terra. E olha que eles'
deram sopa um tempão e somente o

Joinville se arriscou a tentar contratar,
se não me engano o Zeca. Correu por causa do

preço mas gastou depois muito mais

que o dobro trazendo jogadores de
menor qualidade e nenhum efeito prático.

•
Mickey, Valter, Adailton, Katinha, Deide, Jorge Luis,

Arlindo, Barão, Joel, Juti, Carioca, Rosa Lopez e Celso
Vicenzi, foram as 13contratações do Avaí na temporada,
mais Miro Andrade, Natanael Ferreira e Luiz Alberto.
Quanto em termos financeiros representou isso para o
clube? E quais foram os resultados práticos? As respostas
podem ser dadas com a campanha do time e os números'
da tabela. Não é de graça que o Avaí com tanta antecipa­
ção está eliminado da fase final e em último lugar no

grupo dos vencedores.
Basicamente entendo que deve existir .urn pouco mais

de cuidado nas contratações pois o aproveitamento na

temporada ficou bem abaixo do aceitável. Perdi a conta de
Jogadores que chegaram no Adolfo Konder e assinaram
contrato, sem ao menos um teste ou exame' médico, o
mínimo necessário onde precisa existir algum critério e
uma certa dose de bom senso. Mas a pressa na formação
do elenco e o pavor que tomou conta dos dirigentes, após
a briga com a Federação, tumultuam o ambiente do clube
e sua política de contratações.

'

"Não fosse o famoso clássico do agasalho;
o Figueirense não teria perdido uma para

o Avaí este ano". Foram palavras de
Fernando Viegas após o jogo de domingo,
com o objetivo de avivar a memória do

_presidente do clube, Luis Carlos Bezerra.
Aliás, só o Avaí lucrou alguma coisa naquela
partida, quando conseguiu a única vitória

deste ano sobre o Figueirense.
.

o departamento juvenil do Figueirense ontem re­

cebeu da direção do c1ube, vários pacotes com mate-
.

rial esportivo. "Isso é paramotivar os garotos", disse­
ram. E, as aves que aqui gorgeiam ...

"

Nomes surgiram. Mas Souza

continua sendo o técnico
.

o supervisor João Lima es­
teve ontem à noite, pouco
antes das 20 horas, no estádio
Adolfo Konder, quando fez
'urna proposta ao clube. Depois
da reunião, de quase duas ho­
ras, o presidente José Naza­
reno Vieira informava que a

"proposta de João Lima é fi­
nanceiramente inviável". O
dirigente também disse que
três nomes foram levantados,
durante a reunião, para o

cargo de treinador: Edgar Fer­
reira, Hélio Rosa e Miro An­
drade. Mas esclareceu que
Souza permanecerá até o fim
desta fase do estadual.
João Lima inclusive rece­

beu uma proposta do Marcí­
lio Dias � "inclusive uma

casa mobiliada em Cabeçu­
das" - e ontem à noite. antes
da reunião.irepetiu-a para o

presidente avaiano. Quando
retirava-se do estádio, João
Lima dizia que caso a sua

proposta fosse aceita não vaci­
laria em assumir o cargo de

supervisor. "Sei que a situa­
ção do Avaí não é boa, pois
acompanho há muito tempo
tudo que acontece por aqui",
disse João Lima. Mas após a

reunião de diretoria, José Na­
zareno Vieira afirmava que "a

proposta de João Lima é fi­
nanceiramente inviável, sem

querer desmerecer as qualida­
des dele, .reconhecidas por to­
dos".

J oinville . (Sucursal) -

Com a expulsão de João Car­
los e o terceiro cartão amarelo
recebido por Naná, o treina-.
dor Carlos Froner será obri­

gado a mudar o time para a

partida de amanhã à noite
contra o Marcílio Dias.

'

A princípio os planos de
Froner são de colocar Valnil
na zaga, deslocando Joel para
a posição de João Carlos. E o

substituto de Naná fhe ser
Fontan, embora isto ainda
não esteja confirmado, como
explicou o técnico: "mas ainda
vamos treinar e conversar

com Fontanpara ver como ele
está fisicamente".

DALMO CRITICADO
Ao lado da rotina nos está­

dios ontem - massagens; revi­
são médica. programação de
treinos - o principal assunto
discutido por todos foi a arbi­

tragem deDalmo Bozzano no

Jogo com o Criciúma. Muitos
chamaram de absurdas algu­
mas marcações de Dalmo .

Evidentemente prejudicando
o Joinville. Carlos Froner.
por exemplo, considerou uma

"agressão". A expuslão do la­
teral João Carlos, "simples­
mente por ter chutado a bola

João Lima está hospedado
no Oscar Palace Hotel e de­
verá prosseguir viagem hoje,
com destino à Paranaguá. A
diretoria do Avaí fará uma

contra proposta, mas um

acerto será difícil, pois o su­

pervisor 'tem uma oferta do.
Marcílio Dias.
TREINADOR
O problema de treinador foi

discutido na reunião de ontem
à noite. Muitos nomes foram
levantados, mas uma decisão
foi tomada: será um técnico de
Santa Catarina. Edgar Fer­
reira, Miro Andrade e Hélio
Rosa são os preferidos dos di­
retores avaianos. Entretanto,
a corãratação de um novo

treinador somente será efeti­
vada depois que esta fase do
estadual estiver concluída e

com esta decisão, Souza,
mesmo sem poder trabalhar
com os jogadores pela manhã,
continuará no cargo.
Por uma. dessas casualida­

des, o ex-supervisor do 'Avai,
Miro Andrade, esteve no es­

tádio Adolfo Konder, "para
receber um dinheiro que ainda
me deviam". O técnico do Rio
do Sul afirmou que está muito
bem no interior, "onde tudo é
mais calmo". Porém, sim­

plesmente conversou com o

diretor financeiro Osmar
Schlindwein.
o FUTURO
'- Vamos deixar a direção res.

Froner muda

o Joinville
depois de uma falta". O su­

pervisor José Pereira Sagaz,
ressaltou que=O Dalmo é meu

amigo, mas até agora estou
tentando entender os critérios,
para punição com cartão
amarelo. Em faltas conside­
radas leves nossos jogadores
receberam cartão, enquanto
que os do Criciúma comete­
ram faltas muito mais violen­
tas. e, não houve punição,
Quando elé vier a Joinville
vou brincar com ele, mas

também vou dizer que foi uma
piores arbitragens de sua car­

reira".
Para o preparador físico

Carlos Alberto Froner a con­

dução do jogo em Criciúma
foi "algo que me-espantou". E
lembrou do lance em que um

jogador do Criciúma tirou a

bola com o braço junto à linha
.

de gol "enquanto o juiz man­

dava prosseguir como se não
houvesse nada. Foi uma arbi­
tragem péssima,"
MUITOS CARTOES NO

JEC
Por outro lado, os jogado­

res do Joinville são os que re­

cebem o maior número de pu­
nições dentro do futebol cata­
rinense. Se não é, pelo menos

está entre os mais premiados

do clube, em dezembro, com
uma situação financeira equi­
librada, e um patrimônio de
jogadores. Nesta temporada,
enfrentamos muitas dificul­
dades.

O presidente José Nazareno
Vieira ainda dizia que "come­
temos muitos erros antes e

agora vamos ir de leve".
Mesmo assim reafirmou os

propósitos de renovar o

elenco. E os acontecimentos
parecem caminhar para isso.
Ontem pela. manhã, Chico
Botelho solicitou rescisão de
seu contrato para dedicar-se a

sua profissão de Educação Fí­
sica, pois formou-se pela
UFSC. O meia cancha Linha
também está comprando seu

passe. E o presidente ainda
adiantou que Adailton - há
muito tempo afastado da
equipe - será um dos próxi­
mos a deixar o Adolfo Kon­
der. Por outro lado, o presi­
dente disse que vai tentar a

venda de Lourival.

O empresário Sílvio Reis­
que trouxe Barão e Bordão­
ofereceu ao clube o lateral di­
reito Renato, ex-Inter de
Porto Alegre, atualmente no

14 de Julho de Passo Fundo, e
Zé Antônio, ponteiro es­
querdo amador 10 interior
gaúcho. Hoje pela 'manhã Da­
cica trabalha com os jogado-

com cartões amarelos e ver­

melhos. Apenas nessa fase
semi-final , nos últimos dez
jogos, aconteceram 17 puni­
ções com cartões amarelos.
Somados aos cartões verme­

lhos dá uma média de 2 cart­
ões por partida,
Mas isto, segundo o treina­

dor Carlos Froner, deverá ser

controlado com o tempo. "É
rotina em meu trabalho con­

versar com todos os jogadores
sobre seu relacionamento com
o juiz, seja qual for a situação.
Sabemos que pouco adianta
xingar, reclamar, bater o pé.
Mas conversar com todos pe­
riodicamente e tentar solucio­
nar esse problema.slsso pode
ser muito ruim para nós":

A maioria dos jogadores.
contudo, defendem seu ponto
de vista alegando que os cart­

ões amarelos e vermelhos
normalmente são injustos, ou
fruto de uma agressão sofrida
anteriormente por um adver­
sário, e não punida. A ver­

dade dentro do Joinville é que
nos últimos dez jogos a grànde
maioria foi punida com adver­
tência ou suspensão. Apenas
Wagner. Carlos Alberto e

Néia ainda estão imaculados.

Inter procura um ponteiro

direito para o hexagonal
'Lages.(SucursaI)- o Internacio­
nal esta a procura de um ponteiro
direito para' reforçar seu ataque,
visando a participação da equipe
no hexagonal decisivo do Cam­
peonato Estadual, apesar da clas­

sificação ainda não estar defi nida,
os dirigentes acreditam que o

clube passará às finais, pois está
com oito pontos ganhos na vice­

liderança da Repescagem.

Depois da dispensa de Jorge
Guilherme o treinador Setern­
brino de Oliveira foi obrigado a

improvisar jogadores na posição,

como ocorreu no último domi ngo
quando lançou o meia direita
Wanderlei no setor.

Na semana passada Setem­
brinosugeriu à diretoria o retorno
de Paulinho, que jogou algumas
partidas no ano passado. Entre­
tanto seu nome foi logo riscado da
lista pelo presidente Olivar Sal­
moria, ao dizer que o Internacio­
nal precisa de um ponteiro nato.

Já foi feita uma tentativa em

Paranaguá, no Rio Branco, mm
os dirigentes do clube paranaense
'se recusaram a ceder Paulo Bor­
ges, o mesmo que no ano passado

jogou pelo Crciúma.
Com isso agora os contatos

estão voltados para o Esportivo é
14 de Julho, mas os nomes dos

jogadores pretendidos não foram
anunciados à imprensa.

Pela vitória sobre a Caçado­
rense no último domingo cada jo­
gador recebeu' um prêmio de 300
cruzeiros. Ontem houve folga
para todos. As atividades serão
reiniciadas hoje pela manhã com

um treinamento físico, e à tarde
Setembrino orienta treino tático­
técnico.

Júlio César viaja para buscar

recursos e material esportivo
O Secretário Júlio César, da Cul­
tura, Esporte e Turismo, inicia

hoje uma viagem de quatro dias,
para. tratar de diversos assuntos,
tanto relacionados com o esporte
profissional como amador.
Durante todo este tempo Júlio

César estará no Rio de Janeiro e

em Brasrlia.:e seus contatos mais

importantes serão mantidos com

Gil Macieira, presidente da Caixa
Econômica Federal, e Giulite
Coutinho, presidente do Con­
selho Nacional de Desportos
(CND)
Hoje o Secretário segue dire­

tamente para Brasília, onde se

avistará com Gil Macieira. para

tratar dos trâmites finais da libe­
ração da verba de 66 milhões de
cruzeiros proveniente do Fundo
de Assistência Social (FAS). Este
dinheiro, além de ser doado aos

clubes profissionais de futebol,
será empregado na construção de
canchas polivalentes em todo o

Estado.
Na quinta-feira Julio César tem'

uma audiência marcada comGiu­
'lite Coutinho no Rio de Janeiro,
onde serão mantidos importan­
tes contatos para o esporte ama­

dor como: doação de uma flotilha
de barcos suiços para os clubes
da" Capital; material esportivo
para o atletismo tvara para salto

de fibra de vidro, peso, dardo),
seis bicicletas japonesas de com­

petição no valor de 60 mil cada
uma (depois de montada e pronta
para a corrida, cada bicicleta pesa
480 gramas) que. serão entregues à
Federação Catarinense de Ci­
clismo; e ainda conseguir a cons­
trução de 25 módulos esportivos
em Santa Catarina.'
Ainda no Rio, o Secretário ten­

tará acertar com os dirigentes do
Flamengo um amistoso em Cri­
ciúma, provavelmente no início
de setembro, marcando a inaugu­
ração do Estádio Heriberto Hulse
remodelado para o Campeonato
Nacional.

Jorge está muito
preocupado com'

;og� em Rio do Sul
Apesar de entre os jogadores a vitória no

clássico ter sido ontem o principal assunto, o
.

técnico Jorge Ferreira já prefere esquecer a

última atuação da equipe e pensarno próximo
jogo, amanhã em ruo do Sul. Para ele, esta

partida será praticamente decisiva para as'
duas equipes, e por isto deve haver "uma con­
cientização muito grande sobre a importância

. deste compromisso".
Por isto, aliás, é que o treinador acompa­

nhoua revisão médica de todos os titulares,
tomou a iniciativa de orientar o treinamento
de Marquinhos, que estava inativo desde
quinta-feira passada, e ainda acertou com o

supervisor Cláudio Wagner o início da con­

centração para amanhã, depois do jantar,
quando a delegação partirá rumo a Indaial,
onde se hospeda.
Jorge Ferreira lembra ainda bem da derrota

para o mesmo Rio do Sul, no primeiro turno
do octogonal, em pleno Scarpelli por 2 a Ô.
Mas, acha que seu time está em condições de
recuperar este pontos perdidos, apesar de o

jogo agora ser no campo do adversário:
- Naquela oportunidade, o Rio do Sul veio

com uma estrutura tática diferente do que
normalmente apresentava, e surpreendeu,
com dois gols surgidos de falhas individuais
da defesa. No entanto, acredito nas condições
do Figueirense porque vejo uma equipe em

ascenção e muito aplicada. Por isto é que.
acredito num jogo difícil, mas mais para eles.
Vão ter que correr muito para conseguirem
um bom resultado sobre o Figueirense, ainda
mais que com dois pontos ganhos chegamos a

14 pontos na tabela, e praticamente estamos
classificados ao hexagonal - ele afirmou.
-

Entretanto, cinco titulares estão sob OD�",­

vação do departamento médico e hoje devem
fazer testes físicos para garantirem as escala­
ções. O problema mais sério é o do zagueiro
Reginaldo, com lesão muscular. Também
Edison tem uma contusão semelhante, en­

quanto que Balduino recebeu uma pancada
no clássico e Cabral, ainda sentindo uma tor­

ção de tornozelo, acusada na semana passada.
Pàr outro lado, Marquinhos ontem voltou
aos treinos, fazendo aquecimento dentro do
vestiário devido ao problema de garganta, e

hoje confirma se está recuperado.
Jorge Ferreira, contudo, procura motivar

os jogadores falando em "decisão de Copa do
Mundo":

o técnico do Figueirense ainda não esqueceu der­
rota do turno

� Para nós o jogo de Rio do Sul tem este

enfoque. Por isto vamos treinar com muito
afinco, e na palestra que farei em lndaia!,
antes da partida, colocarei a responsabilidade
dos jogadores, diante da própria estrutura do
clube Figueirense, que vive ainda basicamente
das rendas dos jogos, ou seja, da campanha da
equipe. Eles devem entender o quanto são
importantes, prirrcipalmente os que vão a

campo.
O técnico, inclusive, procura motivar os

jogadores quando toca no polêmico problema
d� necessidade de contratações. É que o prazo
máximo de inscrição dê reforços para
o hexagonal termina no próximo dia
lO, e como não há boas possibilidades de o

time ganhar jogadores importantes, Jorge
Ferreira ag<?ra prefere continuar com os que
tem a disposição no elenco:
� O mercado está muito inflacionado e

jogadores que não conheço, ou juvenís de ou­

tros clubes, não interessam. Por isto, acho
melhor continuar com os que estão traba­
lhando e eu conheço bem, encerrando o as­

sunto. Depois, para o Nacional, temos uma

lista de quase dez jogadores catarinenses, e

estes podem vir para o Figueirense em bases
, mais acessíveis, sem criar problemas para o

clube.

Criciúma trouxe

por seu passe: 600 mil.cruzeiros.

Norival do Coritiba

VIAGEM

. Enquanto isso, a delegação viaja hoje pela manhã
k7h30m para Chapecó, onde amanhã à noite en-

. frenta a Chapecoense. Segundo o técnico Lauro
Búrigo, a viagem será feita com bastante antecedên­
cia para evitar o cansaço dos jogadores pela longa
viagem de 12 horas.
Ontem à tarde todos os jogadores foram ao está­

dio para a revisão médica e ouviram uma peleção'
do treinador sobre a partida de domingo. Depois foi
confirmado que Marco Antônio não tem condi­
ções, sendo mantido Bruno na lateral esquerda.
Ocorrerão duas alterações em relação ao time que

empatou com o Joinville: a saída de Messias con­

tundido, sendo substituído por Edvaldo, e a de
Careca, suspenso, entrando Ricardo na sua posi­
ção.

----------------CHAPECOENSE--------------�

A'gora falta advogado
para defender recursos

parecer do antigo relator do protesto, Lauro
Santos, era' favorável à Chapecoense na ques-
tão".

'

Além de entrar com recurso da decisão da
Assembléia, ratificando ao resolução 02179 da
federação, o Departamento jurídico da Asso­
siação Chapecoense também encaminhou pro­
testo ao TJD solicitando a realização de uma

nova partida diante do Figueirense. O protesto é
baseado num erro de direito do juiz Alan Gio­
vani Abreu da Silva, que encerrou a partida
entre Chapecoense e Figueirense, no último dia
22, quando o time do Oeste tinha número legal
de jogadores para o seu prosseguimento.
Com referência ao relacionamento entre a As­

sociação Chapecoense e a Federação, os'Dire­
tores não tem qualquer constrangimento em

afirmar que ele não será prejudicado pelo pro-
. testo. Isso porque o próprio José Elias Giuliari.
após à Assembléia de Blumenau, afirmou: "não
existe qualquer problema pessoal do protesto da
Chapecoense. Ela apenas está reivindicando um
direito seu, e defendendo os seus interesses."

Décio. volta
.;....,'

.

ao time amanha·

Criciúma (Sucursal) - Com salários de aproxi­
madamente 15 mil cruzeiros mensais, chega hoje a

Criciúma o polivalente Norival, contratado por
empréstimo junto ao Coritiba até o final do ano ..

Norival é dono de seu passe, mas tem contrato

com o clube paranaense até março do próximo ano.
Por isso o Criciúma pagará cem mil cruzeiros ao

Coritiba pelo empréstimo do jogador.
O jogador é lateral direito, mas tem grande adap­

tação e por isso foi utilizado pelo técnico Francisco
Netto, quejá deixou o Coritiba, em várias posições.
Noiival chegou a jogar até de ponteiro esquerdo.

Sua estréia deverá ocorrer no dia 8 na partida
.

contra o Figueirense, quando o Criciúma também
mostrará à torcida outro contratado: o goleiro
Aguillera.
Depois desta contratação o clube procura agora

uma meia esquerda', já que a tentativa de trazer

Borjão foi frustrada devido ao alto preço pedido

Chapecô (Sucursal) �A associação chape­
coense recorreu da decisão da Assembléia Geral
da Federação Catarinense de Futebol, que na

semana passada ratificou a decisão do presi­
-dente da FCF, que homologou o título de cam­

peão estadual de 1978 ao Joinville. O recurso da

Chapecoense deu entrada na sexta-feira, dia 28
de julho, na sede da federação e recebeu do

protocolo o número 12.
No entanto, até agora .não se sabe qual será o

advogado que cuidará deste caso, já que Aldino
Trombetta, que solicitou seu desligamento do

departamento jurídico da Chapecoense ,

mantem-se irredutível na sua posição. Como se

recorda, Trombetta discorda da política de rea­

proximação do clube com a federação. Quando
indagado se as chances da Chapecoense são
boas com referência ao recurso no TJD, Trom­
betta assegurou: "são excelentes, isto porque
qu�tro dos membros do TJD foram mantidos
quando da escolha dos membros efetivos, reali­
zada na quinta-feira passada, e estes,já terrrurna
opinião formada sobre a questão. Além disso, O

Chapecó (Sucursal) -- O zagueiro Décio que
estava afastado dos treinamentos por motivos

disciplinares, foi reintegrado ao elenco na tarde
de ontem. Décio na partida diante do Figuei­
rense, havia se negado a viajar, alegando que
não ficaria no banco como reserva.

Para aquela partida, o técnico Vieira havia

preterido o zagueiro pelo lateral Celso Silva que
vinha jogando improvisado na posição de

quarto zagueiro. Com esse ato de rebeldia, ele
fOI informado pelos diretores do Departa­
mento de futebol, Moacir Fredo e José Sperry,
que ficaria afastado do elenco até uma posição
final da nova diretoria.

•

Com a entrada de Gomercindo Luiz, Putti,
na presidência, e da l1$>va política 'do departa­
mento de fut�bq.l/:�:sitilãção de Décio foi reava­
liada, esp��i�.!:m�nté'Jpós as ,ràlhas cometidas
pela z��� ·fto)ogó diante do Palmeiras. no úl-

timo domingo. Ontem, ele foi reintegrado ao

plantei logo após a reunião com a diretoria onde
teve que concordar com as normas disciplinares
do clube, a partir de agora e foi lhe comunicado
que' receberá uma multa de 30% de seus venci­
mentos.

Após a derrota de domingo contra o Palmei­
ras. existe um espírito de inquietação entre a

torcida da Chapecoense que não estava acos­

tumada há muito tempo com uma situação in­
cômoda como a que se encontra agora, na ta­

bela, e até mesmo com sua classificação amea­

çada para o hexagonal.
, Para o jogo de amanhã contra o Criciúma.

considerado de vida ou morte. Vieira deverá
voltar ii escalar Décio para a zaga e provável­
mente tenha Jorge no comando de ataque. Para
hoje à tarde está previsto um coletivo que defi­
niráa equipe.

.

···i····
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Equipe só

será conhecida
após coletivo.
desta tarde

Tlta faz sua
estréia na seleção

e é uma opção para
qualquer posição

do ataque

Rio- Para evitar o assédio
. \

d;l torcida, que sempre conse-

gue invadir o campo na Gávea
e prejudicar o treinamento, a

seleção brasileira fará o cole­

tivo desta terça-feira, no Ma­
racanã, quando Coutinho
praticamente decidirá a esca­

lação da equipe para a partida
oe quinta-feira, contra a Ar­

gentina�

Zico; Nilton Batata, Palhinha Lídio Toledo. À tarde, o cole­
e Zez«. Mas ele terá de so- tivo no Maracanã. Amanhã,
breaviso os três jogadores do Coutinho fará a tradicional

Flamengo - Rondineli, Adílio palestra, pela manhã, quando
e Tita. Para serem utilizados, exibirá o vídeo-tape do' Jogo
caso perceba que o time efe- com a Bolívia, para discutir
tivo estátendo dificuldades de algumas falhas observadas,
entrosamento no meio campo embora em sua própria opi­
e na defesa. nião esta partida não tenha

Sobre Tita, o único es- importância acentuada como
treante na seleção principal da exemplo; por ter sido comple­
relação de 20 convocados, tamente anormal. . À tarde,
Coutinho disse que se trata de haverá um treino na Gávea.
um jogador em grande fase e Talvez um novo coletivo se

que, por ser versátil, será uma Coutinho pretender alterar

grande opção parajrbarrco de' ..,. nºvnr.n�nte ii equipe.

- No Maracanã, a torcida
icará de longe, sem atrapa-

. Eu entendo sua vontade
de participar, de ver de perto
05 ídolos, mas a torcida tam­

bém tem que entender que
preciso de um mínimo de

tranquilidade para poder tra­
balhar. No Maracanã, tere­

mos a calma necessária para'
observar bem o time.

I' '

Para o coletivo de hoje,
Coutinho começará com os ti­
tulares formados assim: Leão;
Ioninho, Amaral, Edinho e

Júnior; Carpegiani, lenon e

reservas. ,'.'
-

- Posso usar o Tita em Na quinta-feira, dia do

qualquer, posiç;ão .do ataque, ,. j(jgo, haverá nova exibição de
nas atias extremas e no meio. vídeo-tape e outra palestra,
Eie éstá muito bem ecreio que em que todos os jogadores
dentro de mais alguns meses, poderão expor suas opiniões,
com a experiência que está discutindo as deficiências e

adquirindo, será nome certo acertos da equipe.
em todas as convocações, A saída para o Maracanã,
O PROGRAMA admitindo a hipótese de en-

.

Hoje, pela manhã, será garraf'amento, será às 19 ho-
feita revisão médica pelo Dr. raso

! .

Coutinho pode
escalar base
do Flamengo

Rio - Coutinho convocou sete jogadores do Fla­

mengo - Toninho , Rendi neli , Júnior. Carpegiani, Adi lio ,

Zico e Tita - e está disposto a utilizá-los todos no time

titular, se perceber no treino coletivo de hoje ser difícil

dar um bom entrosamento à equipe. com Zenon no

'meio-campo e dupla de área com Amaral-Edinho.
- Utilizar a base do Flamengo é uma solução de emer­

gência já utilizada várias vezes ell! seleções brasileiras

com outras equipes que estavam em evidência, como

Santos, Botafogo e Palmeiras. A perda de Sócrates, Fal­
cão e Oscar certamente vai dificultar o funcionamento do

time, como ocorreu. em La Paz, quando tivemos que im­

provisar a equipe porforça daausência de vários titulares.
Lá, se tivesse a

chance de colocar a base do Flamengo, o time teria feito

uma apresentação muito melhor, apesar de todos os pro­
blemas de altitude.
Coutinho sabe que muitos o criticarão por usar o Fla­

mengo' como base, mas diz que está convencido de que
istó é o melhor e não terá qualquer dúvida em usar esta
solução se ela for mesmo necessária.

- Vou começar o coletivo com apenas os quatro joga­
dores do Flamengo, que são titulares - Toninho, Júnior,
Carpegiani e Zico. Depois, poderei colocar Rondinelli,
Adilio e Tita, se isto for necessário. No treino coletivo

,realizado antes da partida com a Bolívia, percebi que o

Zenon, embora seja um craque, teve muitas dificuldades
de entendimento com o Carpegiani. Por isto preferi o
Batista em La Paz. Agora. tenho o Adílio, que joga ao

lado de Carpegiani, por música, e colocando-o no time'

garantirei um entendimento perfeito no meio-campo.
Outro argumento 'de Coutinho, para ter a base do

Flamengo como solução de emergência:
- O Flamengo é o melhor time do Brasil no momento.

Então, nada mais lógico do que usá-lo como base da

seleção. Além disso, ninguém discute que 90 por cento de

sua equipe são, individualmente. compostos de jogado­
res a nível de seleção, perguntem a qualquer treinador se
eles não gostariam de ter jogadores como Tita: Adílio e

Rondinelli, em suas equipes. A resposta será afirmativa,
com certeza.

Supondo que Coutinho utilize a base do Flamengo e

vença a-partida com a Argentina. Ele estaria disposto a

manter a formação para o jogo com a Bolívia.
.

- Não, porque até lá terei Oscar, Sócrates e Falcão, que
são titulares absolutos. Com eles, poderei escalar o time
que derrotou o Ajax, que já está entrosado e em dOIS

coletivos estará pronto para enfrentar qualquer adversá­
rio.

"Utilizar a base do Flamengo é uma solução de emergência"

Menotti confirmaMaradona e

Houseman,.no jogo de quinta
gramado do Maracanã, à noite, usando
tênis.

Segundo informações recebidas na

CBD o time argentino deverá jogar com
Vidalle; Saporiti; (Van Tuyne) , Passa­
rela, e Bordon; Gaitan, Gaspari e Carlos
Lopez; Castro (Housernan), Fortunato
(Maradona) e Roberto Diaz.

Rio - Cláudio Coutinho vê. na anun- - Estamos, por enquanto, em igual-
ciada presença de Maradona e House- dade com a Argentina, mas ser perdemos
man na seleção argentina para a partida. quinta-feira; nossas chances ficarão re­

de quinta-feira uma demonstração do duzidíssimas. Por isto, só a vitória nos

respeito de Cezar Menotti pela seleção interessa, para que possamos enfrentar a
brasileira. E passou a considerar o jogo Argentina em Buenos Aires com a possi­
ainda mais importante e difícil, pois sabe bilidade até de nos classificar com um

que o adversário vem disposto a obter um empate.'
grande resultado. ARGENTINOS CHEGAM

A delegação argentina tem chegada
- Parece que o Menotti agora está prevista para hoje, por volta das 9 horas

dando maior importância à Copa Arné- da manhã, e ficará hospedada no Hotel
nca, não é? Comentou Coutinho. Sheraton. À tarde, deve treinar, possi­
O técnico considera o jogo decisivo velmente no campo do Flamengo, já que

para o Brasil, que precisa da vitória para os brasileiros usarão o Maracanã.
continuar lutando pela classificação.. Amanhã eles farão o reconhecimento do

Experiência de Palhinha
ajudou. Sairá jogando
como centro. avante

E em excelente fase
-o tática.

_ ma nova
tunç&

seleçao nU

Palhinha volta
a

Rio - Palhinha é o jogador
mais cotado para ser o com­

panheiro de Zico na dupla de
pontas-de-lança da seleção
brasileira quintá-feira, contra
a Argentina. Novamente em

ótima forma, palhinha gq­
nhou a preferência de Cou­
tinho por poder assumir, to­
talmente, a função tática de
Sócrates no losango de meio­
campo, ao contrário do que
aconteceria com Juari (o
outro centro avante convo­

cado) ou com Serginho e Ro­
berto, que ficaram de fora.
- Palhinha é um craque,

_ ninguém duyida clislo. �Con­
versei com ele, pelo Ú:féfone, e
o que ouvi me agradou muito'..
Além de tudo, Palhinha está
muito motivado e me garantiu
que vem para .estraçalhar os
argentinos, Eu não duvido de
que ele faça mesmo. porque
, sabe jogar e ao lado de Zico
deve subir ainda mais.
Outro forte motivo para a

convocação de Palhinha é a

sua experiência internacional
e, muito especialmente, o fato
de já ter disputado várias

Zé Sérgio passou

no teste. Mais uma

opção para o ataque
São Paulo - Um treino com bola ontem no Morumbi asse­

gurou a presença de Zé Sérgio na seleção brasileira para o jogo
de quinta-feira, no Maracanã, conta a Argentina, pela copa,

.
arnérica. O ponta-esquerda, já recuperado da contusão da coxa
direita, viajou para o Rio no fim da tarde, demonstrando muito
otimismo e certo de que não terá mais problemas até a hora'da
partida. .

O médico do São Paulo, José Carlos, explicou que era neces­
sário fazer um treinamento mais duro e, como. o jogador nada
sentiu, o liberou para a seleção comunicando a decu âo, por
telefone, aodr. Lidio Toledo e ao técnico Cláudio G0utinho:

- Zé Sérgio não jogou contra o Santos, domin�o. porque
precisava fazer um tratamento intensivo e poderia ter proble­
mas. Ele concentrou, mas foi poupado da partida. Nos testes de
hoje (ontem) o suportou muito 'bem e treinou lr'lclusive com

bola. sem nada sentir. ASSim, estar, cio ponto d, vista clínico,
em perfeitas condiçõ�. .' (Falcao confessóu

JufZES ESCALADOS
A Confederação Sul-América já indi­

ciou Juan Carbellino (Uruguai), Juan
Silv,agno (Chile) e Edson Perez( Peru)
para apitar a partida. O.juiz será conhe­

cido por sorteio, momentos antes do iní-"
cio do jogo.

"Não e�;ste estrutura para que a

seleçõo tenha técnico exclusivo"
'Rio - "Acho sinceramente, que na

momento não há estrutura no futebol

,b;asileiro para que a seleção tenha um

tecnICO exclusivo. Talvez isto seja possí­
vel em 1981, mas no próximo ano será
impossível armar um calendário para a

sel;ção, com pelo menos um Jogo por
mes. E sem isto, eu não me sentiria bem
gar,hando uma alta sorna sem fazer nada.
Não me agrada ser técnico exclusivo da
seleção apenas para dar entrevistas".
A declaração 'é de Cláudio Coutinho

sabre um tema sempre atual e que já se

torna polêmico. A sua contratação: com
salários não inferiores a 250 mil cruzei­
ros, para trabalhar exclusivamente como
treinador das seleções brasileiras.

di
- Não estou preocupado com o que vão

Mzer do meu trabalho e do-meu salário.
_

e preocupo com minha própria condi­
çao de profissional. No Flamengo. me

mantendo atualizado, em constante ati­

�Idade, aprendendo as lições que o fute-
01 nos dá todo dia. Dirigindo apenas

sele�ões juvenis, este processo de atuali­

�açao e aprendizagem sofreria fatalmente
ma defasagem.'

.

n'
Quando diz que o futebol brasileiro

[a? tem ainda estrutura para manter. um

tecnlco exclusivo, Coutinho não pre­
ende fazer críticas de qualquer espécie.

Apenas emite uma opinião sincera.
- Não estou criticando ninguém, muito

menos a CBD. Até porque creio sincera­
mente que à culpa não é dela, porque não

é ela que monta os campeonatos esta­

duais, como o de São .Paulo , por
exemplo, que não tem uma folga sequer.
mesmo nos dias em que a Seleção Brasi­
leira treina e joga. A propósito, digo que
hoje é muito difícil convocar jogadores
paulistas. O mesmo não acontece com os

'

cariocas, cujo campeonato para sempre
que a seleção joga.

- Também não estou criticando a Fede­

ração Paulista, porque entendo a sua ne­

cessidadcde jogar. E jogando que os clu
bes faturam o suficiente para saldar os

seus compromissos.

o EXEMPLO DE MENOTTI
Uma boa parte da crônica carioca de­

fende Coutinho como técnico perma­
nente iniediatamente para que ele. com o

seu prestígio indiscutível, intervenha.
como fez, Menotti na Argentina, para
conseguir modificar a estrutu ra do fute­
bol, brasi leiro, considera ndo alterações,
como, por exemplo. os jogos de campeo­
nato apenas nos finais de semana. Mas
Coutinho discorda disto e não vê ne­

'nhuma possibilidade de ele conseguir no

que estava Iesionàdo.
E recebeu elogios

Rio - "Falcao deu mais um exemplo de ler um profissional
correto e um grande caráter. Disse-me francamente que não

tinha condições de jogo e que não adiantava ser convocado. Só
serviria para atrapalhar".

.

O elogio ae meio campo do Internacional e de Coutinho. Ele
indica o procedimento de Falcão como um exemplo para todos
os jogadores do futebol brasileiro. ',: .

- Quando sé trata de seleção brasileira. todos que.rem jogar e
muitos até escondem contusões, O que. prejudica , pOIS n� hora
.do jogo eles não podem render o que sabem, atr palhando o

time. Falcão não. Ele foi sincero e isto demOnS[lta o ,�e.L! alto
nível; como jogador e como homem.

'
'

)SÓCRATES NÃO DAVA .

A ausência de Sócrates, muito, lamen�ada por todos, foi
explicada por Coutinho como sendo inevitável, segundo aopi­
nião do próprio José Teixeira e do médico do Corii uans-

- Sócrates ficou parado 17 dias e não poderia recLlpepr sua
melhor forma em apenas UI,n coletivo. POf' isto não foi convo­
cado, Ficará treinando e jogando pelo Coríntians p<\ra retornar
sua posição no jogo contra a Bolívia no Morumbi. file sabe que
o lugar é dele.

. .'
.

Sobre Roberto, o Coutinho em princípio negou - se a fazer
comentários. mas depois explicou, laconicamen te .. sua ausência
da relação de convocados.

- Ele não está bem. A fase não é boa. O mesmo acontece com

o Serginho. Acho que, no momento� Palhinha e )uari estão
mélhores do que os cloi�, por isto toram convocados.

c_ompet_iç_ges sul-americanas
contra os argentinos.
_, O Palhinha já jogou vá­

rias vezes contra o Passarela e

como ele mesmo disse sempre
se deu muito bem. Ele fez

parte daquela seleção mineira - O jogo é de muita impor­
da Copa América de 75 e ven- tância, a torcida' exigirá uma

ceu a Argentina em Rosário. vitória e com o Palhinha' sei

Jogou também várias. vezes que terei um centro-avanl:e
contra o River pela Liberta- tranquilo, dono de seus ner­

dores. Em todos estes jogos, o vos. O que poderia. não acon­
Palhinha teve o Passarela. tecer com o Juari , que é ainda

cornq adversário e levou van- um menino e está sendo pre-
.

tagem na maioria deles. No parado para o futuro.

momento em que não posso
contar com Sócrates e tenho a

Serginho e o Roberto em má
fase, minha melhor oçào é
mesmo o Palhinha. '

Brasil o mesmo que Mertotti fez na Ar­
gentina.

- Há uma fundamental diferença eco­

nômica entre o futebol argentino e o bra­
sileiro. Na Argentina, os clubes podem
jogar apenas no final de semana; porque
suas· rendas são ·bem maiores. Há jogos,
como Boca Juniors x independiente, que
conseguem arrecadações de até 24milhões
de cruzeiros. Por isto, Menotti dispõe
dos meios de semana para trabalhar a

seleção. No Brasil, por mais que eu fa­
lasse nunca conseguiria isto. Digo mesmo
tjue Jogar só aos domingos é um luxo para
o qual o futebol brasileiro ainda não está

preparado.
.

Esta explicação de Coutinho propõe
ul1)a nova questão: porque as rendas na

Argentina .sào maiores? Ele responde:
- Porque os ingressos são mais.caros. é

óbvio. Bastá ver o público dos jogos de lá
que você constata isto. Além disso, os

ingressos são mais diversificados, com

preços bem mais altos para locais de mais
conforto, sem prejuízo dos ingressos po­
pulares. Se fizer isto no Brasil, as rendas
serão muito maiores e os clubes, l<jlgica­
mente, não precisarão jogar tanto para
manter seus elencos. Mas isto não de­

pende de mim, como não foi um milagre
feito por Menotti na Argentina.

(RatificaÇão de Resultado)
A Caixa Econômica Federal - comunica que não houve reclama­

ção relativa ao resultado do concurso-teste n.o 451.
Assim, na forma do que determina o artigo 18, da norma geral

dos concursos de prognósticos esportivos, fica tatificado em cará­
ter definitivo o resultado publicado nodia 18/07179,.cujo valor para
cada aposta vencedora é de Cr$ 47.263,58. (quarente e sete mil,
duzentos e sessenta e três cruzeiros e cinquenta e oito centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia 311
07179, na rua Gal. Gaspar Outra, 361 . Ed. D. Olga, ou em qualquer
agência da Caixa Econômica Federal no Estado.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 31/07179.

Observação: Não haverá pagamento de prêmios em dias destina­
dos a prestação de contas dos 'revendedores.

CAIXA
ECD.OUICA
fEDEIIAL

o- ,- I..DJERII.ESIOitllll· :�.� ','.-
.Resultado provisório do Concurso Teste N.o 453, apurado
em 30/07/79.
Tptât'líquido a ratear Cr$ 123.636.540,90

,..' 30 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma , .. , .. , Cr$ 4,121.218,03

. DISCRIMINAçÃO DE APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO:

Brasília f'
..

Pernambuco.. .. .. 1
Mato Grosso do Sul ., .. 1 Rio Grande do Sut .. , ., 4
Minas Gerais, , 3 Rio de Janeiro 4
Pará , , . , 2 / São Paulo , .. , '.' .. , 13
Paraná 1

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos Concursos
. de Proçnósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
conta?os a partir desta data para reclamações, as quais
deverao ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 -

Ed. O. Olga, até o dia 09/08/79. \

Não serão aceitas reclamações por via postal.

J
/..

HOTEL·RESIDENCIAL
VALERIMCEl\1TER

.
. .

O que você imagina de um Hotel com muito conforto:
Suites com camas para 2 a 6 pessoas, equipadas
com TV, ar condicionado, geladeira e fogão,
..
onde você poderá preparar SUas refeições.

2 e�tacionamentos.
E in.ais: você estará na FeUpa,·.. ,.. '.. ;,

"

.. "!.:J'j 1\.; '?�",
Rua Felipe Schmidt. 74 - Fones: 22-3280 e 44-

Centro - Florianópolis - se

';1'

r�--------------------------------------�
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Administração reconhece que taxas
cobradas pelo porto são muito altas

Itajaí (Sucursal) - O admi­
nistrador do porto de ltajaí,
Deobaldo Storrer , declarou
ontem que realmente as taxas
de armazenagem do porto
local são mais altas que o de
Paranagua., Ele chegou a esta
conclusão após estudos pro­
cedidos por uma comissão do

órgão, em .resposta a uma

consulta feita pelo presidente
do Sindicato das Indústrias de
Derivados da Carne de Santa
Catarina, o industrial Saul
Brandalise.

. . .

O administrador explicou
também que ltajaí somente
tem tarifas mais. baixas no

atracadouro e na estiva, mas

que os preços cobrados na

armazenagem cios produtos
estocados são mais caros. Isto .As taxas de estocagem são mais altas porque a cobrança das tarifas é feita por 30 dias corridos.

Usina de Lacticínios
c,omeça a funcionar
no final do ano

Sauder-recebe verba

para balizamento
noturno do Aeroporto
Chapecó (Sucursal) - Para receber Cr$ 2 milhões do

Governo do Estado para
aplicação nas obras de balizamento noturno do

AeroportoSerafim Bertaso,
.

encontra-se em Florianópolis o prefeito
Milton Sander,

acompanhado do Secretário dos Negócios do Oeste,
.

. João Valvite Paganella.
\ Dentro de 60 dias estará concluído o sistema

.

especial de iluminação
do aeródromo local, possibilitando vôos noturnos.

O Aeroporto Serafim' Bértaso,
segundo o Serviço Regional de

Aviação civil, é o maior e mais bem
.

equipado do Interior do Sul
do Brasil e o que realiza maior
numero de operações por ano.

Na capital do Estada, Sander ainda gestionará autorização
para iniciar os trabalhos de

infraestrutura do Núcleo Habitacional da
Cohab no Bairro Jardim América. Ali,

249 casas serão construídas.
Segundo o prefeito, até o final deste ano será

definido outro local para a instalação
de novo núcleo, com 300 residências.

Chapecó (Sucursal) - Até o fim do ano deverá estar em

funcionamento .a Usina de Lacticínios de Chapecó cujas
, obras foram iniciadas e parte do equipamento foi adquirido
conforme comunicou ontem a Secretaria Municipal da In­
dústria e Comércio.
A central de Lacticínios, segundo' Hugo Bihel, chefe do

Departanrnto de Agricultura e Pecuária da Stic, na sua

primeira etapa suprirá parte das necessidades do mercado
consumidor deChapecó com produção diária de 10 mil'
litros.

. ,

O pTOjelo técnico da Usina foi aprovado pelo Departa­
mento de Inspeção de Produtos de Origem Animal doMinis­
tério da Agricultura e as obras físicas estarão concluídas em

seis. meses.
Para suprir as necessidades de matéria prima da indústria.

a Secretaria está desenvolvendo, há um ano, um.programa
de inseminação artificial no rebanho bovino do município,
objetivando melhorar a qualidade genética dos plantéis do
gado de leite e de corte.

.

Cerca de 100 inseminações artificiais foram realizadas no

município. obtendo resultado de 60%. mas Hugo Biehel diz
que o número é insignificante se considerada a facilidade
oferecida aos agricultores e o baixo custo da inseminação
(apenas Cr$ 2QO). Este programa deverá ser ampliado a

partir da próxima semana com a contratação de um funcio­
nário especializado pela Secretaria Municipal do Trabalho
Indústria e Comércio.

Gaspar (Sucursal de Blume­
nau) - Somente no mês passado.
segundo relatório recebido pelo
prefeito Luiz Fernando Poli. de .

Gaspar, durante a última reunião
de secretários e assessores, a pre­
feitura aplicou mais de 300 mil
cruzeiros na recuperação de pon­
tes e construção de pontilhões e

pequenas galerias.
A prefeitura, segundo o pre­

feito. tem concentrado toda a sua

frota de máquinas e veículos, na
estrada que liga Blumenau a Gas­

par, devendo criar para o futuro
bem próximo, urna nova opção
aos motoristas que a partir da
BR-IOI se dirigem a Blumenau e

outras cidades. A estrada que, há
menos de um ano tinha apenas
quatro metros de largura, agora
foi totalmente alargada e ret.fi­
cada, deixando de causar pro­
blemas aos motoristas.

A equipe de limpeza de valas e

canais pluviais, recuperou 3.663
metros li neares de 'valas nas ruas

Frei Solano, em grande parte da
margem esquerda do rio Itajaí­
Açu, asaguas.negras e pela vista. A
colocação de macadame em di­
versas ruas do município atingiu a

casa dois dos 548 metros cúbicos e

foi colocado na estrada do Gaspa­
rinho, Gaspar-Mirim, Belchior,
Tifa-Theis e outras áreas. Na rua

7 de Setembro os trabalhos de ca­

nalização que se realizam foram
terminados .e segundo PÕli,'
"grande parte dos 'problemas
pelas chuvas são causados.serão
erradicados".

Luís Henrique na Empresa de

Concórdia

instalações "

Concórdia (Sucursaü - Na
.

presença de clientes, fornecedo­
res e lideranças comunitárias, foi

inaugurada, na semana passada,
o novo prédio da, Gráfica Estrela,
localizada no quilômetro 3 , do

acesso rodoviário Concórdia Br-

. IS3, na Vila Olavo Rigom. Na

oéasião com a 'impressão de uma

série de trabalhos mostrando

todas as fases e processos por que

passa a concepção de um tra­

balho.

As obras de construção tiveram
o custo aproximado de Cr$ 4

milhões de cruzeiros' e, possuindo
uma área de I. 200 metros qua­
drados de vão livre, centralizará

.

ali todos os serviços. Contando

'atualmente com 65 funcionários;
a gráfica registrou em um ano o

crescimento de 1.500%, passando
de 80 para 570 clientes. Proxima­

mente, a empresa pretende tam­

bém projetar a construção de 10

casas para funcionários, localiza­
das próximas às suas instalações,
como também a criação de uma

inf ra-estrutura de lazer, com um

parque esportivo e uma piscina.

porque no primeiro porto a

cobrança é feita por 30 dias
corridos, não importando
quanto tempo a mercadoria
ficará armazenada, se dois ou
dez dias. Já em Paranaguá, a

cobrança desta mesma tarifa e
feita por quinzena, saindo
então mais em conta.

tomaticamente virá resultar
no 'barateamento das tarifas.
Por outro lado; dentro de

90 dias deverão estar concluí­
das as obras de ampliação' fí­
sica.do porto local, numa ex­

tensão de 8 �il metros qua­
drados. O custo total será de
Cr$ 600 milhões de cruzeiros.
'desembolsados pela Porto­
brás e deverá solucionar um

dos .maiores problemas deste
porto, que é a falta de espaço
físico para carga e descarga.

Prefeitura
,

de Gaspar

no��n�M�ãõ ., <ti" ';;,�"/f;tal sofiljtq
com Blu'mena�

..

':L'recur�os para a

UOpetaçã� Escola"
Joinville (Sucursal) - O prefeito Luiz Henrique da Sil­

veira, juntamente com a Secretaria de Educação do Municí­
pio. prof. Juracy Brosig, foram recebidos ontem pela manhã
na Capital do Estado pelo secretário de Educação do Go­
verno do Estado, prof. Antero Nercolini e seus assessores.
Na oportunidade foram discutidos os diferentes aspectos do
projeto "Operação Escola" e 'acertada a participação do
Governo do Estado através de convênio no valor de dois
milhões de cruzeiros para a viabilização do projeto."
A audiência da manhã de ontem, adiou a entrevista cole­

tiva que o prefeito concederia à imprensa local. Esta entre­

vista seria a primeira de uma série de coletivas regulares que
Luiz Henrique manterá com os repórteres. Segundo Miraci
De retti, assessor de imprensa da prefeitura, a coletiva que
estava marcada para ontem será realizada esta semana, de­
pendendo da agenda de Luiz Henrique. As próximas coleti­
vas, estão marcadas para 20 de agosto e 3 de setembro.

O projeto "Operação Escola", elaborando pela Secretaria
de educação do município foi entregue juntamente com

outras reivindicações ao Governador Jorge Bornhausen
quando instalou seu governo em Jóiriville no dia 18 de maio
deste ano. Os dados que acompanham o projeto dimensio­
nam as necessidades, da rede escorar para os próximos anos
levando em conta o aumento da densidade demográfica nos

bairros de maior crescimento populacional, segundo afirmou
ontem a secretaria da Educação Juracy Brosig ..
"Para fazer frente à crescente demanda':, r- disse Juracy

Brosig -"o projeto propõe a construção de 39 novas salas
de aulas nos bairros Paranaguá Mirim, Itaum Costa, Flo­
resta, Boemerwaldt, Iririú e outros". Através do convênio­
cuja concretização ficou acertada na manhã de ontem, e que
brevemente será firmado - a conjugação dos recursos dos
governos estadual e municipal permitirá o encaminhamento
de soluções para uma situação que "tende a se agravar caso
não sejam tomadas medidas a curto prazo", advertiu Juracy
Brósig.

Tendo em vista este fato,
Deobaldo Storrer afirmou
que encaminhará uni docu­
mento à.direção da Elnpresa
de Portos do Brasil- Porto­
brás, solicitando um maior
barateamento nas taxas e que
o porto de Itajaí possa proce­
der da mesma forma que Pa-.

r�naguá, aceitando mercado­
nas para armazenagem por
um período menor, o que au:

Na mesma área, .serâo cons-
-

truídas também instalações
para os escritórios dos agentes
marítimos, fiscalização fede­
ral, depósito para containers e

estacionamento para caminh-,
ões.

, ,

Técnicos reunidos
no Oeste debateram

utilização do solo
Chapecó (Sucursal) - Técnicos e pesquisadores de expe­

rimeritos agrícolas e de solos do Rio Grande do Sul e Santa
Catarina estiveram reunidos em Chapecó tomando parte na

II a reunião anual da rede oficial de laboratórios de análises
de solo dos dois Estados. �

O temário do encontro ensejou a apresentação de traba­
lhos sobre a recomendação de fertilizantes e corretivos, cO'm
a respectiva avaliação. Dessa primeira etapa da reunião
participaram todos os ténícos convidados e membros do
laboratório de análises de solos do Centro Nacional de Pes-

'

quisa de Trigo da Empresa de Passo Fundo,' Faculdade de
Agronomia de Passo Fundo, laboratório da Faculdade de

.

Agronomia da Universidade de Pelotas,' Laboratório de
Santa Rosa, Laboratório do Instituto Riograndense do Ar­
roz, Secretaria da Agricultura do Rio Grande do Sul, Centro
de Ciências Agrárias de Ijui (RS), Secretaria da Agricultura
de Santa Catarina, Centro de Experimentos Técnico­
Agrícolas de Porto Alegre, Pesquisadores da Einpasc; Ema­
ter e Sindicato da Indústria de Adubo do Rio Grande do Sul.
A reunião prosseguirá, na segunda etapa, com a partici­

pação dos teénicos em análises de solos. Análise e avaliação
da metodologia usada nos laboratórios foi o tema da reu­

nião seguinte, com coordenação do agrônomo Clésio Gia­
nello.

Amosc vai elaborar
", ';A1QIJt;» fisico e
"'.. �'. � ",.,.

-_·,,_··,,·���têrritorial de
Coronel Freitas

Chapecó (Sucursal) - A prefeitura municipal de Coronel
Freitas firmou convênio com a Associação dos Municípios
do Oeste de Santa Catarina -AMOS,C- para a elaboração
do plano de desenvolvimento físico e territórial.
À solenidade de assinatura do convênio compareceram os

vereadores do município, Iíderes sindicais e autoridades. O

plano diretor começará a ser elaborado neste mês e estará

concluído em outubro deste ano. Entre outras coisas, disci-
.

plinará o controle e uso do solo, o sistema viário, as obras

públicas a equipe de planejamento do município e encami­
nhará a legislação básica que será decretada para respaldar O'

plano diretor (Código de Obras, leis de loteamento zonea­

mento e código de posturas).
O presidente da Assocciaçâo dos Municípios, Eloi José

Ranzi. prefeito de Maravilha, sublinhou que o muni.cípio de
Coronel Freitas terá uma economia de ·Cr$ I milhão com a

assinatura do convênio pois a elaboração do plano diretor,
se fosse feita por empresa particular, custaria mais de um

milhão de cruzeiros. Através do Convênio, a prefeitura de

Coronel Freitas pagará apenas Cr$ 50 mil para custeio das

despesas e contratação de dois técnicos - um topógrafo e um

auxiliar de topografia.
.

No ato da assinatura. o prefeito Geromim Antonio

Guollo falou sobre a validade do documento firmado para o

planejamento do crescimento da cidade. O vereador Itacir

Zuccos, representando o poder legislativo municipal. des­

t�cOU? importância do plano diretor urbano para organizar
.

o desenvolvimento urbano e impedir futuros desperdícios de

dinheiro público,
'

, Coronel 'Freitas, distante 600 quilômetros de Flo­

rianópolis, é um município de economia essencialmente

agrícola e sua população atinge 23 mil 858 habitantes. O
minifúndio, com 2 mil e 89 propriedades supera o latifúndio
com 224 imóveis rurais.

Sinopse

Curso de Desenhista

Verba para Hospital
Joaçaba (Sucursal) O presidente e o vice-presidente do

Hospital Santa Teresinha de Joaçaba, Ivo Dallanors.j, AI.
bino Sganzerlla respectivamente, estiveram esta semana em

.

Florianópolis, quándo reivindioaram verbas junto a Secre.
taria de Saúde para a construção de uma nova ala para o

Hospital. ..

A ala a ser construída, de acordo com o projeto, terá dois
mil metros quadrados e abrigará 100 leitos, exigindo recu-,
sos da ordem de 10 a 12 milhões de cruzeiros.

Orientações na Cooperativa
Caçador (Correspondente) - Ó técnico da Coordenadoria

Regional do Incra .ern Santa Catarina, Deosir Flávio de
Castro esteve esta semana em Caçador prestando orienta.
ções aos técnicos da Cooperativa Agrícola de Caçador Ltd, a
para o cadastramento da mesma ..

Exportação de soja
,

Concórdia (Correspondente) A Cooperativa de Produ
çào e Consumo Concórdia Ltda está exportando para a

Suíça, através do porto. de 'Paranaguá 1.5ÓO tonelaáas de
soja. O gerente comercial da Cooperativa, Vitor Schutz
explicou que "a produção de soja da região foi muito boa
apesar da seca que abalou as plantações há alguns mese;
atrás".

Verba para grupo escolar

Joaçaba (Sucursal) O presidente da Sociedade Amigos de
Joaçaba e Herval do Oeste. Aluar deOliveira Pinto esteve na
última semana em Florianópolis quando reivindicou um
novo prédio para o Grupo Escolar Roberto Trompowski,já
que o atua'! está funcionando em condições precárias.

An iversário de Ponte'Serrada
Concórdia (Correspondente). - O

.

município de
[Ponte Serrada comemorou na última semana 21 anos
de emancipação político-administrativa. O município de
Ponte Serrada está situado no Meio-Oeste catarinense e sua

população está estimada em 15 mil habitantes.

Palestra na Acaresc

Concórdia (Correspondente) O Supervisor Regional da

Acaresc, Anselmo Antonio Hess vai proferir palestra no

próximo dia 2, na Acaresc, em Florianópolis quando falará
sobre "Ecologia, Meio Ambiente e Produção Agropecuária
sem Poluição Ambiental". Anselmo Hess dentro de alguma
semanas estará publicando o seu livro "Ecologia e Produçà
Agrícola", onde aborda assuntos relativos a proteção do

meio ambiente, ,sem. restringir a produção agrícola.
�.'
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.
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UV-ESC entrega documento

Concórdia (Correspondente) O presidente da Uvesc­
União dos Vereadores de Santa Catarina, Juraci Lopes da
Silva entregou ao Governador Jorge Bornhausen o resumo

do temário e as moções aprovadas em plenário durante o 7°
Congresso Estadual de Vereadores, que, recentemente foi
realizado em Concórdia.

.'

Homenagem para motoristas

Concórdia.(Correspondente) Dentro dos festejos alusivos
a Semana de Concórdia. a prefeitura promoveu no último,
final de semana uma homenagem aos motoristas e aos colo­
nos .do município. Diplomas de gratidão pelos serviços
prestados foram entregues a representantes das duas clas-

ses, por autoridades municipais.
-

Sinaleiras para Concórdia
. Concôrdía (Correspondente) A Diretoria de Viação e

Obras Públicas da prefeitura dará início esta semana a insta'
laçào de novas sinaleiras nas ruas da cidade. As sinaleiras
serão instaladas nos cruzamentos das ruas Dr. Maruri, Ge­
túlio Vargas - Domingos Machado de Lima e Senador
Atilio Fontaha. '

Nó mês de agosto serão iniciados os serviços de troca de

lâmpadas e de melhoria do sistema de iluminação na rua do
. Comércio e na Praça Dogelo Gos.

Tubarão (Sucursal) - Será 'ministrado no próximo se­

mestre, um curso de desenhista mecânico. na agência do
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial _- Senai. O
curso terá 300 horas/aula e será ministrado no período no­

turno, iniciando as aulas. amanhã.
As inscrições poderão ser feitas no Centro Tecnológicoda

Fundação Educacional Sul de Santa Catarina - Fessc. As
vagas são limitadas e a única exigência para os interessados_é
que tenham o primeiro grau completo.

CADERNETA.DE POUPAM
A PARTIR DE 19 DE AGOSTO EM

TODA REDE CATARINENSE DO BESC•
.

�
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Pronto programa

para a Festa

Nacional do

Frango e Peru
Chapecó (Sucursal) - O programa oficial a

ser desenvolvido nos dias 6 e 7 de outubro,
durante a Pri.meiraFesta Nacional do Frango
e do Peru, foi definido nesta semana. O anún­
cio foi feito pelo Secretário do Trabalho, In-,
dústria e Comércio, Clair Dariva, ao detalhar
os vários atos que serão desenvolvidos naque­
les dias de programação integrantes da Quinta
Exposição - Feira Agropecuária, Comercial e
lndustrial- EFAPI - marcada para o período
de 6 à 14 de outubro.

A abertura se dará no sábado, dia seis de
outubro, corri ato cívico de hasteamento de

bandeiras no Parque de Exposições e com .

participação das 37 comunidades oestinas in­

tegradas pelas microrregiões da Amosc,
: Arneosc e Amai. Às 10 horas, ao ar livre, será
celebrado um culto ecumênico e às II horas

: será oficialmente aberta a Festa Nacional do

:Frango edo Peru pelo prefeito Milton San­
,

der, seguida de visitação aos stands de exposi-
ção da Efapi.
Ao meio dia o almoço será servido com

pratos à base de frango e perus. Para atendi­

mento do público, funcionarão, na área de

'exposição� dois restaurantes e 14 lanchonetes

. que servirão pratos também à base dos produ­
:·tos avícolas da região.

À tarde, uma gincana esportiva industrial e
comercial iniciará às 14 horas e prosseguirá
com a entrega de tarefas aos participantes du­
rante o dia, com encerramento no dia se­

guinte. Ainda no período vespertino haverá
corrida de motos organizada pelo coordena­
dor da Comissão esportiva.
À noite do folclore catarinense" é outra

promoção da Festa do' Frango e Peru, se­

guida de apresentação de bandas de música

típicas da região Oeste.
Para domingo, sete de outubro, a progra­

mação inicia às 9 horas da manhã com a con­

tinuidade da gincana. Após, inicia um torneio
de bocha, estilo 48. Ao meio dia, almoço com

pratos típicos à base de frango e peru. Às duas
horas da tarde, a atração reservada aos visi­
tantes será uma corrida de frangos e perus
denominada "pegou, levou".. Outras competi­
ções .esportivas serão levadas à efeito durante
a tarde.
Durante o período' noturno, o programa

marca para às 19 horas torneio de trovas e

apresentação de números artísticos do fol­

J flore regional. Às 8h3Gmin, apresentação da

í4.ssociação Coral Chapecó e grupo de alunos
da Escola Básica Zélia Schharff.
Um show pirotécnico, com queima de fogos

de artifício, assinalará o encerramento da

primeira Festa do Frango e do Peru. Durante
o período de 8 à 14 de outubro haverá outras

atrações, estas integrantes da Efapi, para cujo
evento é aguardada a presença do presidente
da República, João Batista de' Oliveira Fi­
gueiredo, e do Ministroda Agricultura, An­
tonio Delfim Netto. Paralelamente festa, ha­
verá uma exposição de aves e produtos agríco­
las do Oeste Catarinense.

Hospital Regional
será construído

no bairro'

Boa Vista,
: [oinville (Sucursal) - O secretário da
i Saúde, Miguel Colautti esteve reunido na

: tarde de ontem com a comissão de médicos
: que está coordenando a construção do Hospi­
i tal Regional. Depois de várias horas, ficou
acertado que o Hospital Regional será cons­

: truído numa área de 45 mil metros quadrados
: no Bairro Boa Vista, que será doada' pela
� Fundição Tupy S.A.

O novo local foi visitado pelo secretário,
Comissão de médicos'e autoridades polici ais
locais, além do secretário de lndústria e Co­
mércio, Dieter Schmidt e presidente do Con- •

: selho de Administração do Grupo Tupy. Se­
I gundo o coordenador da comissão de médi­
cos, AmaroJoaquim Alves, o local é excelente

,

e está localizado numa área de crescente den­
sidade populacional.
Estiveram presentes na reunião com o se­

cretário da Saúde, o deputado estadual Nagib
Zattar e o diretor financeiro da Celesc, Luiz
Gomes. Na oportunidade, Colautti informou
que o Tribunal de Contas liberou o pedido do
Governo no sentido de isentar a licitação,
afim de agilizar a construção. "O Tribunal de

ÇOnt!ls dispensou a licitação e o Governo pro­
curará uma empresa idônea para a construção
do hospital, o que proporcionará sua inaugu­
ração em menos tempo", disse Colautti.
Por outro lado, o secretario da Saúde co­

municou que o' projeto do hospital reduziu o
seu número de leitos de 360 para 260 em pri­

,

rneiro estágio. "Numa segunda etapa", acres­
centou o secretário da Saúde, "o Hospital Re-
glqnal será aumentado para 410 leitos". .

Inicialmente, o 'hospital seria construído
. �uma área pertencente à Secretaria dos
,

ransportes, q ue inclusive já foi transferida

�ara a Secretaria da Saúde. Com o interesse

b
aFundição Tupy em levar o hospital para o

.

alrro onde estão localizadas suas principais
Ind' .

.
Ustnas (Boa Vista) o grupo ofereceu uma

area, a qual foi aprovada ontem pelo secretá­
no e comissão de médicos.

,

OLEO DIESEL COMEÇA A
FALTAR EM JOINVIL,LE.

EMPRESAS PODEM PARAR
Joinville (Sucursal) - A maioria

dos postos revendedores de derivá­
dos de petróleo de Joinville não pos­
sui estoque de óleo diesel. Os dois
únicos que ainda contam com esto­

ques para a venda limitam sua saída

para que não falte aos clientes habi­
tuais e, mesmo assim, não abrem
nos fins-de-semana para manter seus
reduzidos estoques até que recebam
suas cotas de agosto.
As indústrias de Joinville., princi­

palmente as de pequeno e médio

porte, estão em dificuldades. Um
dos hotéis da cidade implorou a um

posto o fornecimento de apenas 200
litros para abastecer por um dia suas

caldeiras, mas não foi atendido. As

grandes indústrias ainda não estão
sendo afetadas pela crise, mas a

preocupação com o futuro já é in­

'tensa.

A Fundição Tupy e suas indús­
trias coligadas formaram uma co-"
missão especial interna de racionali­

zação de energia. Sua cota de óleo

mensal estabelecida pelo Conselho substituição do óleo como energia.
Nacional do Petróleo é insuficiente Já as empresas de transporte cole- .

para atender a demanda industrial.
O Grupo Hansen, fabricante�de
tubos e conexões, não sente as con­

sequências da crise de abastecimento
de diesel por não utilizar estrategi­
camente o produto em seu processo
industrial. A Consul SIÂ, por sua

vez ainda mantém sua produção
considerada normal de 2.7DO gela­
deiras por dia. Entretanto, sua dire­
ção está elaborando um estudo de

tivo consomem mensalmente mais

óleo diesel do que suas cotas estabe­

lecidas. Este excedente será descon­
tado da cota referente ao mês de de­
zembro. Caso não haja nenhuma

providência do CNP, pelo menos

uma das duas empresas não funcio­
nará no final do ano. o que provo­
cará uma situação "inimaginável",
segundo o diretor Paulo Harger, da
Transtusa.

-
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NOS postos, a sitúação é
-

crítica: o

com&ustível está escasseando'
Us postos de revenda de .derivados de

petróleo não dispõem de óleo diesel.
Ape-
nas dois estão vendendo diesel, porém
em quantidadé racionada. Nos postos
localizados na BR-l OI, a situação é crí­
tica e neste final de semana nenhum deles
abriu as suas portas. Filas consideráveis
formam-se nos postos)! procura de com­
bustível.

rio, Roque M. Bosco, adiantou ontem

que continua atendendo apenas os "fre­

gueses 'de sempre". A cota do posto é
anual e segundo cálculos do seu proprie­
tário até o final do ano ele somente po­
derá receber de 5 a 8 mil litros. "A nossa

cota anual a Petrobrás não informou,
mas acredito que ela deverá acabar no
final de agosto e até o fim do ano não

venderemos óleo diesel, a menos que
haja
uma reviravolta na política de forneci­
mento".
Por estar localizado no centro da ci­

dade, o posto é procurado por muitas

pessoas - inclusive por indústrias - de­
vido a carência verificada nos postos
maiores. "Sábado à noite recebemos um
fornecimento de 5 mil litros de Araucá­

ria, 'por isso que ainda dispomos de díe-:

seI. Mas a continuar este movimento de

procura este estoque terminará nos pró­
ximos dias", observou Roque Bosco.
,

O posto Rudinick , localizado ,�aBR-
101., possui uma cota mensal de 280 litros
da Companhia Distnburdora de t'etroleo

Ipiranga. Entretanto, recebeu de Arau­

cária uma cota de 13 mil litros no final da
tarde de sábado. "Várias empresas de

porte médio telefonam para cá implo­
rando pelo amor de Deus para vender­
mos óleo", disse um funcionário .. Se­

gundo ele, a situação está "cômica". "Um

dos principais hotéis da cidade telefonou
para cá pedindo 5 mil litros de óleo. Disse

que não tínhamos e eles baixaram para 2
mil. Continuei dizendo que rlão havia e

pediram apenas 220 litros para abastecer
a caldeira naquele dia. Eu tive que res­

ponder que nem isto o posto tinha".
Depois deste acontecimento, os posto

recebeu 13 mil litros de Araucária. Con­
tudo, não abriu neste final de semana e os

fechamento dos postos em mais um dia
da semâna não será necessariamente mo­
tivo para dispensa de empregados,
mesmo porque não existe mão-de-obra
especializada para estes serviços. Para
aproveitamento integral do pessoal du­
rante os dias de féchamento ele sugere a

improvisação dos bombeiros em outras

atividades, como a lavação de veículos.
Gunther Oste não acredita que o au­

mento do óleo de Cr$ 5,80 para Cr$ 8,70
autorizado pelo CIP vá provocar a espe­
rada retração no consumo. Isto é con­

firmado pelo gerente do Posto Tama­
rindo, Humberto Sackel, que diz ter a

procura aumentado a ponto de provocar
falta de óleo. "Adiantamos um pouco",
revelou, "mas para abastecer os clientes
usuais".

No Posto Jóia, há igualmente falta de

funcionários acreditam que hoje o esto­

que terminará. "Tem gente que não en­

tende a situação e pensa que nós estamos
escondendo óleo", disse o funcionário.
Por sua vez, o posto lpê, também loca­

lizado na BR-IOI, terminou seu estoque
no dia 12 de julho. Desde este dia, há
uma enorme fila de caminhões aguar­
dando para serem abastecidos. 'Tenho
que pagar empregado apenas para co­

municar aos caminhões que não tenho
óleo diesel para vender", queixou-se
ontem Bernardo Von Weyne, proprietá­
rio do posto, cuja cota mensal é de 70mil
litros.

O Sr. Weyhe retornou na manhã de
ontem de Itajaí onde o revendedorAtlan­
tic daquela cidade lhe comunicou que um
novo fornecimento somente acontecerá
após o dia primeiro.
Bernardo Von Weyhe disse que o mo­

vimento diário é de 300 litros de óleo
diesel. No Posto XV de Novembro,-tam­
oern oe sua propnecaoe, a situação está
"precária": não há gasolina também.
"Estou esperando um fornecimento de 15
mil litros de diesel e dividirei entre os dois
postos", acrescentou. .

Outro posto localizado estrategica-'
mente para o fornecimento de diesel, é o .

posto Irmãos Paust, na rua Ottokart
Doerffel. Desde o dia 20, porém, não há
mais diesel para vender. Sua cota é de 98
mil litros mensais da Ipiranga. "O movi­
mento de ,procura diminuiu considera­
velmente, pois a maioria já sabe que não
tem e todos estão desiludidos", comen­
tou ontem o funcionário.Tarcisio Besin.

. TRANSPORTE COLETIVO
As empresas de transporte coletivo da

cidade estão sentindo há algum tempo a

carência de óleo diesel e, principalmente,

óleo desde sexta-feira da semana passada
e seu proprietário Frietz Schulz aguarda
a chegada da quota dt, mês de agosto, na
próxima quinta-feira. •

QUERPSENE NOS ONIBUS
'

A empresa de transporte coletivo Ro­
dovel está suprindo a deficiência de óleo
diesel, misturando 8 mil litros de quero­
sene (o total usado pela frota é de 45,5
mil litros), fórmula empregada, segundo
o gerente João Budag, para não reduzir o
número dos ônibus urbanos .

Budag informou que a Rodavel in'
sistirá junto ao Conselho Nacional do
Petróleo para que seja aumentada a

quota de óleo diesel e espera uma res­

posta positiva pois "afinal prestámos um
serviço ao público",' ponderou. Ele
afirma que a Rodovel sempre procurou
poupar os 10 por cento, mesmo antes das

a diminuição de suas cotas mensais. A
Transtusa c Gideon tiveram suas cotas

reduzidas em 5 por cento e esperam mais
um corte de 10 por cento.

Para fazer frente a esta redução as em­

presas estão estudando uma fórmula de
economizar combustível através da di­
minuição de horários e o possivel corte
em algumas linhas. A Transtusa, por
exemplo, possui uma cota mensal de 123
mil litros, entrentanto , esta cota está
sendo ultrapassada a cada mês. Esta di­
ferença sera descontada no fornecimento
do mês de dezembro.
"Estamos consumindo uma média de

190 mil litros por mês apenas para aten­
der o usuário", diz Paulo Harger.diretor
da Transtusa. Sobre a situação de sua

empresa no mês de dezembro, quando
será descontado todo o excedente dos
meses anteriores, ele apenas comentou

que "o Conselho Nacional de Petróleo
deverá tomar alguma atitude, caso con­

trário a cidade poderá parar".
Nos próximos dias, os empresários das

empresas deverão se reunir com as auto­
ridades municipais para estudar uma

fórmula capaz de reduzir o consumo de
diesel "sem prejudicar o usuário". A
fórmula mais provável, segundo adian­
tam os empresários, será a diminuição na

periocidade dos horários e o possível
corte de linhas. "Quando tivemos nossa

cota reduzida em 5 por cento no início do
ano - lembrou Paulo Harger - corta­
mos várias li nhas consideradas supér­
fluas. Entretanto, caso seja necessário
tomar idêntica medida diante de um

novo e maior corte de combustível, li­
nhas consideradas essenciais deverão so­

frer modificações, principalmente nos

horários".

Em Blumenau, opção é .misturar com querosene'

O posto Richter, localizado no Dis­
trito de Pirabeiraba e próximo a Br-IOI,
possui uma das mais altas cotas mensais
de óleo diesel: 320 mil litros. Por isso, é
um dos poucos que ainda.dispõe do pro­
duto para vender. "Para poder atender
todos que procuram o produto", expli­
cou ontem o seu proprietário, Sigberto
Richter, "estamos vendendo apenas 300
cruzeiros de óleo para os caminhões ape­
nas como medida de emergência".
Apesar de contar com 7 bombas de

abastecimento o posto não forneceu óleo
diesel durante todo o dia de sábado, o

mesmo acontecendo domingo. "Estamos
vendendo uma média de 14 mil litros diá­
rios e calculo que o estoque possui mais
24 mil, por isso estamos controlando

para ver se este reduzido estoque conti­
nua até quarta-feira, quando deveremos
receber a nossa cota de agosto" acrescen­
tou Rich ter.
Todo o abastecimento do Posto Rich­

ter é adquirido em Araucária, no reven­

dedor Shell. Em ltajaí, segundo adiantou
o proprietário do posto, "não há mais
óleo diesel para vender, já que estão me­

xendo no encanamento por um problema
qualquer".

O outro posto que continua vendendo
óleo diesel é o posto Petrobrás, locali-,
zado na rua João Colin. O seu proprietá-

I �

BIumenau (Sucursal) - O presidente
do Sindicato do Comércio Varejista de
Combustível Mineral de Blurnenau,
Gunther Oste, contestou as acusações
dos ministros Ccsar Cals, de Minas e

Energia e Karlos Rischbieter,

�a
Fa­

zenda, dizendo que os postos de g salina
não têm condições para armazen r com­

bustíveis para especular na alta, .

porque
não teriam mesmo onde esconder e por­
que a quota que eles recebem são estipu­
ladas pelo Governo".
Admitindo ter um "pequeno estoque

do óleo para atender aos fregueses habi­
tuais", Oste prevê uma falta "assustadora
do óleo já no mês de agosto, embora
tenha sido estabelecido que não haverá
escassez de óleo dent,ro dos próximos três
meses do último acrescimo que foi hoje".

O presidente do Sindicato disse que o

campanhas oficiais, apelando aos moto­

ristas no sentido de diminuirem as mar­

chas antes das paradas, por exemplo.
O sócio-gerente da transportadora

Labes, Osmar Ricardo Labes, disse que a

empresa sente de modo violento a falta
de combustível, principalmente a cada
final de mês. Para solucionar este tipo de
problema, a empresa, que utiliza uma

bomba industrial cedida pela Esso,
compra o óleo dos postos nos primeiros
dias do mês para na última semana valer
da bomba.

Esta empresa também adiciona quero­
sene ao óleo, numa taxa de 20 por cento.
O que, segundo Ricardo Labes, encarece
mais ainda seus custos de transporte 'e o

frete aumentará ainda mais, somente

podendo ser compensados se as tarifas de
transpórre forem alteradas.

.

f

Mneiros querem

a antecipação

do reajuste

salarial
Criciúma (Sucursal) - Os cinco sindicatos

dos mineiros da região carbonífera estão pe­
dindo uma antecipação do reajuste salarial
de 25 por cento para a sua' classe. na próxima
quinta-feira, quando todos os presidentes de­
verão estar reunidos em Urussanga para definir
os últimos detalhes dos entendimentos que
serão mantidos já a partir da próxima semana

com os patrões. Também participará desta
reunião o presidente da Federação I nteresta­
dual de Mineiros de Santa Catarina, Paraná e

Rio Grande do Sul. Pedro Gustavo Tavares.

q ue pretende levar esta medida par_a os dois
outros Estados.

Esta informação .foi dada ontem à tarde

pelo presidente do Sindicato dos Mineiros de
Criciúrna.Aristides Felisbino, que foi o autor
desta idéia. Justificou a iniciativa, dizendo ser

uma forma de melhorar o poder aquisitivo do
trabalhador devido às altas no custo de vida.
"O reajuste salarial concedido este ano já não
atende mais às necessidades de nosso traba­
lhador. Para ter uma idéia, o café que em abril
custava em torno de Cr$ 70,00 , hoje já é
vendido a Cr$ 122,00. A carne aumentou de
Cr$ 85,00 para Cr$ 105,00. Aquele reajuste foi
dado para o trabalhador conseguir equilibrar
com o alto custo de vida, mas depois tudo
aumentou também e o trabalhador acabou
ficando na mesma", disse Aristides Felisbino.

Depois de serem vitoriosos na luta com a

classe patronal em maio, sobre o reajuste sala­
rial, quando houve a interferência direta do
Governo, os sindicatos dos mineiros voltam

agora à luta com mais uma importante reivin­

dicação. Naquela oportunidade, eles conse­

guiram um reajuste geral. de 61 por cento,
quando os mineradores ofereciam menos de
40 por cento, com os presidentes dos sindica­
tos sendo liderados por Aristides Felisbino,
o mesmo acontecendo agora.

'

A Carbonífera Metropolitana, de Criciúma,
já está concedendo esta antecipação salarial
de 25 por cento,.mas está fazendo isto a título
de compensação, ou seja, será descontado no

próximo reajuste determinado pelo dissídio
coletivo. Mas isto não é o que os mineiros
estão pedindo.

.

"Nós que-remos que seja concedido
-

a

antecrpaçao, sem descontar no próximo ano.

Se não fizerem assim, não adianta. Será ape­
nas uma máscara, pois a situação vai conti­
nuar no mesmo ritmo. Os patrões deverão

compreende� o problema dOes trabalhadores,
q-�e nos pediram este benefício:', explicou Fe­
lisbino. ! O�:;,�}f;����:!"'�:.:�

l!'

"

, .Também poderão participar da reunião de

quinta-feira os presidentes dos sindicatos dos
mineiros do Paraná e Rio Grande do Sul, que
deverão fazer a mesma reivindicação. "Eles já
entraram em contato conosco porque soube­
ram do nosso movimento que estamos come­
çando e estão interessados", frisou Aristides
Felisbino.

,

Além desta antecipação, os mineiros irão
tentar, nesta nova investida contra os minera­
dores, o estabelecimento de reajustes semes­

trais: "Serão reajustes bem superiores aos fi­
xados pelo Governo, na ordem de 50 por
cento. Sabemos que, partindo da classe pa­
tronal.é difícil conseguir, mas temos que pro­
var que somos fortes e conseguiremos mais
isto", finalizou.
A reunião de quinta-feira deverá ser reali­

zada na sede do Sindicato dos' Mineiros de
Urussanga, por estar situado bem no centro
da região carbonífera, com início às 9 horas.

Câmara realiza

reunião "secreta"

na abertura

dos trabalhos
. Joinville (Sucursal) - Uma reunião "se­

creta" abrirá os trabalhos da Câmara de Ve­
readores de Joinville amanhã.para que "todos
se conscientizem do papel da casa e evitem

-hoque no relacionamento com as autorida­
des constituídas da cidade", confirmou na tarde
de ontem o presidente da Câmara, vereador
Plácido Alves (Arena).
A preocupação, ainda segundo o presi­

dente, é melhorar o nível das rrianifestações
dos vereadores, tendo em vista "alguns pro­
blémas internos". Mas Plácido Alves se negou
a esclarecer que tipos de problemas ele sentiu

para convocar essa reunião de abertura "ex­

clusivamente para os vereadores". Muitos fa­

tos, contudo, devem estar ligados ao aumento
das tarifas de ônibus, quando alguns vereado­
res, de ambos os partidos, mesmo durante o

recessos, declararam-se favoráveis ao aumento.
Nas declarações à Imprensa sobre o au­

mento das tarifas dos transp.ortes coletivos em
I Joinville - de 2,80 cruzeiros para 4,00 cruzei­

ros - 'o vereador Rolf Scholz chegou a declarar
com muita convicção que as empresas não
deveriam ser Criticadas, 'pois seus gastos são
muito grandes para a manutenção da frota.

De outro lado, o emedebista Lidio Fidelis
(MDB) foi mais infeliz que Scholz. Disse Fide­
!is que osvereadores não deveriam ir contra as'
empresas porque, se assim fizessem, não ga­
nhariam os tradicionais brindes de final de
ano, como as cestas de natal. Tudo isso sensi-

bilizou o presidente Plácido Alves a abrir os

trabalhos deste segundo semestre com uma

reunião secreta, inclusive com portas fechadas
aos jornalistas, "para dar maior conscientiza­
ção a todos sobre a importância da Câmara e a

direção de suas críticas. O qUI:: queremos,
realmente, é melhorar o nível dos trabalhos".
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Morreu Marcuse, 0- ideólo�o da
revolução estudantil dos anos 60.

Contando com 81 anos, completados no último dia 19,
6 yelho filósofo não resistiu a um ataque cardíaco

.

que fulminou-o na madrugada de ontem em' Starnberg,
Alemanha Ocidental, onde se encontrava .ern visita

como hóspede do Instituto Max Planck.

Starnberg, Alemanha -

OCi­
dentalv- Q_ filósofo Herbert':
Marcuse, .idéólogo da rebe­
lião estudandil QOS· Esjados
Unidos c 'Europa na década de

60, morreu aqui domingo à
noite após uma curta enfer­

midade, segundo informou.
um membro de sua família.

Marcuse havia completado'
81 anos no dia 19 deste mês,
Morreu de um ataque car­

díaco, segundo um porta-voz
do hospital. Em 1970, o pen­

sador, ale'_l1ão se aposentara
da Universidade da Califórnia,
em San Diego, EUA. Atual­
mente, visitava sua Alemanha
natal, como hd'spede do insti­
tuto Max Planck, uma presti-

grosa instituição científica,
Embora estivesse oficial-

mente' aposentado, Mareuse
compareceu ·quase diaria­
mente nos últimos anos a um

pequeno escritório na U niver­
sidade, em San Diego, vindo
de, sua casa na vizinha locali­
dade de La Jolla, e ocasiona­
mente ensinava a peq uenos
grupos de estudantes - pós­
graduados, que assistiam vo­

luntariamente as suas aulas,

Nascido em 'Berlim, Mar:
cuse era judeu e emigou para
os Estados Unidos em 1934,
após a chegada de Hitler ao

'poder na 'Alemanha,
transformando-se em cidadão

Herbert Marcuse era o

nome.mais famoso entre

os participantes do grupo
alemão _g,I;lj3. antes da as­

censão do nazismo, for­
mava o gr�po cepols co-

mista que procura res­

guardar sua boa cons­

ciência, a obra de Marcuse

tem sido uma pedra no

sapato dos que não pre­
tendem rever suas pre-

nhecido-corno a escola de missas, nem mesmo para

Frankfu�, Desde a dé,7 as revalidar,

cada de 40 radicado nos Como pensador poli­

Estadm(UrIdos;Marcuse _!!C?" sem dúvida, Marcuse

so,brei"iv.eti, ào::contrário' sofre na carne as defi­

de "::Srécht, .Adorno e ciências apontadas em

Ho�l<f'-eiritet: à fobia .mà- todo o grupo de Frankfurt
: 'Cãr.tista, fato que se inter-:' (com exceção de Benja­
, pr�iJ{c6mó'éfeito de, pra: 'mio): a incapacidade de

fi·ca:nd�- matéria "OUCO vi- formular esboço de saída

;,sadai' �a' :filosofia;' deix'�u viável para o impasse que

de estar em toco, veriftcarn. No seu 'caso em
';, Acusado furiosamente particular, esta deficiên-

"

' -pela, -dlreita' e' pela es- ela é acrescentada pela,
querda, UI1S ,0- acusando recorrêncla a uma ima-

dQ portayot CIos desaqre- gem simplista de o que

9ád9res dos valôres da .seria a sociedade' de fato

ci.v,ilização, outros o to- humanizada: habitat

mando como um confor- onde se apaziguariam os

i_)

instintos de a�e�sividad�
e onde o princ�o de rea­

lidade deixaria de sê so­

brepor, repressivo, ao ins­
tinto de prazer, É o que,
corno já o chamou J,G,

Merquior (in Arte e Socie­

dade, Adorno, Benjamin,
Marcuse, 1969), a esteti­

zação da vida, com o que
não operacionaliza nem a

luta na vi�a (a política),
nem melhor entende o fe­
nômeno da arte,

Embora assim reca-
I

nheçamos, seu texto re-

presenta um dos momen­

tos significativos da refle­

xão contemporânea
sobre a função atual da

arte, Enquanto o libera­

lismo bur�'uês a esta
confiou uma zona intacta,
a "reserva florest�l" onde

Marcuse, teórico do"Poder
do Pensamento Negativo",
recebeu ameaças de' morte,
mas quando as ameaças cessa­
ram, disse que seus autores
"certamente perceberam que
eu não tinha intenção de des­
truir a Universidade ou der­
rubar o Governo dos Estados'
Unidos".

o falecido pensador foi.du­
rarnente criticado 'por ter de­
fendido a revolução, Uma

publicação afirmou, certa

vez; que "colocou sua espe­
rança nos grupos periféricos e

nisso reside o aspecto real­
mente original de seu pensa-
!Jlfnto";

.

a colocava, a arte conhe­

ceu um álibi paraserman­
tida, No momento porém
em que o artista toma
consciência de sua posi­
ção de múmia sacrali­

zada, correlato à busca da

sociedade industrial em

"cultivar" suas reservas

florestais veja-se por

exemplo a remodelação
dás relações do Estádo
com a mais típica reserva
florestal de liberalismo, as
universidades - a arte se

..

pergunta sobre sua razão

de ser é encontra dificul­

dades em se responder,
Oual outro seria o fundo

de que parte o Doktor

Faustus de Thomas

Mann? A danação de

Adrian Leverkühn indica '

o estravio do artista ondê

mal cave,' Marcuse. parte

Herbert M�rcuse. numa foto reçente.
'

expressão, em negar o
.

a linguagem revolucioná­
ria da arte 'exige .a trans­
formação correlata dos

padrões de Julgamento
estético: Adorno, hipote­
ticamente! concorda com

o postulado, mas não o

pratica; Marcuse não o le�

do pressuposto que todos

perdemos o barco. Sua

tentativa: a busca de des­

cobri r outro, Daí que valo­
rize, na esteira dos forma­
listas russos, o efeito do

estranhamente da lin­

guagem na arte, sUél lin­

guagem revolucionária -

t ou seja, a da arte de van­

guarda - como a compe­
tente em seu campo, o da

poder da repressividade
instalada no próprio dis-

curso com que nos pen­
-

sarnas, Não se trata de

conver_ter a arte em pana­
eéta. Ela sozinha será um

parafuso que gira no va-

zio, Trata-se de conscien­
tizar (e saber os limites)
sua função; Gomo, par­
cela, ela será relevante,

Implicitamente, assim,
Marcuse concordá com

Adorno no elogio da arte
"superior" e na abjuração
da arte industriallzada.. E,
em comum, os dois diver­

gem do texto 'de W, Ben­
jamin, onde se mostra que

vanta sequer.

(*) Comentário de luiz Costa lima,
ln "Teoria da Cultura de Massa" -·ed. Paz e 'Terra, 1978:

nane-americano em 1940, FGi
'

professor nas Universidades
de Colúmbia, Harvard e

Brandeis e trabalhou no setor
de serviços estratégicos do

Departamento de Estado du­
rante a segunda guerra mun­

dial.
Suas obr<lli. em particular

"O Homem Unidimensional"
o transformaram em herói d�
chamada "nova esquerda",
durante as revoltas estudantis
de 1968 -69, seu curso sobre
"teo ri'as das sociedades"
atraiu multidões de estudan­
tes em San .Diego e motivou
irritados protestos dos cali­
fornianos por seus ensina­
mentos em reuniões públicas,
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o Departamento Nacional deObras e
Saneamento investirá em Blumenau,
no perlodo de 1980-1985, a quantia de
Cr$ 74 milhões na execução de retifi­
caçôes, revestimento de margens e

construções de' g'alerias de cO'lcreto
armado em diversos ribeirões do mu­

nicípio, de acordo com informações
contida� em correspondência enviada
ao.Prefeito Renato Vianna pelo Diretor
Regional do QNOS, engenheiro Aurélio
Carlo.s Remar. Para a realização dos
trab.alhos . programados', a Prefeitu,a .

-arcará com u.ma·participllÇão de Cr$ 28
, rililhões,.tetalizando um ,inves.timento
glQbal de 8r$·lÓ2 milhões,

-'

Estes empreendimentos foram rei-
viridiçados pelo Prefeito Renato
Viannà ao Governador Jorge Kender

.

Bornhausen, quandp da inst"lação de'
seu ·governo em Blumenau, no último
dia 30 de' abril, e começarão a se, exe-'

; c.�tados brevemente. ,Assim" técniço$ �

do DNOS deverão vir a Blumenau, nos
p,óximos dias, fazer, os levantamentos
de c'ílmpo do RibeirãoJtoupava para a

-

c ribeirão Itoupava
" ....as começam log�.

'

elaboração do projeto oe engenharia d"
SUa correspondente locação .do ter­

reno, na ext.ensão aproximadél: de 13
>'

mil metros. Os trabalhos de escavação
mecânica terão início ainda neste se­

mestre; a obra será efetuada inteira­
·mente com r!3cursos a fundo perdido,

. cabendo à Prefeitura Municipal a res-

ponsabilidade de dar a faixa livre para a

implantação do novo canal, que irá be-'
'neficiar uma vasta área, densamente
pevoada.

.

OPrograma Especial de Controle de
Cheias e Recuperação de Valas do

.

DNOS tem planejàdas, segundo o en­

genheiro Aurélio Carlos Remar, as se­

guintes obras de 1980 a 19�5: a) reves­
timento de margens em 9 mil metros
'pos ribeirões da Velha., Garcia, Forta-

. lezae Itoupava; b) construção de 11 mil
metros de galerias de €oncreto ar-

mado:
.

As demais obras reivindicadas por
Vianna consist�m na retificação e ca­

nalizacão (revestimento) de vários ri-

beirões, com um custo estimado 'em

Cr$ 71.315.865,00, de acordo com as

seguintes especifi�a9<?�s_:
I· RETIFICAÇAO

1) Ribeirão da Ve;na - comprimento:
�.850 metros - custo: Cr$ 1.540.000,00
2) Ribeirão Garcia - comprimento:
7.000 metros - custo: Cr$ 1.680.000,00
3) Rib. Itoupava - comprimento: 12.950
mEltros -custo: Cr$ 5,180,000,00.4) Rib.
Fortaleza - comprimento: 3.250 metros
- custo: Cr$ 650.000,00

.

" - CANALlZAÇAO
1) Rib. Bom Retiro - comprimento:
1.600m -. custo: Cr$ 13.600.000,00 2)'
Rib. da Glória -comprimento: 1.915 m.
- custo: Cr$ 13.720.865,00 3) Rib. do
Tigre - comprimento: 610 m. - custo:
Cr$ 5.185.000,00 4) Rib. Fresco - com­

primento: 1,790 m: -. custo: Cr$
14.320.000,00 5) Rib. da rua Pedro
Krauss Senior- comprimento: 1.320'm.
- custo: Cr$ 10.560.000,00 6) Rib.
Grewsmuehl --comprimento: 635 m. -

custo Cr$ 5.080.000,00.

Cé(lcário barato
:ipara agricultura

Empresas recebem
i ncentivos da PMB

�;,* �;s'''".;. j _, ��. 0.0

�
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. "Obras Públicas conclüi
canalização do ribeirão
G rewsmuehl na Garcia

o Departamento de Obras PÚ­
blicas da Prefeitura de Blume­
nau, entregar.á no próximo mês a
canalização do ribeirão Grews­
muehl, existente na bifurcação
das ruas Amazonas e Progresso,
no bairro do Garcia, em uma ex­
tensão de 200 metros, utilizando
tubos com 2 metros de diâmetro,
No mesmo local, após o aterro e

remoção de barro, o .Departa­
'menta de Serviços Urbanos, com'
a edifiéação de um monumento
em homenagem ao trabalhador,
construirá uma praça pública,
que levará o nome do ex­

presidente Getúlio Vargas. A
obra representa um investimento
da ordem de Cr$ 400 mil.
Por outro lado o Departamento

de Obras já colocou em operação
um _guindaste munck, adquirido
pela Prefeiturã de Blumenau, ao,
custo de Cr$ 160mil. .Este equi­
pamento segundo o Secretário
de Obras e Serviços Urbanos,
Luciano Balsini, solucionará uma
série de problemas do Departa­
mento de Obras: que a cada vez

que tinha necessidade de colocar
tubos com dimensões supertores,
a 80 centímetros de diâmetro, era
obrigada a alugar \)l)1a máquina
poclain ou um quindaste. Sua
capacidade operacional, dom
guincho funcionando ii 4,08 me­

tros é de 1500 quilos e a capaci­
dade máxima de operação, com o

guincho a 60 metros é de 3,750
quilos.

oriü"do Samae: 90%
da populaçâode Blurnenau
já consome água tratada

Mais de 90% da população urbana de Blumenau já está

sendo servida com água beneficiada, revelou o diretor­

r:resideilte do S"rviço Autônomo Municipal de Aguas e Es­

gotos, Guelto Roveri, ao fazer um balanço '(tas principais
atividades desenvolvidas pelo SAMAE durante o primeiro
semestre deste ano. A rede de distribuição do órgão, através­
de 20 mil ligações domiciliares e dos carros-pipa, atende
atualmente 23 mil familias, o que, em termos de projeção
numérica, significa que 115 mil pessoas estão sendo benefi­

ciadas com água tratada.
Nos primeiros seis meses de 1979,87 ruas da cidade foram

atingidas com a implantação das redes distribuidoras e adu-

toras, perfazendo oassentarnento de 26.180 metros de rede.
num investimento-da ordem de Cr$ 4,5 milhões. O número de
novas ligações domiciliares executadas neste período al-

cançou 1.162, correspondendo ao atendimento de um con-

tingente de 5,810 pessoas. Além disso, o SAMAE realizou

4.402 atendimentos, entre reparos, ligações, consertos e,

calçadas e calçamento.
Dentro dasl principais obras efetuadas no semestre,

destaca-se o sistema de abastecimento da rua Araranguá (a
ser colocado em funcionamento ainda este mês, ate!1dendo
a 700 famílias) que, composto d? um reseevatório e de uma

sub-estação, exigiu um montante de recursos de Cr$ 1,2
mi Ihão. Paralelamente, o SAMAE conluiu a extensão da rede
às ruas Progressa e Glória, no bairro Garcia, com aproxima­
damente 5 mil novas ligações e edificou o reservatório da rua

Coripós, no bairro do Asilo, ao custo de C� 897 mil. A autar­

quia procedeu ain'da a substituição da rede da rua das Miss­

ões, numa extensão de 5 quilômetros, ao longo do Anel
Viário Norte ..
Roveri assinalou ainda a �quisição de 2 caminhc�s-pipa,

no valor de Cr$ 1,1 milhão, e·a assin�tura do contrato com a

firma Proconsult - Projetos e Consultoria para a elaboração
de um projeto, orçado em Cr$ 55-mil, de distribuição de ág'ua
tratada que atingirá cerca de 20 mi I pessoas residentes nos
bairros de Itoopava Norte, Salto Weissbach, Velha Grand� ..

Fortaleza e Salto do Norte.
.

26 km de rede
Para cr segundo semestre deste ano"o SAMAE pretende. 'neste seme.stte
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e Prefeitura retificarão
.

ribeirões em Blumenau

Aqui, um Investimento
de Cr$400 mil

no Caribe C' A. Latina

EUA preocupados Com

futuras revoluções

Washington _ . O Governo do Presidente Jimmy Carter mostra indícios de
preocupação ante a proliferação de problemas econômicos, sociais e políticos
no Caribe.

.

A situação chegou ao ponto de levar o Secretário de Estado Cyrus Vance a
dizer que o Governo deve procurar compensar o que reconheceu como longos
anos de negligência norte-americana na região.

Em uma recente conversação com os jornalistas, Vance reafirmou sua
intenção de exercer as funções de Secretário de Estado. somentedurante Um

período e dedicar grande parte dos 18 meses restantes desse período aos

problemas do Caribe,
Esses problemas são fáceis de identificar a crescente influência Cubana no

Caribe, a instabilidade política 'na América' Central, a imigração ilegál'e
aparecimento de urna série de mini-estados que são casos de econônúa primá­
ria.
Mas as soluções desses problemas são difíceis. Depois de Décadas de

inquestionável domínio _no Caribe, a intluência norte-americana declinou
talvez ao ponto mais baixo em sua. história. "Não há soluções rá'idas" disse
um funcionário,'

.

A diminuição da influência norte-americana ficou em evidência com a.

incapacidade do Governo de Cartér de fazer grande coisa em relação com os

acontecimentos da Nicarágua.
Para contrariedade do Governo, os Estados Unidos tiveram de retirar as

propostas de paz feitas nas últimas três semanas por falta de apoio, Agora, o
trabalho está concentrado no "plano três", um esquema para ampliar a base
política da Junta Provisória designada pelos guerrilheiros sandinistas.
Mas os Estados Unidos esperam que outros países latino-americanos façam

as gestões diplomáticas, com- os sandinistas . Os funcionários norte­
americanos admitem que os motivos dos Estados Unidos resultam tão suspe�
tos que q.uase todas as suas p�0p?stas enfrentariam virtualmente automátíca
rejeição.

-

Desse modo, o poder dos Estados Unídos para definir os termos das
relações na zona do Caribe e América Central chegou ao fim.
Ao sentimento de preocupação existente aqui, soma-se o renovado inte­

resse por Cuba, que expande seus vínculos nessa região, Cuba tem estado
apoiando os sandinistas desde, pelo 'menos, o ano passado, e demonstra
interesse em promover a revolução em EI Salvador e Guatemala, ambos

_ países governados por regimes conservadores,
Os Estados Unidos chegaram a encontrar-se em posição defensiva aqte

alguns dos países menores do Caribe. Um �uncionário do-Departamento de
Estado perguntou em voz alta como. teria reagido Theodore Roose�elt ante um

dirigente como Maurice Bishop, o novo Primeiro Ministro de Granada, país
do Caribe ocidental. Pouco depois de assumir o poder com um golpe de
estado em março passado, Bishóp pediu armas e assessores militares a Cuba.
Granada é uma das muitas ilhas caribeanas que se tornaram independente

ou estão a ponto de se desligarem de seus laços com as potências coloniais
européias, Quase todas

-

elas 'são desesperadamente pobres, freguentemente
com taxas de desemprego que abrangem de 40 a 50 por centode seus habitan­
tes . Os funcionários dessas nações temem que seus cidadãos sejam atraídos

pela experiência cubana.
.

Isto por sua vez poderia produzir uma intranquilidade política na organiza­
ção dos Estados Americanos.

Quando a üEA foi estabelecida há 31 anos, tinha somente 21 membros.

A maior parte do tempo, a partir de então, o organismo foi dominado pelos
Estados Unidos. Mas a Organização tem agora 27 membros ativos e de
acordo com algumas estimativas, a incorporação de todos os mini-estados
potenciais levaria esse número a 45 até 1985:

Sornen te com peso da quantidade, os miniestados poderiam controlar
vitualmente 'a üEA, E, a contrário do que ocorre nas Nações Unidas, os

Estados Unidos não tem na üEA nenhum poder de veto.

Mas de todas as preocupações norte-americanas, nenhuma é maior do que o

México. Essa nação, juntamente com as Ilhas do Caribe el América Central,
. ajudou a fazer dos Estados Unidos o quinto país de fala espanhola do mundo,

A capacidade ou incapacidade do Mé�ico como fonte de energia' para os

Estados Unidos é menos importante do que as consequências potenciais de
seu crescimento demográfico, Colby afirma que as perspectivas para o Mé­
xico são de que chegará aos 100 milhões de habitantes no final do século e que
o efeito que terá sobre os Estados Unidos poderia constituir-se no maior
desafio' à segurança deste país nos próximos anos:

cumprir uma meta prioritária: a construção de um reservató­
rio nà rua Progresso!Bairro Gar�L�, com capacidade inicial

de' armazenamento de 3 milhões de litros d'água e, numa
segunda etapa, '5 milhões de litros. rar' obra exigirá a im­

plantação de sofisticado sistema de recalque para manter

constante a pressão da água na rede e representará um

investimento total de Cr$ 12 milhões. Com a sua conclusão,
estimada para o primeiro trimestre de 1980, o SAMAEdimen­
sionará, em termos imediatos e futuros, o abastecimento do

�ª-iX�Q G�r.cia,. em 1fSQeciat, as ruas Progresso e GTói"iâ.

, .'. ,"".. .e ._

�'Secreta,iada Agricultura de Blumenau e a Acanhc estão
rea'lizando, (jesde o mêspassado, um programa de correção
desolo, através'da distr'ibuiç�.o de calcá,io, a preços de custo
para os agricultores do municipio. Até o momento 78 pr,o­
priedades ruràis loca!izadas na regiões de Ribeirão Areia,
Ribeirão Sarmento, Ito.upava Rega Central, .Itoupava 'Rega'
Alta e l'atutib.as I, 11,'111, IV que receberam ,221 to�eladas do'
corretivo.

.

O.titular da·Seag'i, Renato Beduschi, depeis'de.assinalar
gue' tal programa repercutirá no aumento da proou.tiviÇlade
-agrlcol.a.e em maior,renTabilidade para o ágricultor,adiantou
que a campanha qu� a irá.estender.-ss·a todo o municipio,
alcançando;. nos pr6x.lmos dias:. as. re,giões da C!larcia e Fidé­
lis ..
O sisle'ma de aíandi",-ente:segundo Beduschi 'é·simples,e

'extremameAte barata para· e agricultor: inicialmente a Aca'
'resc GOleta,junto.aos.proprietários uma amostra do terreno,
enquanto .'Seagri transporta esse material a Florian6polis
onde ele é submetido a exames de laberatório nà Secretaria
Estadúal de A.gricultu,a, ao custo de·30 cruzeiros para o

agricultor. .

. . ,

Comprovando que o solo necessita de correção, a Secre­
taria da Agricu.ltura, promove a distribuição do calcáreo di­
retamente na propriedade, enquanto técnicos da Acaresc
prientam os agricultores sobre ás fõrmulas de aplicação do
material na terra. A Seagri compra o calcáreoem Botuveraao

preço de 25 centavos o quilO para revendê-lo na zona rural

pelo mesmo preço, enquanto o preço de mercado deste

. çorretiy<J alcanc;.!'_80 centavos o quilo':

o Prefeito Renato Vianna envieu à Câmara de Vereadores,
dois projjltos-qe-Iei propondo a concessão de estimulas
econômicos às empresas SIDAUTO - Comércio e Ind'ustria
Metalú'gica LIda, e GARBE .- Indústria, Comércio e Repre­
sentações LIda., ·sob a forma de doação de terrenos, cujos
processos recentemente obtiveram a aprovação da Cornis·
são Municipal e Desenvolvimento Econômico., As firmas,
ambas de Blumenau, pretendem utilizar os terrenos, locali­
zados na região de Itoupavazinha, para a ampliação cje suas
atividades comerciais e industriais.
A GARBE 'receberá uma área de 17.466,25 metros quadra­

dos, onde implantará uma indústria de forros e fachadas de
alumínio, paredes.divisórias e mod.ulados, num investimento
da ordem de Cr$ 9 milhões, no prazo de um ano. O número de •

ernpregad-os da emp.resa passará de 37 pará 67, após a im-
.

plantação da nova .unidade fabril.
A SIDAUTO, por sua vez, reéebe,á um terreno de 20.441,05

metros qu.adrados, E1ue se destiná à 'expansão de suas ativi­
dades; ligadas ab ramo metalúrgico, notadamente parafusos
de bitola, roscas fora de série e ganchos para a fixação de
coberturas. O investimento previsto é de Cr$ 143.956,73.

. O Prefeito Renato Vianna enviou também. à Câmara de
o Vereadores, projeto-de-Iei autorizando o Executivo a doar à
.empresa Batestal. Estaqueamento Catarinense LIda uma

área de terras de.35.571,68 metros quadraqos, na localidade
de Itoupavizinha, a título de incentivo econõmico, a.colhendo
parecer favorável da Comissão Municipal de Desenvolvi­
m.ent.o econtimico. A empres&, de acordo com o projeto
apresentado à Preféitura de Blumenau, ocupará o imóvel a
ser doado para expànsão de suas atividades, ligadas à fabri­
cação a comercialização de .estacas pré-moldadas, vigas
para postes, postes· de concreto e estruturas pré-fabricadas
em concreto, tratando�se de indústria pioneira no mun!cI-:
pio. O investimento previsto pela Batestal e_
�e Cr$ 20 -milhoes, dando oportu'nida6e-ae 100 nõvos em­
pregos, com a implantaçao da primeira fase do projeto.

Prefeitura' investi u
er$ 200 mi I no 'centro
social Três Peixinhos

Com uma' missa na capela lo,
cal, o Prefeito Renato Vianna
inaugurou no último dia 12, às 15
horas, o Centro Social de Três
Peixinhos, construído pela Se­

cret�ria de Saúde e Bem Estar
Social, com um investimento me
·Cr$ 300 mi I. O novo centro ·'0 23°
mantido pela Prefeitura no'muni­
cípio - entrará em funcionamel'lto
já neste semestre, atendendo,
através do setor de recreação in­
fantil, 50 crianças da região na

faixa etária de 2 a 4 anos,
O Secretário de Saúde e Bem

Estar Soéial, médico (Sérgio'
Sch�efer, depois de explicar que
"a obra veio preencher uma la­
cuna naquele bairro, cujos mo­

radores, principalmente, os ca­

sais operárias necessitavam de
um local, onde pudessem deixar
seus filhos num ambiente de con­
forto e segurança",' adiantou
que, no próximo ano, o centro re­

c�berá um gabinete médico e

odontológico, Juntamente com o

setor de recreàção infantil, a

SESBES iniciará, no segundo
semestre., vários cursos pré­
profissionalizantes, principal-

mente, na área feminina, como
corte e costura, crochê, tricô,
arte culinária e artes apncadas,

Velha e Vila Nova B'eneficiados

Ba irros Ganham
Feiras -Livres

Até o fi Aal deste ano, a Secretari'a de

Agricultura do município, implantará
duas novas feiras .Iivres: a primeira, no
E>airro da' Velha e outra na Vila Nova. O
titular da SEAGRI, Renato Beduschi '

anunciou que os trabalhos de constru­

ção na Velha, mais especificâmente, na
r.ua Marechal Deodoro (onde já fun­
cidna uma feira, em caráter precário)
foram iniciados ontem e demandarão
60dias, devendo abrigar, num pavilhão
coberto, as barracas de 20 feirantes.

A feira livre de Vi Ia Nova será menor:
oferecerá espaço para 10 feirantes e

começará a ser construída. numa

transversal da rua Almirante Taman­
daré (onde, atualmente também ja fu�­
ciona em caráter precário), prevendo­
se o sel:J funcionamento no final deste
ano. Para Beduschi, tais empreendi­
mentos oolocarão à (disposiçãO dos
consumidores blumenauen'ses procl.u­
tos agrícolas a um preço mais acessí­

yel, contribuindo assim' para os esfor­
ços do Governo no combate à inflação.

Aberta Concorrência para
construção do prédio da
nova Prefeitura Municipal

A Secretaria de 'Administração já di­
vulgou, (j) edital de concorrência pú­
blica para as obras de construção da
primeira etapa dQ novo prédio da Pre­
feitura de Blumenau, q\Je se localizará
na Ávenida Presidente Castelo
Branco, próximo ao Fórum, com uma

áreaconstruída de mais de 10 mi I metros
quadrados. As empresas construtoras,
dispostas a participa, da licitação, tem
prazo para entregar suas propostas a_té
às 16 horas do dia 13 de agosto edeve­
rão executar os trabalhos.programa­
dos para esta fase, no período máximo
de 10 meses,

.

Orçada na quantia de cr$15 milhões,.
a primeir.a etapa das obras do Prédio
da Prefeitura Municipal de Blumenau
compreenderá, segu nd o o Assessor de
Planejamento, Olinto Silveira, a im­

plantação de 2075 metros cúbicos da
estrutura de concreto armado e a exe­

cução das alvenarias internas e cober­
·tura. Até o momento o executivo já in­
vestiu a soma de cr$ 1,5 milhões dos
serviços de estaqueamento do terreno,
concluídos recentemente pela firma
BatestaL ..

A segunda etapa dps trabalhos de

edificações constará da execução das
alvenéilrias externas, esquadrias, reves­
timento das paredes e pisos, implanta­
ção do sistema elét'rico e telefônico,
este, composto de 20 troncos e 560 ra­

mais. bs serviços desta fase terão seu

começo condicionado ao término das
obras .ora licitadas e ainda não pos­
suem um cronograma defin,itiv0 esta- ,

belecendo sua conclusão. A nova Pré­
feitura de Blumenau, projetada total­
mente em estilo típico, terá 1.971 me­

tros quad'rados de subsolo, destinado
a ['ocalização do estacionamento de
veículos, restaurante, e sanitários. O
pavimen�o t!3rreo com 1200 metros,
quadrados, será ocupado por áreas de

exposição, lanchonete, salas de bar­
beiro, flores; manicure, quiosque etc,
além'da central de ar condicienado e

sanitários. No pavimento térreo, (1.668
metros quadrados), ficarão i_nstaladas
as secretarias de finanças, administra·
ção, Saúde e Bem Estar Social, e �arte
da Câmara de Vereaderes. O segundo
pavimento, nas mesmasl.dimensões,
das Secretarias de Obras e Serviços
Urbanos, Agricultura e mais uma part�
da Câmara de Vereadores. O terceiro
pavimento, com 1.664 metros quadra­
dos, comportará o gabinete .do Pre­
feito, � do Vice Prefeito, Assessoria de.
Planejamento, Assessoria Juridica,
Chefia de 'Gabinete, Serviços de Rela­
ções Públicas, Turismo ,e Serviço de
Imprensa, além de uma sala de reuni­
ões e do Salão Nobre. No Sotão do

prédio ficará o arquivo e o setor de
estatísticas.

Terreno jli está
sendo preparado
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Crise no Iraque.
S ministros detidos

,

I
,
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i
I
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:B,eirute - Cinco destacados membros do Governo do Iraque
'foram detidos por conspirar para derrubar o Presidente Sad­
o dam Hussein, como parte de uma ampla depuração, segundo
; informações de círculos oficiais. Algumas versões jornalísticas·

� não confirmadas assinalaram que foram presas 250 pessoas e

r outras 34 executadas.
.

A agência oficial iraqueana disse que os conspiradores foram
· inspirados por uma "fonte estrangeira" e seu objetivo era por
fim a oposição do Iraque ao tratado de paz egípcio-israelense.

, Um jornal do Kuwai� indicou que a potência estrangeira seria o

I Egito ..
Mas alguns diplomatas e�pecula�a�. em _Beirute que os

! conspiradores procuravam reverter a inêlinação de Hussein

I para o oeste e reiniciar os estreitos vínculos com a União Sovié­
• (lca. .

_

,\ i Hussein, figura dominante há muito tempo no Partido Socia­
j, 'lista (situacionista) Bath, substitui há duas semanas como Pre­
! l sidente e Chefe do Conselho do Comando Revoluoionário de

; Governo a Hassan El-Bakr, com problemas de saúde.
"

: O Governo moveu uma ação contra. o Partido'Comunista
: Nacional e provocou um distanciamento da União Soviética,
.: acertou·pactos comerciais com membros do Mercado Comum
: Europeu e Japão, prometeu aliar-se com a Síria, depois de
: solucion�das controvérsias ao longo de vários anos e também se

: aproximou dos conservadores governántes da Arábia Saudita.>
; Q anúncio da agência .iraqueana indicou que a conspiração� foi liderada por cinco membros do Conselho do Comando
i Revolucionário que seriam processados por um tribunal de seis
:·membros.

.
. .'

f O jornalz'An Nahar" de Beirute, os identifica como o vice­
: primeiro Ministro Adnan Hussein Al-Hamdani - o ministro da
: Educação, Mohammed Manhjoub - o ex-Secretário Geral do
l.conselhóMoey Abdul- Hussein Mashadi 7 Um dirigente traba­
: lhista do i3ath, Mohammed Ayash, e outro dirigente, Ghanem
t Abdul-Jalil.

. -

por conspiraçao.

Mais um jornalista.
preso na Argentina.

Desta vez em Rafaela.
• Santa Fé, Argentina- O diretor do jornalLa Opinion" da
:cidade de Rafaela, Reinaldo Actis, se apresentou ontem preso
;perante o Tribunal Federal desta cidade, que pedira sua captura: :com lígação a publicação de uma informação carbográfica.
� A notícia, procedente de Santiago do Chile, reproduzia de­
'c!arações feitas em Manágua por um chefe guerrilheiro argen­
tino; que ajustiça considerou violadoras de uma lei de t975, que
proíbe reproduzir informações ou documentos emanados de'

�rganizações terroristas.

i É o segundo jornalista detido por esse motivo. Desde a se"

:mana passada também se encontra preso nesta cidade, o diretor.
:do jornal "El Litoral", Riobo Caputo, cuja prisão provocou

:,protestos de jornais e entidades locais ..
(
í Ben Bella continua

rfgo'rosamên'fe"'vtgi�do'
em' prisão domiciliar

Argélia - "Ahrned Ben Bella, o ex-presidente argelino que
! foi qualificado como "um dos presos políticos que mais tempoI

, .

: permaneceu detido", vive atualmente em M'lla, numa especte
: de limbo entre a liberdade é a prisão. ,

i Em sua residência nesta cidade, e apesar da presença de

r guardas equipados com transmissores portáteis, pode ser visto
, ocasionalmente agindç mais ou 'menos como quando presidia
, os destinos da Argélia, entre 1963 e 1965.

.

Por ora, parece ter aceito sua relativa liberdade com sereni­
, dade. Seus parentes podem visitá-lo, mas não estrangeiros, nem
jornalistas.

; Depois de responder a uma entrevista telefônica feita por
; uma emissora francesa, sua correspondência passou a ser cen­

: surada e não pode receber telefonemas diretos ..

·
O novo presidente argelino, Benjedid Chadli, parece ter co­

· meçado ocaminho para uma gradual libertação de Ben Bella. O .

•
ex-mandatário surpreendeu seus visitantes com um conheci-

, menta real dos assuntos de seu país e do mundo contemporâ-
: neo. Durante seus 14 anos de prisão, leu uma quantidade incal­
: culável de livros.

·
Sua mulher Zohra não descartou a possibilidade de que Ben

� Bella retorne à atividade política, mas não com a atual situação
; política argelina, que o ex-Presidente criticou desde sua derru­
,
bada por ter burocratizado a agricultura, por corrupção e pela

: crise habitacional, entre outros temas. .

,

Por enquanto, o diálogo de Ben Bella se limita a interlocuto­

� r�s que são apenas pessoas mais chegadas, os poucos que
: p'odem visitá-lo.

.

Departamento de

Estado considera

pedido da Nicar.água
Washington -O Departamento de Est'ldo informou ontem

·
que levará em consideração um pedido informal de ajuda miU­
: lar do novo Governo nicaraguense.
, O pedido foi feito sábado pelo Ministro do' Interior da Nica.­
rágua, Tomas Zorge, durante um encontro com o embaixador
norte-americano Lawrence Pezzullo, em Manágua. .

.
Embora tenha concordado em estudar o pedido, o porta-voz

do Departamento de Estado, Hodding Carter, disse que o

Governo acredita que a prioridade deve ser dada a ajuda huma­
nitária e .econômiea à Nicarágua

Preço -de Ocasião
Vende-se um terreno com 1.792m2 na Forta-'
leza da Lagoa da Conceição.

Tratar fone 33-0852

Vários pistoleiros das pro­
víncias bascas do noroeste da

Espanha mataram à tiros no

sábado, em Bilbao, dois poli­
ciais, assassinaram domingo
dois agentes perto de San Se­
bastian e feriram três perto.de
Pamplona domingo.

Os telefonemas de adver­
tência disseram que as bom­
bas tinham sido colocadas

pela ETA - Terra Basca e Li­
berdade. A organização sepa­
ratista basca vem fazendo
desde 1978 uma campanha de
assassinatos atentados a

bombas, sequestros e roubos
em sua luta pela independên-

TERROR NO METRÔ. DE MADRI
Telefonema anônimo bastou para fazermetrô virar um subterrâneo infernal -
Todos os terminais interditados pela polícia - Voz misteriosa anunciou 3

bombas em locais diferentes. - No país neuroseé geral -� Bascos não dão trégua
e atacam para matar - Fim-de-Semana sangrento - 9 mortos em diversos atentados,

PARTICIPE DA PRIMEIRA GINKALIC
Durante os meses de ag0sJo e setembro, o Ue promove uma ginca'na esportiva que
você não deve perder. Inscreva sua turma e.pratique .esportes, ao mesmo tempo
em que concorre a viagens e estadas em hotéis�de gabarito, no Rio e em Gramado,

Inscrições aJé 4 de agosto.
Informações na secretaria, à sua Lacerda Coutinho, 13

.

Fones: 22-4403 e 22-4391

cia da região basca.
A ETA já matou mais 'de

200 pessoas e recentemente

dedicou-se a colocar bombas
em hotéis e bares dos centros

turísticos da Costa do Mediter­
râneo para expulsar os turis­
tas do país e prejudicar eco­
nomicamente o Governo.

aprovada por uma comissão

parlamentar na semana pas­
sada, de restabelecer a auto­

nomia que foi concedida aos

bascos pelo Governo republi­
cano, que o Governo do Ge­
neral Franco revogou poste­
riormente.
A ala "militar" da ETA. que

rejeitou a autonomia. luta

pela independência da região
basca e procura sabotar o

plano de Governo mediante 11

intensifieaçáo da violência.
antes que este se materialize e

aumente consequentemente o

número de bascos que se

opõem ao terrorismo.

Madri � A polícia interdi- plosão de uma bomba do­

tou ontem o metrô de Madri mingo, matou uma pessoa e

durante uma hora e IS minu- feriu nove. Informa-se, pa­
tos, devido a uma ameaça rém, que o tráfego aéreo se

feita por um interlocutor anô- .
desenvolvia normalmente.

nimo, segundo a qual haviam Um terminal rodoviário no

sido colocadas bombas em extremo sul da capital tarn­
três estações do metrô., bém foi interditado tempora-

riamente devido à comunica-
No fim de semana, foram çào de que tinha sido colocada

registrados vários atentados à uma bomba ali. Entretanto;
bomba e ataques por separa- as buscas policiais determina­tistas bascos, nos quais nove ram que a informação. era
pessoas morreram e mais de falsa.
100 resultaram feridas. Tam-
bém foram feitas ameaças O homem que telefonou
contra ci Aeroporto Interna- ontem para as autoridades
cional de Madri, .onde a eX-I não especificou em que esta-

ções do metrô estariam as
bombas. Os trens voltaram a

circular normalmente depois
que técnicos em explosivos re­

vistaram todas, sem nada en­

contràr.
Não foi poss.vel estabelecer

se as ameaças são parte da in­
tensificação da campanha dos
guerrilheiros bascos destinada

l
a �abotar o plano de autono­
nua do Governo para as pro­
vínciasbascas, Cinco pessoas
morreram em consequência
das três bombas que explodi­
ram domingo à tarde, em duas
estações ferroviárias de Madri
e no aeroporto.

Uma pesquisa de opinião
. pública realizada no final do
ano passado indicou que so­

mente cerca de dois por cento
dos dois milhões de bascos

apoiam a ETA. mas este

apoio 'esteve ameaçado por
. uma proposta do Governo.

'Congresso decide
amanhã na,'Bolívia

quem será Presidente.
, .

. .La Paz - A Bolívia Ingressou ontem em

uma jornada de suspense político. a espera da

resolução do Tribunal Nacional Eleitoral. que
definirá o vencedor das eleições presidenciais
do mês passado entre Hernan Siles Suazo e

v'ictor Paz Estenssoro.
O Tribunal se pronunciará hoje sobre o

vencedor do distrito de La Paz, o mais po­
voado da. Bolívia, onde Siles Zuazo, candi-.
dato da coalizão Esquerdista Unidade Demo­
crática 'e Popular (UDP) obteve uma ampla
vitória que lhe permitiu , nos computações
preliminares, obter a maioria simples de vo-

Congresso é soberano e que: a constituição
abre caminhos parase eleger qualquer um dos
3 mais votados. Zuazo, Estenssoro e o Gene­
ral Hugo Banzer. todos ex-Presidentes.
A Junta Militar tem insistido nos últimos

dias, em advertências em lodos os jornais
..para que, todos os partidos e frentes pohticas
acatem o resultado da eleição do Congresso
sem criar dificuldades.

Segundo a constituiçào. na primeira eleição
seria descartado, o que ficar em terceiro lu­

gar,. Depois. faria-se outra eleição até que um

dos restantes obtivesse a maioria.
\

Da Unidade Democrática e Popular de Silcs

Zuazo tem partido advertências de que o

"Povo se mobilizará" caso o Congresso não

escolha seu candidato. ao qual consideram
vencedor das eleições. Mas a Junta disse que
fará respeitar a decisão do Congresso, em uma

clara ameaça para que a UDP se abstenha de

manifestações de protesto caso o escolhido
seja Estenssoro ou, inclusive. Banzcr.

deverá Este não tem maiores chances ria eleição do
ser dado pelo Congresso , que se reunirá Congresso, 'mas seus votos podem pender a

amanhã, pela primeira vez em 10 anos, para balança em favor de Estenssoro ou de Siles.
eleger o presidente, já que nenhum candidat? "'YhÊm 'alguns meios especulã�se sobre apõssibi­
obteve a maioria absoluta dos v�P>�lll�? H\<ljill'i€.ld� !qju��allfCif"rt1s01�.�rlt,�eu�.yotos L�
colocaria automaticamente na pres-o encia. '\ $iTês-z�aZô: polarizando assim a luta política '

.

Mas mesmo que o Tribunal eleitoral con- na Bolívia entre ele. que encabeça a coalizào
firme o tnunfo de Siles Zuazo em La Paz . este dircitis:a ação democrática nacionalista e a
não contaria com uma maioria de legisladores Aliança Esquerdista de Zuazo. Com isso.
suffciente para ser deito no primeiro escrutí- buscaria reduzir ao mínimo e imediatamente.
nio. Paz Estenssoro. líder da coalizão cen-

trista Aliança do Movimenta Nacionalista
Revolucionário (MNR) , conta com um nú­
mero maior de parlamentares.
. Zuazo quer que o Congresso ratifique a vitóri

de quem obteve mais votos nas eleições o que é
seu caso até o momento, mas o MNR diz que o

tos.

A resolução da corte, em meio a gestões. até
agora inúteis para conseguir um "acordo na­

cional" que permita um Governo sólido a fim

de garantir a viabilidade da democracia no

País. será apenas um passo dentro de pro­
cesso boliviano para legitimar seus poderes
públicos.
U próximo e mais decisivo passo

a presença centrista de Paz Estcnssoro no ce­

nário político.
Por sua vez, a aliança do MNR esperaria

conseguir a dúzia de votos parlamentares que
necessitam para' vencer a disputa no Con­

gresso na própria coalizão de Siles Zuazo. que
esperaria a mesma coisa do MNR.

Skylab contínua rendendo

Hok-Kong- o que poderia ter sido um

desastre de consequências imprevisíveis,
está sendo faturado pelos Estados Unidos
com mais uma forma dé propaganda: a

queda do Skylab, Ontem as agências de
notícias internacionais distribuíram mais
notícias sobre "felizardos"

de ouro de um quilo, à presente que 'a
Firma Deak and Company lhe deu P9r ter
encontrado um pedaço de laboratório es­

pacial. Na verdade; quem encontrou os

destroços foram três agricultores austra­
lianos. A firma norte-americana Deak and
Company oferecera o lingote de ouro à
primeira pessoa que apresentasse um pe­
daço do Skylab em Hon-Kong. Pela cota­
ção do ouro. realmente não há presente
melhor.

que encontraram pedaços dos estilhaços da
nave. Nesta radiofoto acima..o jornaleiro
Cris Watson (direita). mostra um ·lingote

GANHE OUVIDOS EM SUA EMPRESA.
'E'VOZ NO SEU MERCADO�

"Semana de Brusque"
Programação de hoje

Três acontecimentos marcam a programação da "Semana de Brusque" no dia de hoje. A
primeira, acontecerá às 15 horas, quando a estudante símbolo de Brusque, senhorita Dorli
Kuchenbecker, fará entrega de um diploma ao prefeito Alexandre Merico.

Conquistando a média mais alta de Brusque, com 9,54, Dorli Kuchenbecker, do Colégio
Cônsul Carlos Renuax, foi hornenaqeadajuntamente com mais de 3.971 estudantes de todo
Brasil, pela Liga de' Defesa Nacional em Brasília.

,

.

"

..

,

Agora, durante os festejos da "Semana de Brusque" a estudante sl�bolo de 1979, !a�a
entrega de um diploma ao Prefeito, expedido pela Liga de Defesa Nacional e um,relatorro

completo sobre a viagem.
,

.

,

_,;
,,_

. "

As 16 horas, na Casa Paroquial São Jose, sera.aberto o �alao �,e Brrnquedos . Promo,­
vida pela Comissão de I,..azer do "Ano InternaCional da Crrançéj , o salao perm.a�ec.era
aberto durante todo o mês e período, as crianças que estudam nas escolas muniCIpaiS e

'estaduais, terão oportunidade de passar uma manhã ou tarde, usufr�ind? de brinque.dos ..
Após o encerramento, eles serão transferidos para as escolas do Interror; onde vai ser

criado o "cantinho do lazer". .

À noite, nas dependências da Biblioteça .Pú.blica Municipal "Ary Ca�ral", acontecer� o

lançamento do rom.ance "V,erde Vale", da escrrtora catarrnense U roa Alrce Klueger, funCIO­
nária da CEF em Brusque. .'
Após o lançamento, será servido um coquetel e durante o aconteCimento, a autora

autografará as obfas.

A estudante símbolo de Brusque, juntamente com o chefe de gabinete da Prefeitura,
Evaldo Moresc�, diretor do Colégio Arno Ristowe o

..
pai Otto Kuchenbecker.

COMEÇA AGORA A ERA DO SISTEMA TELEFONICO

NEC KEY-SYSTEM

_·_-EN·TEl
engenhdrld de telecomunlcdções' Itdd

Floriariópolis : 22-9622
Blumenau : 22-222'2
Chapecó : '22-{)OOl
Criciúma : 3J-18(jS

. ��---�
_.:.--

----
. J:

\
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OESTADO .. ,!l!t: Fpolis, 31/julho/1979

CONJUNTO DE FILMADORA
REFLETOR POR 7.950,00

Loja Padrão, Especializada
.ern Cine.. Foto, Som.

OFERTAS ESPECIAIS:
FOTOCÂMERA:
Trajano 18 - fone: 22-1957
Deodoro 21 - fone: 22-1804

Fpolis - SC

Promoção - Pró Música de Florianópolis
Secretaria de Cultura, E, e Turismo
Fundação Catarinense de Cultura
MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Música

TEATRO ALVARO DE CARVALHO
03 de agosto de 1979 - 21,00 horas (Sexta-feira)·
ELIANE SAMPAIO - Canto
DAGOBERTO UNHARES - Violão
Ingressos - Jane Modas (em frente ao Cine São Jose)

.

.Bilheterla do TAC
ELETROSUL - Elase - Diretoria Cultural
UFSC na APUFSC

Colaboração - Jornal O ESTADO

F E'S1'1 \IA'· L':: :'1)"
-

':�'�!.'{,I'''-('-,

'lfí.. �.', _:. � .

I •

.' ��':...
'

, ,

.

.

PANDORGA

Dias 03 e 04 de aqosto de 1979 - Aterro da Baía Sul - Florianópolis '
'

Co-Promoção: JORNAL O ESTADO, TV CA'fARINENSE - FUNDAÇAO CATARINENSE DE CULTURA_
E PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANOPOLlS.
Colaboração: COMANDO DO GRUPAMENTO DO LESTE CATARINENSE

Regulamentoe· '

Inscrições: Local: Fundação Catarinense de Cultura - Rua Victor Konder 71
Data: de 30 de julho a 03 de agosto de 1979:Horário: das 9,00 às 12 horas e das 14 às 17 horas"
Categorias: Infantil até 14 anos de idade - ambos os sexos

Aduito - maiores de 14 anos � ambos os sexos.

Modalidades: PERMANÊNCIA
CORTE INFANTIL
CORTE DE PIPA
CORTE DE BARRELOTE
A MAIS BELA PANDORGA
A MAIS ORIGINAL PANDORGA
A MAIOR E A MENOR PANDORGA
A MAIS BELA PANDORGA BANDEIRA

PATRocíNIO:

�Iube
Q':IBESC S.A.
o:. Crédito Imobiliário

CADERNETA DE,POUPAN A SESC

..

o melhor lugar do
mundo é aqui e pra sempre

quenternente perder o crédito nos ban­
cos aonde temos por hábito (por vício)
empinar altas pandorgas, a coisa pode
empretecer.

Escutem bem: Santa Catarina será um se anuncia como o último - e. do jeito
dos poucos lugares do mundo que SOe que as coisas vão, é de se acreditar),
breviverá à catastrofe final que se avi- •

zinha sob forma de apocalipse. Pra nossa manutenção pessoal e diária,
• venha o mal que vier, temos o sufi-

Pela posição geográfica, cá quase cóc- ciente: somos os terceiros do Brasil em
cix do Hemisfério Sul e consequentes

.

agricultura, os primeiros na indústria
clima e agricultura de. base bastante de- têxtil: nus- e com fomelogo não ficare­

senvolvida; por nossa colonização de' mos. Além do que, temos carvão o sufi­

origem européia, logo ordeira e traba- ciente pra nossa própria energia, assim
lhadora que se distribui harmonica- como cascatas aos borbulhões pra nos

mente por todo o estado; e até pela min- iluminar, sem falar na cana de açúcar
guada participação política, só temos pra locomover e embriagar, fazendo

que acreditar que não seremos atingi- nos esquecer de tudo o mais que (não) se
dos pela absoluta decadência que afe- passa no mundo.
tará radicalmente povos e nações - que
por sinal muitos deles já estão em terrí­
vel crise sócio-financeira-cultural.

Mais aí, teremos as nossas soluções -

pra tudo arranjamos soluções - como,
por exemplo, pro pessoal poder aden­
trar Ilha, terá que depositar, em entre­

postos nas cabeceiras das pontes, o su­

ficiente, em artigos de primeira necessi­
dade, pra nossa sobrevivência .. ,

,.

E assim sendo, só teremos que nos

adaptar aos novos tempos, sermos
menos perdulários e mais simples, não
esnobarmos tanto como que nunca ti­
vemos, No princípio vai ser difícil, sei
disso, mas, o que fazer? Afinal, não
mais poderemos viver artificialmente
quando a realidade chegar, quando o

sonho acabar.

•

Florianópolis é que poderá sofrer com a

crise mundial - afinal, sempre viveu da­
quilo que não tem (sempre gastando
mais do que na realidade, ganha); e na

hora que o dinheiro faltar - e conse-

(E sempre bom lembrar que estamos a

,20 anose meio do final de um século que

J!
c

E

Dos catarinenses que brilham pelos vídeos da vida, oglobal Toni Ferreira é dos mais conhecidos, sempre rodeado pelo
que de mais pede autógrafo na porta da rede Globo, no Rio.

'
.

*

Ei-lo flagrado pela colunável Pentax, no exato momento em que fazia o biquinho pra dar autógrafos.

•

Quando em São Paulo na semana ,pas,sada, almoçando com

Hebert Pastor, o simpático brusquense com pinta de Paul
Mauric e voz de Lindolf Bell e que é diretor da Japan Air
Lines pra todo oBrasil, recebi a confirmação de uma eston-

teante viagem pf.a.J�\iereiro próximo, "\,,('
:

.

*

Numas não dá nem pra
ser a favor: a nova geração
é terminantemente contra,

E ir contra a maioria quem:l1a de?'

Simplesmente passarei o carnaval na China, Hebert levará

grupo de jornalistas brasileiros pra conhecer, em três sema­

nas de altas mordomias, além de Pequim e Xangai, Hong
'Kong e Tóquio, via Nova Iorque e Anchorage , no Alaska.

.
'

Apesar de insistentemente desmentido, a reformulação
do secretário estadual deverá sair.

Tanto é que Almicar Gazaniga, o prefeito
de Itajai, já teria sido convidado pra vir a
ocupar o lugar do Dão Amim, segundo
fontes, já de malas prontas com vistas a

Câmara dos Deputados, em Brasília
*

.

E claro que o colunista aqui, que tem o pé que é uma asa,
imediatamente e com um sorriso que deixava antever obli­

guos olhinhos, imediatamente aceitou, desde já pois fazendo
as economias necessárias ao muito gastar,

Entre os portadores de in­

gressos à Pan Arte 79, em

cartaz na Citur Rodofeira de
Camboriú, foram sorteadas
obras expostas diversas, E
entre esses, um, de número
283, abiscoitou trabalho de
Miriam Medeiros, sendo
que, até agora, passados já
alguns dias, não compare­
ceu pra buscar o que lhe per­
tence

Duas conhecidas que não se E pro lugar do Nereu Ghidi, igualmente
viam desde os tempos de co- (re) postulante a Brasília, já se ouviu falar até
légio, anos depois se encon- no nome de p_aulo da Costa Ra'!1'0s que, .'-
tram num supermercado'. ,

se confirmado, voltaria a oc:;par a chefia da Casa Civil.
E uma delas, diante do car- , " ,

rinho abarrotado de com- E pro lugar do seaetano da Saude! quem se habllita?

pras p rôpria tt, ao forno/
fogão, admirada diante da'
súbita prenda doméstica da
outra, famosa por sua ma­

landragem, não se conteve e

perguntou:
- Cozinhas?
- Cozinho!
- Cuzinhas??
- Cuzinho, querida!!

Domingo.à tarde estava difícil conseguir passagem aérea de
Florianópolis pra, onde quer, que se quisesse ir.

*

•

Além dos aviões, todos, lotados por causa do final das
férias, - e por isso intermináveis listas de espera -, a Trans­
brasil (como se não tivesse vôo algum naquele dia) descan­
sava com loja fechada, e a funcionária de plantão da Varig
dedicava-se ao namoriscar telefônico deixando a fila
de clientes.a ver aviões,

Está pois dado o recado e

que apareça oganhador, es­
tando o trabalho a sua dis­
posição, em Florianópolis, a
rua Altamiro Guimarães,
15, sede da Citur promo­
tora,

Abaixo o abaixo-assinado contra a Fever

Moradores do edifício Bougainville, nos

altos dá Felipe Schmidt, estão fazendo (ou já
fizeram) correr entre. todos os demais,
abaixo assinado contra a disco Fever ao

lado, sob a alegação de que o som estaria
escapando vizinhança acima não os estaria
deixando dormir em paz nos finais de se­

mana,

residencial comercial.
•

Logo, teriam que se contentar com o que
viesse ou de cima ou por baixo ou pelos lados
conforme tanto reclamam e os deixa inso-
nes.

E depois, se abaixo assinado tivesse que ser

corrido de porta em porta, melhor seria que
se fosse contra escandalosa ígreja igual­
mente ao lado, aonde gritada lamentação a

base do "rnea culpa;' é a peça de resistência
que abafa qualquer Bee Gees que se pro­
ponha saracotear.'
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roador não só parou como
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'011,

consequentes preJUlzos, OOOAOOOOOOOOOCoisa rara, não? V

•

Se o Xandi Fontes estiver a
fim de cobrar os prejuízos
causados por conta de uma

batidinha na traseira es­

querda da sua Fiat estacio­
nada (sem ninguém no seu

interior nem, aparente­
mente, pelas proximidades)
no Largo São Sebastião
quase esquina da rua Bo­
'caiúva, basta anotar a placa
JW (de Joinville) 8550, per­
tencente a um Passat. bege
clarinho, desses novos, Foi
ele quem bateu - e se arr<l:n­
cou - no seu carro na norte

d'antes d'ontem, por volta
das 7 e meia,

E não há pr'haver reclamações: POis quando
essas pessoas compraram seus apartamentos
provavelmente estavam informados que
iriam morar em double-zona, isto é, além de

•
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[ EXPOSiÇÃO Gêmeas
Permanece aberta à visitação pública até o próximo dia siamesas em

la, no Centro de Convivência da Universidade Federal de
Santa Catarina, a mostra dos alunos do Curso de Teoria ,tra tamentO .'
da Transformação ministrado por Manoel Caetano fisioteráníQueiroz de Andrade, professor de desenho Industrial da ISloteraplCO. A partir deste ano, a Rede Nacional de Música-da FUNARTEabre

Universidade Federal de Pernambuco. uma nova frente' de divulgação, incluindo em seu-roteiro agravação de

Da exposição fazem parte cerca de 35 desenhos em
Ogden, Estados Unidos - (A Pl- um programa de televisão que devera serttansmitido-ern todo o Brasil

.

h I
As gêmeas siamesas Lisa e Elisa pela cadeia da Fundação Centro Brasileira de Televisão Educativa.

nanquirn, �uac. e e aquare a, todos acompanhados de Hansen esta-o sendo submetidas a D d I' d
. .

d
.

t
'

I'
.. " ...

d di
t t I esse mo o, a em o círcuito c e apresen açoes ocais jarrucia o no Ia

�x os eXPllca�lvos narrando o processo criador e pode- um tratamento fisioterápico para 20 de julho pela pianista Miriam Ramos, em Salvador, Bahia. a Rede
rao ser ap rca os em azulejos, ou tecidos, servindo para superar uma paralisia parcial, atingirá, pela televisão, viftualm,!!nJe todo, o.terrijório nacional.'

As obras de construção do

logotipos, publicidade e indústria têxtil, Estes' trabalhos consequência da delicadaopera-
. Essas gravações para TV foram iniciadas no 'dia l6,de julho tendo teatro de Joaçaba terão pros-

foram feitos a partir de sete temas da ilha: peixe: ção em que foram separados seus como primeiros convidados o violonista Dagoberto Linhares e a can- seguimento garantido. atra-

ren�a? flexa, ponte, roda de engenho e crânios.' toraElianeSampaio.NoRiodeJan�iro,jrãoaoarap·artirdodiallde vés deum convênio firmadao
presepio. A informação foi dada pelo vai agosto - sábado-c- ernhorário nobre às21 hs, e no restante-do Brasil a ,

.

A exposição, uma promoção da Fundação de Amparo ,... das gêmeas, David' Hansen. o critério das 'emissoras locais que receberão QS ,'âd�o-tapes." O novo recentemente entre ii Funda-

a Pesquisa e 'Extensão Universitária e do Departamento . qual explicou que o objetivo do programa, intitulado E scala .serã di,rigidóe.apres!!F1tado,peloMaestro ção Catarinense de Cultura e a

de Arte da UFSC, depois do dia, 10 será levada para tratamento é reativar 0S músculos Aylton Escobar, em .substituição ao programa í)PUS. Segundo Q Saci edáde de Cultu ra Artís-
Blumenau e Criciúma. de um lado, para su�tentar a ca-

Maestro Escobar. "0 novo programa thá s'ensí,veis mudanças em rela-

beça e caminhar. ção ao anterior. procurando torná-lo mais acessível e agradável ao tica Joaçaba-Herval D'Oeste ,

--D'. h· V· II As gêmeas, atualmente. com 21 público leigo em músi,ca erudita,_O {9.r,�ªto,.se modifica. pois haverá que receberá, assim. a quantia
" ln elro IVO

uma maior leveza na apresentaçao procurando provocar u�a malar

, meses, foram separadas no dia 29 intimidade entre o-público e'a'música, num sentidopróximo ao dídãtico
. de Cr$, 500 mil cruzeiros.

t• d
de maio passado durante uma e principalmente procurando desmísüficário.aspecto sempre grave do' A Fundação Catarinense de

a par Ir ,

o operação que durou 16 horas, a concerto erudito".
. .

"

Cultura também assinou

d. 6
.

TO
• . qual incluiu também a divisão de O ROTEIRO DA REDE .

la " na Upl unia seção do cérebro. comum às
.

'

Estruturada pelo-Instituto Nacional deMúsica, visando ampliar o outro convênio. desta vez com

duas meninas.
.

mercado' de trabalho do músico brasileiro e propiciar contato entre a Fundação de Ensino do Pólo
Uma movimentada festa está sendo preparada para amanhã, Elisa' foi internadasexta-feira músicos amadores e profissionais visitantes, a.Rede.Nacional de Música

.

',' Geo-Edücacional do Vale do
na discoteca Papagaio de São Paulo, para o .lançamento da no Centro' Médico da Universi-' ., já tem preparado o roteiro inicial deste ano, assim distribuído: Dia 20/7

nova novela das sete da Rede Tu pi: "Di nheiro Vivo:', deMário dade de Uta. para observação e
'- Mi riam Ramos (piano) em Salvador Bt.; 24/7 :- Eliane Sampaio I tajai, 4 ue receberá uma verba

Pr d prep
-

d u
.

g' (canto) e Dagoberto Unhares (violão) em PiracicabaSl'; 25/7 - Ehane neste. mesmoivalor para a
.

ata, ten o como par central os personagens vividos por Már- ' araçao e ma cirur Ia com-

I Sampaio (canto) e Dagoberto Línharesjviolão) em Jundiaí SP; 30/7-
cia Maria e Ênio Gonçalves. A abertura da novela terá como p ementar esta semana. "

) S"
.

M
.'

F I CE 1/8 const ruçào do Teatro Ade-
Uma porta-voz do hospital

Maura Moreira (canto).e érgiol agnanitpiano) em prta eza :

cenário um desfile de modas e irá para o ar somente na próxima acentuou que isto estava previsto, -:- Mama Moreira (canto) e SérgioMagnani (piano) em' Belém do Pará: laide Konder. em área do carn-

segunda-feira, em substituição a "0 Espantalho", .
mas que "devido a delicadeza da

1/8- Roberto Szidonípiano) em Campinas SP:2/�-,- Roberto Szidon pus universitário da Fepevi ,

E D hei (piano)noMASPeníSãdPat:llo;3/8�M.aural'v1oreira(cantq).e'Sérgio
rn

"

ih eiro Vivo" Márcia Maria interpreta Flávia, que em 'operação, elas c.oniinuam sendo M
.

(p ) 'M" 14/8 ":d" Eli "('" o) MASPI em ltajai. Segundo o acordo.
agnarn piano em', anaus.: "'T"L.,, soni as, pJan,o n0'.,

.

,

'

1969 foi estudante ativista e mudou de vida quando perdeu seu vulneráveis a problemas. poten- SP; 16/8 - Edson Elias (piano) em Santos S�;2Pl8._'_:'IIeilna Carneiro festa, casa de espetáculos será

noivo, em um desastre, "Dez anos depois, essa mulher é outra",
. dais".
•.

(piano) e Marcia Carneiro fyiolQnççlo) em-Santa Maria RS;. Arnaldo destinada a promoções de ca-

t M'
.

M '"
, de d

.
. Hansen disse que suas filhas se Cohen (pianojem.Recife PE�2J/8.:..2,Glaudio Lisbli)ilXP.iariol ernBetérncon a areia ana, agora e ona e um�, boutique e teI? adaptam bementre si: A.mão das � do Pará;22/8-lleana Carneiro (p,iano)%Márdoc:atneiFO (violoncelo) ráter cultural. em suas diver-

casamento marcado com um homem fechado ' Ela define Fla- 'meninas, Patricia. informou que em Florianópolis se; 23(8 __.:, Férnafjqd Lopes (fJial1o) entVjtória ES;. sas manifestações, podendo
:vfa como "uma mulher decente, questionadora, apesar da apa- � tlisa é a' maí� viva:e que chorou 23/8- Claudio Lisboa (pian.o) em�JiasíliaDF;24/8 .' Fe,n'lando Lopes
rente apatia em 'que caiu durante quase dez anos".

.

durante roda a primeira noite em '. (piano) em Cachoeiro d0. Itapemiiim 1:8;.'24/8 2.: Ueana' Carneiro, 'ser utilizada também para se-

O personagem de Ênio Gonçalves é um misterioso Zé Màr- que passaralTI separadas �m sua (piano) e Márcio Carneiro (violoncelo) ·em Curitiba'FE,; 24/8 - Ar-' minarias. simpósios. confe­

cio, que ainda é mantido em segredo. Por isso I. d' ta
casa, Parecia desonen,tada e 'naldo Cphen (pian,Q):em �ataI'RN; 25l8� Claudi.q Lisbô� (piano) em rencias e reuniões de cunho

'. . .' ,,'
, e � a .lan. movIa a cabeça de um. lado para Goiânia GO: e dia 29/8,,-c Claudio Jaffé(vi'OloDcélo)'e Dayse de Lucca

pouca cOIsa: "0 que eu posso dizer do Ze e que ele e um cara outro.
. ' . (pian�) em São Viçente-SP' ",

. , .. '.' . cívico-cultural ou científico .

pobre, preocupado em sobreviver. Foi seminarista e por jsso
,tem grande admiração e conhecimento sobre o Papa João

. X)(III. OZ� Márcio precisa,mu.ito-rlQdinheiroa-qu€·wneone '--"

no programa de perguntas da TV (onde responde sobre o Papa),
mas para quê, ninguém sabe. Confundido com outra pessoa, ele
começa a sofrer interferências de gente que jura ser ele um tal

sujeifo que morreu e começa a se inquietar":"
'

'EL�ISIO

catarinense - 12

: llhl5� Telecurso II Grau

� II h30 � Nossa 'Ierra,' '.
, nossa gente .

; l2h - Fantasrninha legal
� l2h30 - O mundo indomável

; l3h - Globo esporte
l3h 15 � Jornal HOJe

; l3h30 - Variedades �

: com Celso Pamplona
l l3h45 - Memórias de

: amor - novela
l4h 15 � Sessão das Duas
filme: Cabeça de Praia

(Beachead) - Produção
, americana de 1954,
: dirigida por Stuart

I Heisler. Com Tony Curtis

I e Ma'TY Murphy. História
, de quatro fuzileiros que,
I durante a guerra,
; procuram identificar
os campos minados,

L, l6h - Tarde Cor

� : Especial - Moby Dick

� ; l6h30 - Sessão aventura
i � ,Godzilla

l7h � HB 79 - As

; Panterinhas
, l7hl5-Clubinho
; l7h30 - Sítio do Pica
, Pau Amarelo
" 18h - Cabocla - novela

� l8h50 - Jornal das Sete'
19h - Feijão Maravilha

; - novela
: 19h50 - Jornal Nacional
29h20 - Pai Herói v novela

) 21 h - Globo Repórter
: 22h - Carga Pesada

- seriado. Episódio
'. de hoje: "A Pença",
: de Carlos Queiroz
; Telles e direção de

: Gonzaga Blota. Com
• Antonio Fagundes e

; Stenio Garcia.
� Participação de Tião
i f)·Àvila. Ney Santana,
; Edson Silva, Renaío
Puppo e Jorge Cherques.
História sobre dois
criadores do interior

que resolvem promover

uma penca para mostrar

à cidade qual dos
dois possui a

'

melhor criação.
23h - Jornal da Globo
23h30 - Festival
de Sucessos - filme

Eldorado - 4 e 9

l6h30 - Educativo
l7h30 - Novelinha
l7h40 - Desenho animado
l7h50 - Gente Jovem
l8h - Mary Tyller Moore
l8h30 - Revista Feminina
19h - Cara a cara - novela
19h45 - Jornal Bandeirantes
201105 - Os biônicos
2lh05 -Bola Nove
2lhlO - Á Buzina

do Chacrinha
23hl5 - Police Woman

Rede
Catarinense - 3 e 6

II h - Abertura
II h 15 - Inglês com Eisk
llh30 - TV Educativa
l2h' - RC Shaw
l3h30 - Cinema Livre

- Filme: O elefante
incomoda rrtuita gente

15 - Tarzan
Ióh .

- Daniel Boone
l7h - Robot Gigante
17h30 - Mister Magoo
l7h45 - A Família

Robinson ."
l8h45 - Jogo Aberto
l8h50 - RC Notícias
19h - O Espantalho
19h45 o Como salvar

meu casamento - novela
20h30 - RTN
20h50 o Gaivotas - novelas'
2'l h30 - O Mágico
22h30 - Campeões de· ",'

Audiência - filme:
Entre o céu e o inferno

OOhOO - Cinerama.�
filme: As Gladiadoràs

II

ilt==l===CI=NE:::::::MA===:::!IIL II
\ Um encontro de amor - Produção iíaliana de 1976, com Florinda
Bokan, Massimo Ranieri e Mariangela Melato. Drama sobre oamor de
urnJovem por uma mulher mais velha. As 14, 16, 19h45 e 21 h45min.no
SãoJosé.· .

Nos tempos da vaselina- Direção de'José Miziara, com Kate Lyra,
João Carlos Barroso, Aldine Muller'e Nidia Paula. Filme brasileiro de
79, Onofre é convidado por seu primo para visi�á-lo no Ri.o. l6anos. As
14,16, 19h45 e 2lh45min, no Cecomtur.

RÁDIO GUARUJÁ � AM

06:00 - Cinco Minutas
com Jesus

06:05 " A Música da Guarujá
06:15 - A Voz da

Ubertação
06:50 - ·Palestra do

'

Padre CardQsa

'12:55_- Correspondente
Guarujã

. .

13:05 - Programa .

"Chamada Geral"
14:00 - Programa

"Show da Tarde"
(1. a Parte)

.

14:55 - Rádio
Notícias Brde

\5:00 o Programa .

"Show da Tarde"
(2. a Parte)

15:55 - Rádio
Notícias Brde

16:00 - Programa
• "Portãozinho e

Porteirinha�
17:00 - Programa .

. "Pra Matar Saudade"
17:55 - Rádio

Notícias Brde
18:00 - O Instanté

" ' da' Prece'
18: 10 - Amadorismo

em Foco
18:30 - Programa

"MomenJo Esportivo."
18:50 - Correspqndente

Guarujá
19:00 o A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Minerva
.20:30 - Programa

"Show da Noite"
(i. a parte)

21:00 - Con-espondente
Guarujá

21: 10 - Programa
"Show da Noite"

'I (2. a parte)
23:00 - Programa

"Shaw de Bola"
24:00 o Encerramento

Maníacos por-meninas virgens - Com Lisa Lins, Alexandre San­
drini e Vera Bosch. 18 anos. As 14, 16, 20 e 22 horas, no Coral,
O tropeiro velho - Com Teixeirinha e Mary Terezinha. ,Livre, As

14, 16, 19h45 e 2lh45min, no Ritz. "

.

Golpe mortal de Tsay Yang 'I Esquadrão de víboras. f'l:ograma
duplo com ce.nsura ate 18 anos, As 14 e 20 horas, no Rózy.

Perigo na montanha imfeitiçada (Return from witch mountam) -

\ � Produção dos estúdios de Walt Disney dirigida por John Hough. Com
>" jIlett: Dav1s; Chirstopher,t-f,t;'.,Kim R.ic�af?s, lke.�isenm,\nn e Den�er

·fj>y1e. Sequencla de "A lt1ontanh'a4enlemçada": A'q'Ul, o memno cOm
poderes paranormais é seguestrado. Livre. As 14 horas, no JaHsco.

O importante é amar (L important est d'aimer) - Prod ução de 1975

dirigida por André Zulawski. Com Romy Schneider, Fábio Tesii e

Klaus Kinski. Triângulo amoroso, Atriz de filmes pornográficos tenta

_mudar de imagtJm e a 'chance aparece em um jJapel sério de Ull)a peça
de teatro. Romy Schneider recebeu prêmio de melhor atriz do ano, na

França, por sua interpretação neste filme. 18 anos. As 16, 19h30 e
.

2lh30, no Jalisco.
A dupla explosiva - Produção italiana dirigida por Marcello Fon­

dato, com Bud Spencer e Terence HilL Mais uma cansativa e já sem

interesse repetição da dupla cômica, 'que era melhor em seus primeiros
filmes. Desta vez, eles se envolvem com uma perigosa gangde bandidos.
10 anos. As 14 horas, no"Glórià.
As 16 e 20 horas o programa é duplo, com os film"s'

07:00 - Programa
"Portãotinho e

.
Porteirinha"

07:30 - Programa
Agrícola

07:40 - Informativo
.'

Agropecuário'
08:00 - Correspondente

.

Guarujá
08:15 -'Programa

.

"Cesar Souza"
(I, a Parte)

OM5 - Rádio NottciJls Brde
09:00 - Programa

"Cesar Souza"
(2, a parte)

.

09:55 - Rádio ,"

Notícias Brde
10:00 - Programa

."Miguel Livramento"
i$' (1.. Parte)

.

IQ55 - Rádio
Notícias Brde

11:00 - Programa
"Miguel Livramento"
(2. a parte)·

J 1:55 - Rádio
.

Notícias Brde
12:00 - A Opinião de

,

Mário Ignácio Coelho
12:05 - Programa ,

"Vanguarda Esportiva"
12:40 - A Música da

Guaruiá

-: t.;·

Veja - A revista
Veja desta semana,

já nas. bancas,
traz uma

entrevista exclusiva
com o presidente

.

João Figueiredo,
a primeira concedida·
por ele, formalmente,.
como presidente da

República, e que se

constitui também na

primeira de uni chefe
de Estado brasileiro
desde 1964. Leia

também nesta revista
a certidão de "paradeiro

ignorado" que o

Governo vai emitir
para as pessoas

desapa1ecidas. No plano
internacional,

report'agens sobre a

N icaráguá. depois da
guerra e a situação
dos trabalhadores

estrangeiros na Europa,

,üutro destaque
e a matéria :'Deus
faz, I vo conserta"

.

sobre os rostos
remodelados pelo t

CIrurgião plástico
Ivo Pitanguy.

.O(f, '

Um flOVO' pJ;0çrama '!la.
.

,. l r .:
,

televisão:' Escala.

FCC 'entrega
recursos para
construção de

dois teatros

ALUGA-SE
NO CENTRO

PAVIMENTOS COM 450,OOM2

Tratar fone 22-1414

1------------...;.---iíioio-·iíIiii' ........ .iíiiiiiiiiil".....·�.-1

I MERCADO· IMOBILIÁRIO ..LI' I
I Casa/Lagoa .

.

.

,. .' I
I

Otima casa na AV.·das Rendeiras na Lagôa da Conceição, com garagem, livim, 4 quartos, Ibanheiro sociai, cozinha, Anexo com outras dependênci;is e banheiro.

I Area da casa 90,50 m2.· •
Area do terreno 360 m2,
Cr$ 900.000,00. EstUda-se proposta,

'

'.
Casa/Cacupé., .

. ... '

. "_. - .. - '.'
.

. ":." -I
Residência em estilo colonial com living, em 2 ambientes, 1 suíte, armários na suíte,

I
.

cozinha com armarias de primeira, fogão e geladeira, banheiro social com aquecedor
.

Junker, banheira em pedra-sabão, closet, lareira, cortinas, lustres, mesa rústica Gom 4 I
dadeiras, amplo va'randão, porão com dependências de empregada:garagem para 2 carros,
galpão com rampa e .motor para puxar embarcações, churrasqueira, viveiro todo cercado I
de tela, terreno todo arb�rizado. IArea da casa 145,25 m2,
Area do terreno 1.750 m2. •
Cr$ 3.400.000,00 a combinar.

ICasa/Capoeiras. .

R�sidência na Rua José do Patrocínio em Capoeiras com 3 quartos, 2 salas, banheiro I.social, garagem, lavanderia, salão de festas, dependências de empregada e área d.e serviço.
Area do terreno 254 m2.

.

•
Area da casa 132 m2.

Cr$ 1.000.000,00 a combinar. I
Apal1amimto/Centro , I
Rua Vidal Ramos, Ed. Martinho de Haro Apta 901 com:3 quartos, sala'em
I, copa-.cozinha, banheiro social, dependência de empregada, área de I
serviço, carpet 10 mm e arários embutidos, IArea 117 m2. I

Cr$ 1.300.000,00 sendo entrada de Cr$ 400.000,00 à combinar. •
Saldo financiado pela C.E.F..

1Apartamento/Centro
RuaVid�1 Ramos, Ed. Franklin Cascaes com 2 quartos, sala, cozinha, .1

I banheiro, area de serviço, todo acarpetado, cozinha e banheiros com I. piso cerâmico e azulejo decorado até o teto,

'II
Area 70,00

m2.�•

Cr$ 683,000,00 sendo entrada Cr$ 60.000,00 a combinar. Saldo finan-
ciado pelo plano especial Faci!.

A.GONZAGA S.A.

. : I.oj� de Imóveis Vidal Ramos. 63 Tel 22-3455/22-3490 CRECl 08 11a Região •

•
PLANTA0 ATE 20,HORAS/SABADOS E DOMINGOS ATE 12 HORAS. I

-.-�-----�------------ I
. ' .
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IB08TO' 'IEM·::;'DE';:MII,SIIHO ",.

.' .,' ,.. '.
."' .',,' ,

TRAZENDO,; EXCELEI·TEI 'PRO.BRIMIS
PRA VOCÊ.·

.

:CIICO SEMAIAS
,IUM ,BALIO

Estr,�ia dia 6 de agosto,
{-,' às 16h30min.

.

.

,.
,

�

,SEM.IIIHA UM
*

.'" \

"MARROII'
. OLÂCÊ

Estréia dia 6 de.agosto,
.

às 19 hOFas.

Estréia dia 6 de agosto,
às23 horas

\

SEMANA' UM'

.. 0.
,

TU (ÂTARlnEnse
canal12

IIBI!CIDIO

Para comunicar. é preciso arn'or.
�--'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A'RROZ JA COMEÇA A FALTAR. E O
IMPORTADO SÓ CHEGA EM SETEMBRO.

As primeiras cinco mil toneladas serão importadas do
Uruguai. Na quinta-feira, representantes

da CFPi dos supermercados
e das indústrias de beneficiamento se reúnem para

decidir onde será distribuída a primeira cota.
.

preços compatíveis para que
possa ser obedecida a tabela
da Sunab, que fixa em 12.09
cruzeiros o preço de vendada
beneficiadora ao. supermer­
cado. "Isso significa que não
haverá acréscimo'de um cen­

tavo para o consumidor", ga­
rante Deeke.
Na reunião de quinta-feira,.

a Associação das Indústrias

"o Governo está preocu­
pado" � observa. ,Deeke -

"em não colocar o produto no

mercado na mesma época da
safra, porque estamos aqui
para ajudar o produtor e ten­
tar- conciliar os interesses de
todas as partes".

O representante da CFP ga­
rante que o Governo repas­
sará o produto às indústrias a

de Beneficiamento de Arroz,'
deverá decidir ainda quais as
filiadas mais necessitadas em
receber o produto. Também a

Associação Catarinense de
Su perinercados (ACA TS)
apontará as cidades que estão
com os estoques mais baixos, .

O arroz já está faltando, menta estarão reunidos para rão já na estocagern, já que o
.

mas somente no incício de se- decidir onde será distribuída a Li toraI tem po.ucos armazéns.
lembro é que deverão chegar primeira cota de importação.
do Uruguai as primeiras cinco Segundo Murilo Deeke ,

mil toneladas importadas pelo coordenador regional da
Governo. Na quinta-feira, re- CFP, houve modificações no

presentantes da Comissão de_ plano inicial, que era de de-
sembarcar o produto pelo

Financiamento da Produção Posto de Itajaí. O arroz che­
(CFP), dos supermercados e

.

gará a Santa Catarina e as

das indústrias de beneficia- primeiras. dificuldades surgi-

compraram grandes quanti- - nião de quinta-feira deverá ser
dades. decidido também se será ne-
Para tentar resolver o pro- cessária uma segunda cota de

blema, o Governo autorizou cinco mil .toneladas. Na sua

semana passada a importação opinião; "o arroz que chega
de dez mil toneladas de arroz em setembro e mais uma outra
já beneficiado do Uruguai - importação menor, possível-
o que significa que somente, mente para outubro, serão
o empacotamento" será feito necessáiras para abastecer o

pelas indústrias catarinenses. mercado até janeiro, quando
Deeke explica que na reu- . começa a safra catarinense",

ESTOVUE ZERO
São poucas as mercearias e

supermercados onde ainda se

encontra arroz em Florianó­

polis. Os estoques estão redu­
zidos a quase zero depois que
surgiram as notícias da falta
do produto e as donas-de-casa

estando incluída entre elas
com certeza, Florianópolis.

'

de Blumenau com seu aterro
sanitário da BR-470, teremos
de avaliar á quantidade do
lixo recolhido e seu respectivo
percentual aproveitável'', in­
formou.

CONDENADO
Mesmo estando com os dias

contados, o aterro sanitário
do ltacorobi , que para muitos
"não é aterro e sim apenas um
depósito" ,já devia ter sido de­
sativado há muito tempo. A
própria Comcap encomendou
à Cetesb-Cia de Tecnologia de
Saneamento Ambiental - um

estudo sobre. os resíduos sóli­
dos no mangue de Itacorobi,
que foi concluído em janeiro
deste ano.

Este trabalho objetivou
uma avaliação da influência.
do aterro sanitário na ecolo­
gia do mangue do Itacorobi,
em contrato firmado em 14 de
junho de 1978. Professores e

técnicos da UFSC também
participaram dos trabalhos,
que tiveram a duração de seis.
meses. E as recomendações do
relatório final elaborado
foram claras: "Desativação
progressiva do aterro sanita­
ruo de Itacorobi. O primeiro
passo poderá ser dado impe­
dindó o transporte de lixo
para a Ilha".

Lixo continua destruindo
o·mangue. Novo.aterro
sanitário só sai em 80.

esteve neste final de semana'
em Florianópolis, onde reali­
zou inspeções técnicas, le­
vando vários estudos específi­
cos de Iodas as áreas.

necessários a completa im­

plantação do projeto cha­
rnadoj-Plano Diretor de Lim­
peza Urbana da Região, serão
originários da assinatura do
convênio com o BIRD, totali­
zando 18 milhões.
Outra informação prestada

pela direção da Comcap escla­
rece que a partir de janeiro de
1980 a quantidade de lixo re­

colhido alcançará 200 tonela­
das diárias, contra as 130que
são recolhidas atualmente. A
razão do significativo au­

mento na quantidade do lixo:
o recolhimento passará a in­
cluir, além de Florianópolis,
osmunicípios de SãoJosé, Pa­
lhoça e Biguaçu.

Com a função de supervi­
sionar a implantação do novo

aterro, a Comcap contratou
os serviços do professor Wal­
ter Ingracia de Oliveira, dire­
tor do Departamento de Hi­
giene e Saúde Pública da U ni­
versidade de São' Paulo. Ele

Aproximadamente 20 mil
toneladas de lixo serão depo­
sitadas ainda este ano no

aterro sanitário de ltacorobi:
a Companhia de Melhora­
mentos da Capital (Comcap)
promete desanva-io SO no iní­
cio do próximo ano, embora o

lixo seja extremamente preju­
dicial a9 mangue (a Cetesb,
uma empresa, de São Paulo,
fez no início do ano um estudo
sobre o local e recomenaou a

sua desativação). Segundo os
planos da Prefeitura, uma

nova área, situada nomunicí­
pio de São José, passará a re­

ceber á partir de 1980 o lixo
que a Companhia 'recolherá
nos, quatro municípios que
fazem limite com a Capital,

Este novo aterro sanitário
·está atualmente na fase de es­

tudos e o local, .praticamente
já escolhido, possibilitará
uma utilização efetiva num

espaço de 15 anos. Os recursos

A escolha do local mais
apropriado para a instalação
do aterro obedeceu em vários
critérios. O principal deles é a

proximidade da localização
das Lagoas de estabilização
da Casan, que serão implan­
tadas em São José. Outro
fator levado em consideração
foi a posição geográfica.

Uma outra alternativa que
também está em estudos é a

implantação de uma usina de
beneficiamento de lixo. Mas
este projeto vai depender de
outros estudos, que também
serão realizados - promete o

diretor da Corncap, Juarez
Fonseca de Medeiros.
"Para a implantação de

uma usina de beneficiamento
'de lixo como fez a prefeitura o aterro sanitário, no mangue de Itacorobl: até o final do ano, vai receber mais ou menos 200 mil toneladas de lixo.

Um "assalto": o camarãos
está a Cr$. 220 o quilo.

Decidido: Cascaes
não venderá mais
o seu acervo.

No "Dia 'do Reeducando",
festa na Penitenciária.

O professor Franklin Cascaes não vai mais vender seu acervo.
O governador enviou o próprio secretário de Esportes e 'Tu­
rismo, Júlio César. para tomar café com o artista ontem pela
manhã e acertar as bases do convênio pelo qual a Fundação
Catarinense de Cultura vai colaborar com uma verba de 20 mil
cruzeiros para que ele possa continuar seu trabalho.

Enquanto o secretário garantia a O ESTADO que a minuta
do documento será estudada hoje, fonte da Prefeitura afirmava

que a colaboração do município (dez mil cruzeiros) será forma­
lizada nos próximos dias.
FICA NA LEMBRANÇA
Ontem o professor Cascaes era um homem bastante diferente

daquele que na semana passada parecia ter sido derrotado pela
burocracia oficial. que quase fez Santa Catarina perder um de
seus mais importantes patrimônios. Fazendo projetos para
novas exposições, o artista lembrava "dos quatro meses em que
fui balançado como uma criança" pelos órgãos oficiais e dei­
xava bastante claro: "Não gostei de certas atitudes, cultural-
mente falando, porque esta não é uma briga corpórea, mas sim
cultural. Refiro-me ao prefeito e ao professor João Nicolau,

presidente da Fundação. Os fatos ficarão na minha lembrança e

gravados para a 'posteridade".
.

Afinal, quando a funcionária da Fundação encarregada do
convênio, .Rose Pirajá Martins, chegou à casa do professor
Cascaes, o governador já havia tomado uma providência mais

compatível com a urgência do caso. "Além do secretário de
Turismo" - relata o artista -, "esteve aqui o secretário Jair

Harnrns, que já foi meu aluno. A mensagem que eles trouxeram
foi muito cultural. Francamente eu .não esperava mais nada

depois da derrota que alcancei dentro da Fundação. Mas hoje
estou certo que ainda existem pessoas cultas como o governador
e outros que aqui na minha casa estiveram". (Nesse momento, a
campainha toca novamente. Como o professor acaba de dizer,
"fui visitado por mais de cem pessoas que vieram aqui ou no

Museu de Antropologia trazer a sua solidariedade").
Outro secretário, o dos.Transportes, Esperidião Arnin, tam­

bém esteve ontem pela manhã na modesta casa do professor
Cascaes. A ele, o artista contou o que pretende fazer com o

dinheiro do Governo, além de desenvolver seu trabalho: "Quero
continuar mantendo os estudos de museologia que meu aluna
Gelei José Coelho está fazendo no Masp, em São Paulo, e já vai
completar dois .anos".

.

.

Para o 'Natal, o professor Cascaes pretende introduzir algu­
mas novidades no tradicional presépio que sua equipe (consti­

, tuída por treze artistas) monta na Praça XV de Novembro.
E dentro de alguns meses, "quero montar parte do acervo que

está no Museu de Antropologia na Casa de Açores, em São
Miguel". Tudo depende, segundo o professor, "de um acerto

com o 'diretor da Casa a respeito do material artístico e hu­
mano".

Dizendo que já abandonou na gaveta o nome da pessoa que
lhe propôs a compra do acervo, o artista diz que chegou a

pensar na venda de suas obras "com muita dor no coração,
porque nunca me desfiz de uma peça que pintei ou' esculpi,
desde que trabalho para captar tudo e guardar no cofre cultural.
E para isso sempre empreguei todos os recursos monetário lJue
possuí". I

O professor se recorda das economias feitas por sua esposa,
Elizabeth Cascaes (já falecida), "para que eu pudesse continuar
minhas pesquisas. Vender minhas obras seria como vender um
filho". Na sua opinião, "o dinheiro não compra arte, porque o

verdadeiro artista é o gravador, o captador, que pode se anteci­

par no tempo Rara prever oque está acontecendo em nossa frente.
Arte representa na terra. o paraíso que o homem perdeu no céu

por desobediência .10 Criador".
.

Por fim, agradeceu à Imprensa, quê segundo ele "ocupou o

,
mesmo trem do desespero, comungando comigo os mesmos

.

sofrimentos culturais que sofri nos últimos meses".

.

A falta do produto. Esta é novamente a

desculpa dos peixeiros nara o vertiginoso au­
mento do camarão, vendo por até Cr$
220,00 o quilo, em certas casas especializadas,
localizadas no Mercado Público Municipal.
Os intermediários que abastecem o mercado,
também confirmam a falta do "camarão legí­
timo:' e a população reclama: "Assim não dá
mais para comprar, é um assalto". O camarão
é considerado por unanimidad€ um "artigo de
luxo".
Quem foi procurar o "camarão pistola" no

Mercado ontem teve de vasculhar muito. São
poucas as peixarias que dispõem do produto.
A maioria delas oferecem apenas o "sete­

barbas" ou o "perereca", comercíalizacos as

preços que variam de Cr$ 140,00 a Cr$ 160,00
o quilo.

E a diferença dos preços, em quase todas as

peixarias, obedece a um critério geográfico: o
camarão que vier de Laguna custa mais caro

que o recolhido na Costeira do Pirajubaé.
Estes preços são qualificados pelos peixeiros e

intermediários corno "consequentes da época
baixa".

As previsões para os próximos meses, entre­
tanto, são otimistas, devendo influir na regu-

exibição no "hall" de entrada da penitenciária.
Móveis (tanto de bonecas como conjuntos

de sala estofados), porta-cigarros, cavalinhos
feitos com fibras vegetais, redes feitas a mão,
escultúras, cerâmica, colchões, objetos, fru­
tos da imaginação de cada um, como uma

barco construído com 12 mil palitos de fósfo­
ros ou miniaturas colocadas dentro de garra­
fas. podem ser adquiridas a preços bem aces­

síveis.
ESPERANÇA F.e.
Amanhã às 1'5h. inaugurando seu novo es­

tádio, o Esperança Futebol Clube, time criado
pelos reeducandos e que se encontra invicto há
sete jogos, enfrenta se.u tradicional rival (há
vários anos realizam essa partida no dia do
Reeducando): a Marinha.
O técnico e presidente do Esperança F.c.,

Ondinaldo José Lima, bastante otimista com

relação ao desempenho de sua equipe, já defi­
niu os titulares: Ari, Maurício, Usvaldino,
Xexeu e Mensalina; Tanajura, Pequeno e Lo­
varo; Janquinha, Alemão e Tisiu. Na reserva

ficarão: Sabonete, Caveira, Orlando e Giba.
A arbitragem ficará 'a cargo de um árbitro

da Federação Catarinense de Futebol eOndi­
naldo, ontem à tarde, pôde tirar sua última
dúvida quanto a escalaçâo , pois um dos titula­
res havia sido um pouco ríspido em jogo do
último domingo e estava ameaçado de .pum
ção.

"Ele arrepiou demais na última partida e o

regulamento é rígido, mas conseguimos fazer
com que ele não sofra nenhum castigo e joga­
remos completos", contou Ondinaldo.

Amanhã, "Dia do Reeducando" (nova
nomenclatura. adotada pelas Penitenciárias
brasileiras para designar .0 setenciado) , ha­
verá uma série de comemorações, programa­
das pela direção da Penitenciária de Florianó­
polis, cujo ponto alto será às 15 horas, com
uma partida de futebol entre o Esperança Fu­
tebol Clube (time dos presidiários) e a Ma­
rinha, inaugurando o novo estádio cons­

truído.
Ainda pelo encerramento da "Semana do

Reeducando" haverá missa (8h) na Capela da
Cadeia Pública, €elebrada por Dom Afonso
Niehues, Arcebispo Metropolitano, e um

farto churrasco para todos os detentos.
ANISTIA RESTRITA
Como parte dos festejos, o diretor da Peni­

tenciária, Coronel Zízimo Moreira, suspen­
deu todos os castigos internos e restabeleceu
todas as regalias daqueles que se encontravam
no cumpnmento de castigos, exceto de um

, prisioneiro, punido por tentativa de fuga.
"Ele ainda não havia cumprido muito dias

de castigo e se fôssemos dar anistia irrestrita,
significaria abrir os portões", justificou o dire-
tor do presídio. .

AUMENTO DE SALARIO
Como é tradicional, amanhã também en­

trarão em vigor os novos salários dos deten­
tos. Com um aumento de 42% em relação aos

atuais rendimentos, os reeducandospassarão
a receber por dia, além da participação nas

vendas dos artigos que produzem, 10 cruzei­
ros (salarío-aprendíz), I? cruzeiros (meio­
profissionais) e 20 cruzeiros _para os que te­
nham trabalhado mais de 90 dias em uma'
oficina, obtendo o grau de profissional. .

Atualmente, há sete oficinas (Vassouraria,
Colchoaria, Marcenaria, Faxina Interna. Al­
faiataria, Tipografia, Sapataria e Biblioteca)
onde os reeducandos trabalham, produzindo
artigos que podem ser. comprados na própria
Penitenciária.

Desde arcas de madeira trabalhada (ao
preço de 3 mil cruzeiros) até vassouras ou

artesanato em couro, a produção dos presidiá­
rios é bastante grande e diversificada, o que
pode ser constatado na exposição que está em

larização do fornecimento e no consequente
"preço normal", prometido pelos inter�ediá­rios. Este pode ser considerado outro\fator
agravante na alta dos preços de peixe e simila­
res, embora os peixeiros desmintam.a possi­
bilidade de manobras dos intermediários.

Mesmo assim, esta possibilidade existe,
pois atualmente só os intermediários abaste,
cem o varejo, porque os pescadores "não têm
mais condições de trazer o pescado para os

centros consumidores", justificam os peixei­
ros.

..A:BSURDO"
Á reação dos consumidores ao repentino

aumento foi de espanto. "Como é que pode o

camarão subir de Cr$ 160,00 para Cr$ 220,00
.da semana passada pra cá? Será que a Sunab
novamente não vai fazer nada?" indagou re­

voltada uma dona-de-casa, que preferiu optar
por outro produto mais barato.

E as desculpas dos peixeiros para os atôni­
tos compradores são sempre as mesmas: "Não
temos o produto. Em épocas boas temos até
mil quilos de camarão diariamente, e agora
tem dia que não vem nada. A média diária
foneciàa ao mercado nesta época não ultra­
passa os 200 quilos", segundo eles.

FILME APREENDIDO

Enquanto aguardava a. chegada do diretor
da Penitenciária de Florianópolis, no corre­

dor de acesso a sua sala, a reportagem de O
. ESTADO viu um detento(também aguardava
o coronel Zízimo) passar mal. vomitando
muito e com tonteiras.
Ao tentar documentar o tipo de assistência

de emergência aos reeducandos, o fotógrafo
teve seu aparelho fotográfico apreendido pelo
chefe de segurança da Penitenciária de Floria­

nópolis, que exigiu a destruição do filme ..

camarão: cada vez mais um artigo de luxo.

Mais equipamentos para' hospitais
da

.

rede' hospitalar de Santa Catarina.

Nessa primeira etapa do convênio estão
sendo beneficiados com aparelhos de tera­

pia - um ultra-som e outro por corrente

dinâmica - o Hospital Santa Catarina de

"Reabilitação, e com dois conjuntos radio­

lógicos- um deles para neuroradiografias
- o Hospital Celso Ramos, enquanto que
o Hospital Infantil recebe um conjunto
para radiodiagnóstico pediátrico.

A Secretaria da Saúde de Santa Catarina.
acaba de receber equipamentos hospitala­
res, no valor de 30 milhões de cruzeiros, de
procedência nacional e estrangeira, adqui­
ridos através de contrato fi rmado pelo Go­
verno do' Estado com o Banco Alemão

para a Reconstrução (Kreditanstalt Fur
Wiederaufbau). em novembro de 1974.
Esses equipamentos. de acordo com o con­

vênio assinado no mês de junho na secreta­

ria da Saúde, serão doados a 12 entidades

Em exposição, os trabalhos dos presidiários. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ivo Pltanguy, Claude Amaral Pelxo�o, Jorge Gulnle e Chico Recarey, numa noite no Chlko's Bar.

NoR ia de Janeiro, Chiko's
- Bar, na Lagoa, atual­
mente é o ponto onde tam­

bém reuni o mundo ele­

gante e gente importante
do Rio. O gostoso piano
com excelente conjunto de
cordas e a voz maravilhosa
de Leny Andrade, sem dú­
vidaprendem os que circu­
lam por lá e ficam até alta
madrugada. Tudo isto é
muito bom, mas sem se

comentar a especialidade
em sua cozinha francesa e

espanhola, além da simpa­
tia do proprietário da casa,
que é Chico Recarey. Em
companhia' do jornalista
Frede Ayres jantei algu­
mas vezes no Chiko's, tam-,
bém com José Carlos Pei­
xoto de Campos, Genival
Gomes, Luiz Antônio Ca­
sarin, Osmar de Mattos e

Luiz Claudio.
* * *

No Rio fomos informados
que a sociedade do sul do
Estada está em grandes
«preparatiooe para a' noite
degala, sábadopróximo no
Criciúma Clube. A capital
do carvão (Criciúmar.aioi
receber para apresentar as
Debutantes daquela socie­

dade, Ana Maria Nasci­
mento e Silva eDavid Car- .•,'
doso.

* * *

NoRio, em companhia dos

elegantes casais, José Ro­

dolpho Câmara e Marcelo

Figueiredo, jantei no Regi­
ne's, a mais luxuosa casa

noturna, onde reuni a so­

ciedade carioca. O pap9 foi
bastante simpático com o

filho do Plesidente Figuei­
redos» novo diretor da

Embratur, José Rodolpho
que assumiu recentemente

este cargo.
* * *

Nixon e Ernesto da Luz
Pi';'to Dôria, oficializaram
seu casamento civil com a

chegada do divórcio. Em
seu apartamento na Av.

Epitácio Pessoa, às 12
horas da última quinta­
feira, eles receberam gente
importante da sociedade e

do mundopolítico para as­

sistirem a cerimônia. Ro­
berto Marinho e Sra., Mi-

Cabocla
Uma novela com Glória Pires

e Fábio Junior.

rustro Petrônio Portela e

Sra., General Marques e

Sra., Wilson Alves e Sra.,
estilista Michael, Sra. Sa­
rita da: Luz Pinto, mane­
quim Viky, Secretário da
Fazenda e Sra., Ronaldo
Mesquita, Hêri Stone e

Sra. Após a cerimônia foi
servido um almoço, serviço
M. Concôrdio. o que nadá
deixou a desejar. À� I8
horasdo mesmo dia,Nixon.
e Ernesto viajarampara os

Estados Unidos.
* * *

Marcado para o próximo
dia 9, no Clube Doze de

Agosto, ograndejantarem
comemoração apl07.o ani­
oersário daquela tradicio­
nal sociedade.

* * *

O Lion Clube de Florianó-

polis - Estreito, está nos

informando que recente­

mente eleita e emposeada.,
a nova diretoria daquele
clube de serviço, tendo.
como presidente o Sr.
Lauro Caldeira de An­
drade.

* * *

-Na capela da Imaculada
Conceição.' em Itajaí,
realizou-se na última se­

mana, a cerimônia do ca­

samento de Elizabeth Ma­
chado e Mario José Silva.
A recepção aos convidados.
realizou-se no salão nobre
da Sociedade Guarani.

* * *

Dircéa Binder . acaba de

pintar o retrato da linda

filha do casal Vania e

Artur Luiz Barreto.
*.* *

Ronaldo Waltricki gerente
geral do' Turismo Bra­

desco, que recentemente em
'São Paulo recebeu uma

placa pelos eeroiços pres­
tados ao turismo brasi­

leiro, foi -homenageado
com um jantar no Mas­

simo, por um grupp de Di­
retores do Bradeseo.

***

Chegando do R ia de Ja­
neiro onde participou de
um Congresso Internacio­
nal de Odontologia, o Dr.
Ronaldo Tavares Lacerda.

* * *

A bonita Rosani Rocha,

Roberto Carlos e Chico Recarey no Chlko's Bar.

domingo foi vista visitando rou o se� primeiro Posto BESC, no Estado de Santa
a loja Artesil, de proprie- Auançado de Crédito Ru- Catarina.
dade do Sr.' Milton Luiz ralo

'

* * *

Bordin. * * *. Embarcando hoje para
Paris onde vai fazer ampla
reportagem da moda brasi­
leira em Paris, ojornalista
Frede Ayres. A moda é

nossa, os manequins pari­
sienses, o fotógrafo é Inda­
lésio Wanderley. Frede

permanecerá em Paris 15

dias, a serviço daBLOCR.

Nice Faria uma das mais

elegantes mulheres da So­
ciedade Catarinense, está"
chegando de uma viagem a

SãoPaulo onde foi hóspede
do luxuosoDelfin Hotel.

'

*,* *

Domingo foram vistos al­

moçando no Floph, o casal
'Maria Leonida e Fúlvio
Luiz Vieira, Nice' Faria e

Claudio Souza Yieir«, um
dos discutidos moços em

nossa sociedade.
* * *

O elegante casal da Socie­
dade deBlumenau Sílvia e

Mauricio Pereira, em sua

estada no Rio de Janeiro
foram vistos no Regine's e

também no Chiko's - Bar.

A utorizada pelo Banco
Central doBrasil,aBESC,
Crédito Imobiliário, ex­

Caixa Econômica de Santa
Catarina, dará início neste

mês de agosto, a captação
de depósitos em Caderneta
de Poupança BESC,
todas

'

Procedente de São' Paulo
está chegando a nossa ci­
dade em companhia de sua
mulher, o presidente da
Asêembléia Legislatiua
Deputado Moacir Bertoli.

* * *

* * *

O Banco' do. Estado de

Ilhoo

21hoo
Globo Repórter Pesquisa
Reportagens sobre temas
que fizeram a história.

22hOO
Carga Pesada

Antônio Fagundes é um motorista
de caminhão. Suas ave�t�rás e

andanças pelas estradas.

TU CATARln2nSlS
CANAL 12
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AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22-9077 - 22.1392

VW Passat TS OK
VW Brasília OK
Opala v/cotes , , OK

Dodge Polara 78
Brasília -,- 76
Moto Honda 350 74
Lancha Cbrasmar c/motor
Chrysler 55 HP

.

NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

VEfcuLOS S_A.

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1?23,

Modelo
Chevette Especial
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Variant
Dodge-1800
Vai kswagen-1300 L
Ford Maverich Coupê
Corcel - Luxo Coupê
Galaxie-500

'

Veraneio SL C/Ar. Cond.
Chevrolet Caminhão/Basco
'Corcel 4 portas luxo
Puma - GT

Cor
Marron
Branco
Amarelo
Vermelho
Azul
Prata Mét.

Bege
Branco
Branco
Branco
Bege
Azul
Bege
Verde

Ano
1977
1976
1976
1975
1976
1976
1978.
1976
'1974
1975
1976

, 1976
1977
1972

CONCESSIONARl04m)r ;
�I ' .

lO; ,

_ • • �

Rija Gaspar Outra 90
E!treito - Foohs
Fone: 44·0522

Adquira seu

Volkswagen ou

moto Vamaha
em

36 meses

SEM ENTRADA
pelo

Çonsórcio de
Amauri Veículos

Galaxie LTD c/ar cond. - Bege , , .. , 1977
Galaxie 500 - Branco , .. ',' , , 1973
Corcel Luxo - Marrom Metálico

'
1975

Corcel STD - Marrom , 1976
Maverick STD - Amarelo ..........•....... .' 1976
Fuck 1300 L - Amarelo , 1977
Fuck 1300 - Branco : ; 1977
Fiat - Bege 1977
F-75 - 4x2 - Turquesa Tahiti 1973 . I

F-350 - carroceria - Vermelho c/Branco 1970 'i
F-600 (Truck) carroceria - Verde 1972
F-600 - carroceria - verde e Preto 1969
F-4QOO - carroceria - Azul 1978 1

,:', '

.•:': Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - _Centro··'t��·'i··.
. Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321 ir:».« i
Estreito: Vereador Batista Pereira, 428 ,

Fone: 44-0935 '. .

.

-.'.��.-- _,' �

TONHÃO VElcULOS
Telefone n.o 44-3182

Rua Leoberto Leal, 934, Barreiros
1 - Passat LS amarelo , , . .' 1977
1 - Volkswagen 1300 L amarelo .. , , , , .1977
1 - Volkswagen 1300 azul, , 1975
1 - Volkswagen 1300 branco , , .. , 1970
1 - Kombi bege , 1975
1 - Ford Maverick branco " 1976
1 - Chevette branco : 1974
1 - Brasília branca 197,6

COMPRA-VENDE-TROCA-ANANQA

Belina Branca 1.6 LDO .OK Corcel Div. Cores 1.6
Chevette Ci nza Prata SL79 LDO

'

OK

VolksAmareloTropical L79 Chevette Ouro Met. SL .79
Passat Bege LS 78 Fiat Verde Sicllia 147 L .79
F.100 4M4C. Luxo 77 Volks 1300 branco 77

Volks, 1300 Beqe .. , 70 Ford LTD Vermelho,.· �7�.
Onde atendemos aos sábados à tarde e aos domingos
pela manhã. Sua preferência enobrece nosso trabalho,
Rua Heitor Blum 242 - Estreito -Tel: 44-4990

BARBADA

Vendo Fiat 1977, branco. Tratar pelo fone
22-8299 ou 22-8398 c/Paulo ou Wagner.

J

Transfiro financiamento (Apesc)
Locaüzaçáo - ponto final ônibus Barreiros ao lado
do mar. Area 100m2 -Base Cr$ 120,000,00, saldo
Cr$ 6,000,00 mensais. Recebo veículo como en­
trada.
Fone 44-584,4 (dia), 44-5969 - noite c/Galdino.

TElEFON,E COMPRO

,

e na

FLÓRISA
fi 44-06�11

"Consórcio Nacional' Ford

CASA DE ALVENARIA - 8 PEÇAS

ALUGA-SE'

Um prédio Com 248m2, com 1 sala comercial, mais 7 sal.as
para escritório e um galpão com 486m2. Area de estacto­
namentó com 800m2, Toda área fechada com muro de 2m
de altura, Recém construído. Tratar: Rua Leoberto Leal n.o
545 - Posto Hermes ou Imobiliária Adbel..

Prefixo 22 - 44. Tratar fone 44-5059.

PBX E CENTRAL DE PORTARIACORCEL
em 36 meses:

, " '"�!" ."

,JÓIÃ CONSÓRCIO�- --� :;,'''''�' ,

Resultado da Reunião do I Grupo do Consórcio de
Motocicletas Honda em 36 meses, realizada no dia
13 de julho. _

- Uma motocicleta por sorteio cota na 058 - cotista­
Sr. Gilberto Digiacomo da Veiga.
-Uma motocicleta por lance cota na 063 - cotista
Sr, Domingos da Silva Costa,
Atenção: Já estão sendo vendidas cotas para o "
Grupo, ..

-Solicite a visita de um de Nossos Corretores,

'MOÇAS
Procura-se duas moças para morar no ed. Trabalhador
Catarinense. '. • .

Tratar fone 22-9993 depois das 18:00 horas c/Jaime.

Compra-se novo ou usado.
Tratar sr. Adelson fone: 44-1377'

.
'

, ,:', JÓiA POSTO LTDA
I

' Concessionário Autorizado HONDA
, Rua'Gal. Gaspar Dutra, ,150 PABX 44-0770

Av. Mauro�Ram_os, 191 � F9ne: 22-0592 - Fpolis

PHIPASA

TELEFONES
COMPRO· VENDO E ALUGO
prefixo: 22-'3i44' - 66 e 42,

Instalação imediata.
Tratar fon� 22-9290 e 22-3903,

VENDO.

3 terrenos em São José medindo 440m2 - Preço Cr$
50.000,00 cada, Tratar c/Reinaldo fone 22-1268 no.horário
comercial.

.

Avenida tvo SllveJra, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CASAS - APARTAMENTOS
'TERREN.OS

Se Va, Sa. quer vender, nós temos o comprador. Telefone' para
44-3744 - CRECI 590 - Imobiliária Sol e Mar..

AU10 ESCOLA MADEIRA LTDA
Escola preparativa de motoristas
Curso completo
Curso, de teoria
Curso especial plSras. e S,rtas.
Aberta das 7 às 21 horas:
Rua CeL Pedro Demoro, 2100 - Estreito _

Fpolis.
Fone: 44.4268

"

!========= CEP 88000 - Flcrtenópolls - Santa Catarina I

Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE ÇARROS USADOS

ALUGUEL GARANTIDO
Atenção Srs. Proprietários, Necessitamos de casas, apartamentos
e salas comerciais para alugar. Garantimos e pagamos seu aluguel
em dia pré-determinado. Telefonem para 44-3744 - CRECI 590 -

IMOBILIÁRIA SOL E MAR.

Volks 1300 L ,., \, . , , , .. , , .. , , , , , .Amarelo 76
V.olks 1600 ... "."." ,.", " , .. .Branco 76
Volks 1300 simples ,' , ',.,.'"., Amarelo 76
Brasilia ". . , .. " .. , ,., , .. ,., .Bege 74
Chévette Luxo, . , , , , . , , . , , , , . , , . , :, . , , . , .. ,Azu176
Pick Up 1050 , .. "." .'"" .Branca 79
Fiat 147 GL. , , , , , , , , . , , , , . , , . , , . , ,Marron78
Fiat 147 L ,.",." , , , " , , . , , .Branco 79

CONSÓRCIO PHIPASA
AINDA EM 36 MESES

DR.IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB se N.O 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq, rua dos Ilhéus)Ed. Anita Garibaldi, sala 2, -�1.0 andar - Fo,jf3: 22-4242

[(� lBJElIJRA MAR']
COMERC-IAL BEIRA M·AR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES LTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos n:õ 210 (Beira Mar Norte)
.

_

Fones: 22-5757 - 22-9344 - 22-9944

Corcel II LDO 5 marchas 1.6 OK - Branco. , .... , . , ,1979
Ford Galaxie LTD amarelo (equipado) ." .. ,."", ,1976
Ford Corcel LDO Verde metálico", .. ,., .. ,., ..... 1976
Ford Corcel Luxo Branco " .. , .. ,.""." .. 1975
Ford Corcel Belina ouro metálico """, .1975
Volkswagen 1300 L bege .... ""."".,., .. , .. , .. 1976
Volkswaqen 1300 L azul,.,., .. ", .. ".""".,.., .1976
Passat Luxo Branco"." ... , ... , .. " .. , .... , .. , .. 1975
Chevette Branco, .... "., .. """",.,. _'"" .. ,. ,1975
Ford LTD Landau Azul c/ar", .. " ... , .... , .. ', .'., .1974'
Ford LTD Landau prata metálico c/ar .. , , . , , , z ••

" .,1973'
Volkswagen 1300 Azul., .. ,., ,'""., .. , .. " .. "" ,1970

COMPRA"':_ VENDE - TROCA - FINANCIA

ALUGA-SE

Casa de madeira - Cr$ 4.000,00, c/3 quartos, sala, copa e
banheiro, Tratar fones:44-1781 e 44-4636 - Estreito,

Dodge Pelara, ano 77, cor bege, c/40.000 km .

Tratar- pelo fone 44-2291 no horário comercial ou 44-5448
em outros horários,

TERRENO NO CENTRO

C/6,000m2 ao lado do loteamento Stodieck , no alto e com

ampla vista p/baía norte, Próprio p/condomínio horizontal
, T-ratar fone 22-1319. Creci 214.

APTO BARBADA

. VENDE-SE

VENDE-SE

Volks 1300, ano 74, excelente estado de conserva­

ção ..Tratar fone 22-9392 ou 22-0396,

KITI NO CENTRO

Vende-se kitinete na rua Anita Garibaldi
Preço Cr$ 300,000,00 .

Gratar fone 22-1319 - Creci 214

C/2 quartos, banheiro, sala cozinha, área de serviço
e estacionamento, Entrada a combinar - prest. Cr$
3.900,00. Tratar fone 22-7444, ramal 253 ou 22-0401
� noite c/Valrnor.

, VENDE-SE

Um fusca 63, original, super jóia. Tratar pelo fone
44-1811, ramal 46,

j
ALUGA-SE APTO NOVO

BALCÃO· FRIGORíFICO
E GELADEIRA

Vende-se um balcão frigorífito de fórtníca-e uma geladeira
4 portas i nox semi-novos, I ntormaçôes pelo fone 44-5226

OPALA BRANCO

Preço de ocasião, único dono, Tratar à Rua Majorde Farias
n.O 13 - Ofici na Valter.

�

C/-:J_ dormitórios, 1.° andar, estacionamento privativo: bairro
Abrão - preço Cr$ 4:000,00.
Tratar àrua Viscohde Ouro Preto, 93, apto 108, a partir das 18':30
horas. .,

,
'

. '.

DOCUM�NTOS EXTRAVIADOS

VENDE-SE CHEVETTE 75

55,000 km, 2.° dono,
Tratar c/Denise Reis, fone 22-8000, ramal 207 ou 208 de

sequnda à sexta-feira das 8 às '12 e das 13 às 18 horas.

APARTAMENTO
, \.

Sevocê tem I;Jm terreno e precisa de �m'i1pto de 2-quartos
e/sacada e aquecimento central, pode negociar com Ber-
nadete. Fones 22-0872 - 22-6182.

'

Foi perdid,a uma carteira contendo os seguintes doc.: cart. moto­
rista, cart. identidade e outros documentos e chaves do carro,
pertencente a Marlene Nascimento Pereira. Residente em Jagua-
ráo, Dia 21/07/79,

,

TRINDADE - TERREN'O .

Pertinho Via Contorno Norte, Rua Alba Dias Cunha (tem
placa), 10x33 (330m2), crs 270 mil. FQne 33-1845 CRECI
1456' ,

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

CORCEL'LDO brahco ... , .. , ... , , ..... "",·, ,1976
CORCEL Luxo vermelho .. , .. , .. , ' " . " , .. , .1975
CORCEL Luxo branco .. ". _.,.,." , ... " ,1978

CORCEL Luxo verde., , , ,.,.···.·,··· ,1978
GALAXIE 500 branco.:., " " , .. ·"·,,, ,1976
GALAXIE 500 azul ,.,.····"",,·,··, .1974'

MAVERICK marrom, '".,.", " .. ,., .1974
MAVERICK V-8 verde .. , .. , '". ,.,., .... " .1974
MAVERICK GT branco.,., , .. "·",····,, .1978
DODGE POLARA bege." ,.,', , .. , , .. , .1978
FIAT vermelho "." , , , ..... 1977.
PASSAT-LS bege, .. ", , ,., ··, .. ".,,· ,1978
PASSAT 3 portas branco,., , .. " ······ .1979

ALUGA..SE
,

Quartos c/4 camas em casa de família, p/moças que estu­
dam ou trabalham fora:As interessadas deverão tratar na
rua Santos Dumont (Centro) n.? 14 A(diariamente): Ao lado
da TELESC, Vagas limitadas,

DOCUMENTO PERDIDO

LOTES BARBAOAS

Foi perdido o certificado de registro do veículo de marca
Kombi, ano 75, cor creme de placa AA-3256 pertencente à
Soseban,

Dois lotes c/vista p/o mar e/área de 930m2 na praia Com­
prida, São José, por apenas Cr$ 160,000,00, Tratar rua Luiz
Fagundes, 27 - São José - fone 44-5247 Creci 673 e 1337.

. Cr$ 1.375,00 DE ENTRADA
E, Cr$ 1.375,00 mensais por lotes em São José, em ótimo
local, com ônibus, luz e outros melhoramentos; Tratar Rua
Luiz Fagundes, 27 - São José.fone 44-5247 - CRECI 673 e
1337,

DOCUMENTO PERDIDO
/

COMPRO
Terreno até Cr$ 500 mil, casa até Cr$ 1.300 mil, na Trin­
dade, J._Sta, Mônica, J .. Anchieta, Agronômica ou arredo-
res, p/cliente. Fone 33-1845 CRECI 1456 '

Foi perdida a' Carteira de Identidade pertencente ao Sr.
ANTONIO DE ALMEIDA SOARES - Residente ern São José
do Cedro - SC.

' '

JARDIM ANCHIE'fA
Vende-se terreno no melhor ponto, 504 m2 (14x36), plano,
pronto para construir. Tratar c/ Ronaldo, fone 33-1845
CREC11456,

Tratar c/Sr. Ramos pelo fone 22-8741.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de propriedade do/Veículo Ford
F-75 ano de fabriCação 1970, cor azul, placas GF-0147,
pertencente: ao Sr, PEDRO DALAZEN, residente em Gua­
raciaba - SC.

CONTADOR REFORMADO
PRECISA-SE

OFEREÇO EMPREGADAS

Selecionamos no interior e colocamos em Flo­
rianópolis as melhoes empregadas domésti­
cas, Rua Tenente Silveira, 36 - 5,0 andar, sala
506, ed. Apolo fone 22-3360.

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS

PRECISA-SE

Secretária c/prática de faturamento de arquivo, Tratar à
Rua José Cândido da Silva, n,O 475, Estreito, 1,° andar-sala
6

foram extraviados os documentos do Caminhão Mercedes Benz
1111, Placas VG-0138, cor azul e preto, ano 1966, chassis n·.o
344.007/10007768, de propriedade da Firma WALDEMAR F. GEH-
LEN e FILHOS LTOA. ,

Faxínal dos Guedes, .26 de julho de 1979

CASAL SE OFERECE
Casal de meia idade 'sem filhos, oferece' seus serviços
como caseiro. Oferece ótimas referências, Tratar fone
22-3360.

.

TALÃO DE CHEQUES ROUBADOS

Foi roubado um talão de cheques do Besc - Agência Úr­
bana - conta n.o 001956-1, pertencente ao Sr, Mauro Celes­
tino Costa,

DOCUME;NTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, certificado de veiculo
do carro de placas WM-1608 Ford F 350, cor vermelha, chassis
F35Ga73084, ano 1971, 149 HP Diesel e Carteira Nacional de Habili­
tação n,o 13R-222,222, perte,ncentes ao Sr. DIONizlO PRESTES,
r�sidente em Paraíso - São Miguel do Qeste-SC

DOCUMENtosPERrnoos
Foram perdidos os seguintes documentos, passaporte n,O ME 22-
46898 - RJ e carteira de identidade RGN 3929889-RJ, pertencente à
Isamu Kamoi.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos todos os documentos do carro de marca Fiat,
placa Ap-1591, cor branca, chassis n.? 011-24-26, certificado n.O
037-29-41, ano 1978 de propriedade do Besc S/A.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados todos os documentos do caminhão
1;'-350, placa AW-437, ano 74, chassis LALBNK-23704, per­
tencente ao Sr, Ley Hamilton da Silva, residente em Jurerê.

. DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes, doc.: cart. habilitação, seguro,
TRU, certo de propriedade da moto de marca Yamaha, ano 79, placa
AB-877, foi também extraviada a cart. de identidade, todos perten­
centes à Jorge Alves da Cunha, residente no Estreito.

Foram extraviados os seguintes documentos: Cart. identi­
dade, habilitação pertencente à Deuci Luiza Stefanelli
Fernandes residente em Florianópolis.

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS

Foi extraviada uma carteira de estudante do curso de Me­
dici na n.? 721 0093, pertencente à Elisabete Fátima do Valle
'Sarda residente no Centro,

",
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DIVIRTA-SE APRENDENDO
A GEOGRAFIA RECREATIVA
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HORIZONTAIS
1,Célulasquà.,nãopossuemmembrananuclear
organizada,".
2.Reforçoexternodascélulasvegetais
3.Ácidonucléicoconstituídoporduascadeias
complementaresdepolinucleotídeos,unidas
entresi,porpontesdehidrogênio
4,Diferenciaçõesdamembrana,comafinalidade
deestabelecermaiorligaçãoentreascélulas
5,Tipodepermeabilidadedamembranacelular

6'�fase
dafotossíntesequeocorrenoestroma
7.nquedificultaaregeneraçãodasparteslesa­
dsdeurnacélula
8.artedocromossomaquesedescondensaapós
adivisãocelular
9.Orqanóideresponsávelpelodesaparecimento­
dacaudadogirino
la.BasepirimídicaencontradasomentenoRNA
11.Estrtuturasquedãoorigemacílioseflagelos

VERTICAIS
1.Organóidesresponsáveis pela síntese de proteí-
nas
'2.Ondeocorreaprimeira fase da fotossíntese
3.Basenitrogenada encontrada no DNA

4.Conjuntodetrês bases nitrogenadas do RNAt
5.Tipodecélulas lábeis
6.Substânciaresultante da glicose, que dá início
aoCiclodeKrebs
7.Granulaçõesdo núcleo durante a interfase
8.Síntesedesubstâncias orgânicas complexas a

partirdesubstâncias inorgânicas simples
9.Conjuntodasmitocôndrias de uma célula
10.Granulaçãoque mantém os cromonemas uni­
dos

RESPOSTASDASEMANA PASSADA
.'

Veja se você consegue fazer 13 pontos.
Assinale a coluna A, B ou C em cada, item.
1. O país que possui a mais extensa fronteira terrestre com o

Brasil é:
A) Bolívia
B) Argentina
C) Paraguai

2. O Estado brasileiro comi superfície superior a 1.000.000
km2é:
A) Pará
B) Goiás
C) Bahia

3. Região brasileira que possui o maior número de Estados:
A) Nordeste
B) Norte
C) Oeste

4. "Rio da Unidade Nacional"':
A) São Francisco
B) Amazonas
C) Paraguai ,

5. Qual a região brasileira mais urbanizada?
A) Sul
B) Sudeste

. C) Centro-Oeste
6. O clima brasileiro em que ocorre a maior amplitude tér-

mica anual é:
'

A) Equatorial
B) Su btropical-
C) Semi-árido

7. O regime que corresponde a maioria dos rios brasileiros é:
A) Lacustre
B) Pluvial
C) Misto

8. A capital do Estado de Mato Grosso do Sul é:

A) Cuiabá
B) Campo Grande
C) Corumbá

9. A Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, que atravessa todo
o Estado de Mato Grosso do Sul, liga:
A) Campo Grande a Corumbá
B) São Paulo (capital) a Campo Grande
C) Bauru, em São' Paulo, a Corumbá

10. A ferrovia que escoaa produção de ferro do Quadrilátero
Central pelo porto de Tubarão é a:

A) Estrada de Ferro Leopoldina
B) Estrada de Ferro Tubarão

C) Estrada de Ferro Vitória-Minas
1-1. A que unidade da Federação pertence a ilha de Marajó?

A) Amapá
.

B) Amazonas
C) Pará

12. Em que estado se localizam nossas principais jazidas de
ouro?
A) Minas Ger;ais
B) Bahia

'

C) São Paulo
13. Qu'IM- a 'prtnclpal riqueza mineral explorada na Serra do

Navio, no Território do Amapá?
A) ferro

,

B) manganês
C) urânio

omaioríndicedeaprovação-.'"

BA'RRIGAnosvestibula�escatarinenses," .' '

,

.

amelhorequIpedeprofessores'-1.'. •

easapostilasmais

atuaJizadas·VE,R'D'E"·O nossoDeodoro,18.. '

curso
Início: -2 de agosto.

Matrículas
abertas
para o

,

Semi-'Extensivo

�,

e:

t, s t'
c, 'Iit,.

,
,

PROVAS-DE ESCOLARIDADE
JW.,�, -: (

"@!) ".OO� \n_ /)J
___

)t., _.;�J� D
II

"�'2J
J � "�

....,

:'!l
HJ
.1]

f' ,r­
�:i
.r,.�
"

I '
(." í
,...,,'

....,-p-
JI.'.-.c.a

� .

:, . ./

t;
i ).

PROVAS OBJETIVAS OU
TESTES DE ESCOLARIDADE

.r

.<,

.)Jt

Portanto, esse tipo de' cor­

reção constitui-se em .grande
auxílio para o examinador,
que avalia uma enorme massa
de candidatos às poucas
vagas oferecidas pelas Facul­
dades, e representa para o

examinando a éerteza e a con­

fiança na imparcialidade do
julgamento.
Voltaremos ao assunto.

mero elevado de questões, - indicadas na chave de corre­
abrangendo a quase total i- ção. Desta forma, chega-se ao
dade do programa (aboliu-se, escore obtido no teste.
assim, o antigo sistema de sor- Mediante o uso de folhas de
teiode alguns poucos tópicos respostas, especialmenteda matéria), levando-se em preparadas para esse fim, e
conta o tempo comumente que acompanham os folhetos
destinado à realização de pro- de provas objetivas aplicadas
vas e exames; a grande número de estudan-
d) especificidade, validade e tes (como no vestibular), o jul­

precisão das questões ade': gamento mecânico das pro­
quadamente construídas, cri- vas e a computação autorná­
teriosamente selecionadas e tica dos escores substituem;
experimentalmente avaliadas; com vantagem, a correçãoe) comprovação, pelo pró- manual.
prio aluno, de suas falhas de
conhecimento.
Qualquer pessoa,' desde

que saiba utilizar as chaves de
correção (gabaritos ou cri­
vos), previamente preparadas
pelo professor que elaborou
as questões, pode avaliar as

provas. Para tanto, basta que
se. faça uma comparação
entre as respostas fornecidas
pelo aluno, com as respostas

"".

r�

'"f

;�
,

:-"

r.
to'

n
, r.

"Teste, em sentido amplo,
significa qualquer processo
de avaliação. Na nomencla­
tura psicológica brasileira, a

palavra teste designa quase
sempre uma prova de julga-

.

mento objetivo. Às vezes

usada, impropriamente, para
designar uma questão de um

teste." (Novaes, M. H. e O. A. L.
Martins. Glossário de Termos
Referentes aos Testes e Medi­
das, Psicológicas.).
Vimos, no número anterior

do Caderno do Vestibular, que
as questões ou quesitos utili­
zados em provas de escolari­
dade são, geralmente; agrupa­
das em duas classes:' ques­
tões de resposta' livre {ques-

, tóes subjetivas) e questões de

resposta limitada (questões
objetivas).

1-

.:�

�:J
)

:�

<:i..

I;
t

�;}.

;

f\{\

Vimos que o termo disser­
tação indica que o aluno goza
de certa liberdade ao esco­

lher, organizar e apresentar,
com suas próprias palavras,
as informações que incorpora
''a sua resposta. Daí, então, o

nome de questão de resposta
tlvre.

.

A questão objetiva, por
outro iado, restringe, delibera­
damente, a resposta fornecida
pelo exami nado.

E as questões objetivas ou'

,

testes de escolaridade apre­
sentam alguma vantagem?

Uma prova constituída de
questões objetivas, quando
bem elaborada,. consegue as­

segurar algumas vantagens:
a) uma certa igualdade de

condições para todos Os con­
correntes (imparcialidade de
julgamento e ausência de fa­
voritismo);.

b) rapidez de julgamento;
'c) . permite incluir um nú-

f V � _

;_@Ih�
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8.Umpinoajusta-seexatamenteemumorifíciodeuma
chapametálica,numadadatemperatura;seocoeficiente
dedilataçãodopinoformaiorqueodachapametálica,
apósumaquecimentodoconjunto,verifica-se:
a)9pinonãomaispassarápeloorifício
b)opinopassarásemfolgapeloorifício
c)opinopassaráfacilmentepeloorifício
djtantoaalternativabcomoaalternativacpoderãoocor­
rer

SIMULADO··DE FíSICA
,

.

1.Dasalternativasabaixo,assinaleaincorreta:
a)NaFísicanãoestudamosomovimentoabsoluto,istoé,
omovimentoindependentedoreferencial'
b)Ouandoavelocidadedeummóvelépositiva,seumo­
vimentoéditoprogressivo
c)Osmovimentosdosponteirosdeumrelógiosãoexem­
plosdeMCU
d)Paradeterminarmosatrajetóriadeumcorponecessi­
tamosreferir-nosaumoutrocorpo,corpoesteditoponto
material•

e)Opesodeumcorpovariadelugarparalugar,ouseja,o
pesodeumcorponãoéconstanteparaluqaresdiferentes.

2.Doiscorposdeslocam-sesobre'umaretasegundoas
equações,
X=15-2teX=-5+8t.Otempoparaqueessescorposse
encontremsobreestaretaé:
a)3,3s
b)33s1c)3,3.10-2sd)2,0.10-1se)0,2.10"s.'

3.Umabaladefuzllsaidocanodeumaarmacomveloci­
dadede400m/s.Sabendo-sequeocomprimentodocano
é80cm,aaceleraçãodabalanocagoeotempode
movimentodabalanocanosão,respe-ctivamente:
a)105m/s2e4,0,10-3s.
b)10m/s2e4,0.1('-2s.
c)10m/s2e4,0.10-4s.
d)1000m/s2e0,4s.
e)105m/s2e10-2s.

4.ColoqueVnasafirmativasverdadeiraseFnasfalsas:
()AvelocidadeangulardeumMCUéinversamentepro­
porcionaiaoseuperíodo:
.

()OdiagramadavelocidadedeumMRUVérepresen­
tado.porumaparábola
()Opesodeumcorponosopédeumamontanha�igual
aopesodocorponoaltodamesmamontanha',
()OdiagramahoráriodeumMRUérepresenotadopor
umalinhahorizontal.
Arespostacorretaé:
(a)F,V,V,V
(b)V,F,F,F
(c)V,F,F.V.
(d)V,V,'F,V:
(e)F,F,F,V.

5.Uma'cebolacailivrementedoaltodeuma'torreeleva8
segundosparatocarosolo.Aalturadatorre'é:Obs.:
Considereg::10m/s2.'.
a)320m
b)40m
c)80m
d)640m
e)160m.

6.Umahélicedeaviãoexecuta1200rprn.Sabendo-sequeo
raiodahéliceé40cm,aaceleraçãocentrípetadomovi-
mentoé:,2
a)480'iirad/sz
b)1600'iirad/s'

c)4O'iirad/s2.
d)640'iirad/s2
e)1800'iirad/s2

7.Analisandoosdiagramasabaixo,assinaleoquerepre­
sentaumaMRUVretardado.

a)

,v�,
b)

Vk,:c),v�-�,,/,t_'-t..t
'�
e)

:'iv
d)

e) nada do que foi dito ocorre.
9.Aquecendo-se uma determinada massa de água:
a) o volume aumenta e a densidade diminui
b) o volume diminui e a densidade aumenta
c) o volume. e a densidade aumentam
0.) o volume e a densidade diminuem
e) nada se pode afirmar pois faltam dados

10.Assinale a afirmação incorreta:
.

a) Um gás real tende a se tornar perfeito com a diminuição
da pressão e aumento da temperatura ,

b) nas CNTP todos os gases ocupam o volume de 22,4
litros, com 6,02 x 1023 moléculas
c) O calor latente produz mudança de estado na substân­
cia
d) Para liquefazer um gás basta comprimi-lo
e) A temperatura de um gás é uma indicação do estado de

agitação de suas moléculas
_

'

11.Uma temperatura na escala Fahrenheit é indicada por um.
número triplo daquele em que é representada na escala
Celsius. Essa' temperatura é aproximadamente:
a) 21,3°C
b) 31,9°C
c) O,3°C
d) 2f),6°C
e) 1�,3°C
12.Um gás ocupa um volume ele 2 dm3 a 10°C e 2 atm. A sua

pressão a 200°C e 40' cm 3 será de aproximadamente:
a) 167 atm

b) 128 atm

c) 2 atm
d) 242 atm

e) 121 atm

13.Para aquecer 1 kg de uma substância de 10°C a 60°C
foram necessárias 5000 cal. A capacidade térmica do
corpo considerado em cal/OC é de:
a) 10
a) 40
c) 50
d) 100
e) 1000
14.Uma máquina térmica ideal funciona segundo o Ciclo de
Carnot, possuindo um rendimento de 20%. Se a tempera­
tura da fonte quente é de 327°C, a temperatura da fonte fria
será de:
a) 480°C
b) 261,6°C
c) 173°C'
d) 753°C
.e) 2070C .

,

15'.A altura que se deve soltar uma massa de gelo a -10°C para
que, atingindo o solo, se funda totalmente pelo calor de�
senvolvido no choque, supondo que este seja totalmente
absorvido pelo gelo, será de:
a) 17 m

.

b) 8,5 m

c) 35,56 m

d) 70 m

e) 105 m
16.Duas cargas elétricas puntuais, atraem-se com força de
intensidade 81 . 10-5 N. Triplicando-se a distância entre
elas a nova intensidade das força de atração será:
'a) 9,0 . 10·5N
b) 3,0 . 10-5N
c) 27 . 10-5N
dl 6,0 . 10-5N
e) 2,0 . fO-5 N
17.Considerando uma esfera condutora carregada. assinale
a opção verdadeira.
a) O campo elétrico no interior de uma esfera é maior do
que zero

'

b) No interior de uma esfera, o campo elétrico é nulo e o
potencial é diferente de zero

�
c) No interior de uma esfera o campo elétrico é diferente
de zero e o potencial nulo
d) Na superfície de uma esfera o campo elétrico é nulo e a

diferença de potencial é diferente de zero
'

e) Na superfície de uma esferá o campo elétrico é nulo e o

_ potencial diferente de zero
'

18. Uma lâmpada de 60 W é ligada a uma rede de 120 V. A
corrente que a atravessa é:
a) 1 A
b) 2 A
c) 0,2 A
d) 20 A
e) 0,5 A

19. Dois· capacitores têm as seguintes capacitâncias:
A - 15" F quando associado em série
B - 80" F quando associado em paralelo
As capacitâncias dos capacitores associados são, respec­
tivamente:
a) 20 IJ F e 60.IA F
b) 3O.AlF e 50M.F
c) 15,1.\F e 65,L1.F
d) 4O.lAF e 40 M.F
e) 10 ,I.lF e 70 .u F

20. Considere as proposições abaixo:
I - O vetor Campo elétrico em cada ponto é sempre tan­

gente à linha de força que passa pelo ponto.
.ll - O campo elétrico no interior de um condutor é cons-
tante e diferente de zero

'

III - O potencial elétrico no interior de urnaestera carre­

gada é constante e diferente de zero
IV - O campo elétrico no interior de uma esfera é ,igual ao da
superfície '

• '

Assinale a alternativa correta:
a) I e II são verdadeiras

,

b) I e III são verdadeiras
c) I, .II e III são verdadeiras
d) todas são verdadeiras
e) todas são falsas

'

Gabaritos no próximo número

Professor Edson Osnl Ramos
• Professor de Física do Curso

Barriga Verde
'Licenciado em Ciências Físicas

e �ioló,gicas '; (1.0 grau),

'Licenciado em Matemática
(1.0 grau·)
'Habilitado em Física (2.0 grau)
'Acadêmico de Engenharia de

Produção Civil na UFSC
.

'Professor de Física do Colégio
Catarinense '

'Ex-professor da Escola Técnica
Federal de Santa Catarina

'Ex-professor do Colégio Co­
merciai Governador Ivo Si 1-
veira (Palhoça)

'Ex-professor do Colégio Co­
merciai Monsenhor Frede­
rico, Hobold (São José)

Professor Júnior alava
'Professor de Física do Curso

Barriga Verde
'Licenciado em Ciências pela

UFSC
'Licenciado em Física pela UFSC
'Professor de Física da Escola

Técnica Federal de Santa Ca­
tarina

"Ex-professor de Física e Mate­
mática do Instituto Estadual
de Educação

'

'Responsável pelo Laboratório'
de Física da Escola Técnica
Federal de Santa Catarina

Professor Jandlr Vaz
'Professor de Física do Curso

Barriga Verde
'Acadêmico de Licenciatura em

Físlcana UFSÇ
'Acadêmico de Engenharia Civil

na UFSC
'Ex-professor de Física do Insti­

tuto Estadual de Educação
'Ex-professor da Escola Técnica

e Comércio São Marcos
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A Agronomia é urna ciên­

cia relativamente nova e em

Santa Catarina apenas há

poucos anos atrás (em 1975)
foi implantado um curso, na
Ufsc. Desde o início tem sido

surpreendente a procura, o

que eleva a relação candi­
dato/ vaga, demonstrando a

vocação agrícola de Santa
Catarina.

o QUE É? ..

Agrônomo é o técnico de
nível superior, da agrono­
mia, ciência que tem como

objetivo maior o melhora.
mento e aumento da produ­
ção agro-pastoril. Esses pro­
fissionais ocupam-se em

pesquisas e projetos para
promover o desenvolvi­
mento econômico, planejam
a produção, realizam estu­

dos no sentido de uma maior

racionalização da agricul­
tura e pecuária e levam aos

que trabalham no campo
estes novos métodos.

o QUE FAZ?
- Estudo e pesquisa vi­

sando a introdução, seleção,
melhoria e multiplicação de

matrizes, sementes e mudas;
'de reprodutores e materiais
básicos de reprodução; -

Estudos relativos a métodos
de plantação e cultivo; -

,

Orientação e assistência téc-

I,

/.
j

1(",

nica aos produtores; - Indi­

cação do emprego de trato­

res, máquinas agrícolas e

implementos; - Comercia­
lização de produtos agrope­
cuários; - Melhoramento

do', sistema de armazena­
mento, transporte e trata­

mento de produtos agríco­
las., - Pareceres, perícias,
avaliações; - Administra­
ção de imóveis rurais.

deral do Paraná (Curitiba) e

'Faculdade de Agronomia
Luís Meneghel (Bandeiran­
tes) .

Santa Catarina: Universi­
dade Federal de Santa Cata­
rina (Florianópolis).
Rio Grande do Sul: Uni­

versidade Federal do Rio
Grande do Sul (Porto
Alegre), Universidade de
Passo Fundo, Universidade

,

'

....

Federal de Pelotas e Univer-
sidade Federal de Santa Ma­

ria;

(��
órgãos de comunicação. Sua
finalidade é a de satisfazer.
através da notícia, o desejo
da público de estar infor­
mado sobre acontecimentos
e comentários a respeito.
Para isso utiliza-se de lin­

guagem, técnicas e estilo ca�'

racterísticos.

O QUE FAZ?
- Coleta informações de

várias fontes; - Realiza en­

trevistas e reportagens; -

Redige informações de
forma clara e concisa, seja
apenas relatando os fatos,
comentando-os ou

interpretando-os; - Pla­

neja, organiza, executa e 'di­
rige serviços técnicos (ar-

o QUE É?
Jornalista é o profissional

de nível superior que reúne,
relata e comenta notícias e

informações para publica­
ção em periódicos' e demais

"
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AS PROFISSÕES
AGRONOMIA I· JORN�LISMO

�J-s.s:
f7c{ .JÀ�

CURSOS NO SUL
Paraná: Universidade Fe-

quivo, ilustração, distribui­
ção gráfica da matéria a ser

divulgada, etc); � Ensina
técnicas de jornalismo; -

Administra empresas jorna­
lísticas; - Cria, produz e di­

rige programas- e departa­
mentos de rádio e telejorna­
lismo; - Dirige publicações
de empresas e órgãos públi­
cos; - Faz assessoria de im­

prensá em empresas e órgãos
públicos.

CURSOS NO SUL
Paraná: Universidade Fe­

deral do Paraná (Curitiba),
Universidade Católica do

Paraná (Curitiba) e Univer­
sidade Estadual de Lon­
drina .

Santa Catarina: Universi­
jade Federal de Santa Cata­
rina (Florianópolis).
Rio Grande do Sul: Uni­

versidade Federal, do Rio
Grande do Sul (Porto
Alegre), Pontifícia U niversi­
dade Católica do Rio
Grande do Sul (Porto
Alegre), Universidade do
Vale do Rio dos Sinos (São
Leopoldo), Universidade de
Caxias do Sul, Federação de

Estabelecimentos de Ensino

Superior de Novo Ham­

burgo, Universidade Cató­
lica de Pelotas e Universi­
dade Federal de Santa Ma­
ria.

',:..ç
),.

Helder Souza, de Urubíci,
pergunta qual a duração do
curso de Arqueologia e quais
as faculdades que ministram o

mesmo?
O curso de Arqueologia tem

a duração mínima. de três e má­
xima de seis anos letivos. A
única instituição em todo o

.' Brasil que ministra o curso de

��ueol<?gi�é a Faculdade de

� ,..,
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NÃO fIQUE
,I'

NA DUVIDA,

,

A partir da regulamenta­
ção da profissão de Jorna­
lista, em 1969, somente

podem exercê-la (além dos

que já a exerciam), aqueles
que tiverem curso superior
de jornalismo. Em Santa
Catarina, o vestibular de

1980, será o segundo em que
esta opção é incluída. E a

procura promete ser ele,
vada, já que as vagas são

apenas 40.

Arqueologia e Museologia
.Marechal Rondon, na-Praia de
Botafogo 170, .no Rio.

Luiz Antonio da Silva, de
Tijucas, quer saber qual o

campo de atuação do enfer­
meiro?
V árias são as áreas de atua­

ção do enfermeiro: serviços de

. postos de saúde e puericultura,
jardins de infância, dispensá­
rios, instituições de assistência
social, instituições recreativas
e esportivas, serviços de en­

fermagem .a domicílio e insti­
tuições de pesquisa sanitária.

Cartas para esta coluna: Não
fique na dúvida - Curso
Barriga Verde, Rua Deo­
doro, 18 - 88.000 - Floria­
nópolis - SC

saúde pública, obstetrícia, pe­
diátrico, psiquiátrico, hospita­
lar, de cirurgia e anestesia, de
administração, pesquisa e ma­

gistério. Além do atendimento
ao doente, o enfermeiro tra­
balha em programas de ação
preventiva de moléstias, edu­
cação sanitária e erradicação
de endemias; exerce funções
administrativas, de ensino e

supervisão do pessoal auxiliar
nas diversas unidades.
Assim, pode o enfermeiro

trabalhar em hospitais e clíni­
cas: unidades sanitárias, am­

bulatórios do INAMPS e ou-
'

tros, medicina, do trabalho,

"'1 --
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PASSE NO VESTIBULAR!
Matrículas
abertas

BARRIGA
VERDE�s��so
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NÃO PA�UE ALUGUEL

* 'Venha ver ,os apartamentos, para entrega imediata no Edifício Gardenia, em
Coqueiros. Otimo acabamento. .' ,

J São apartamentos d� 1 e 2 dormitórios, demais dependências e "Garagem".
* E te.m mais: Além de ser um ótimo acabamento o "PREÇO" é excelente, a entrada
pode ser pequena e o financiamento é garantido.

'

.

* Venha nos visitar sem compromisso que lhe levamos até o prédio.'
Plantão diariámente até as 19:00 tis. SÀSADO até às 12:00 :OOMINGO até 12:06 hs.

�=.I�
PREDlBENS

PREDIBENS - IRc.adara. coostrutara e imobiliária

Av. Rio Branco. 104 - CRECI 131 - Fones - 22-6099. 22-6756 e 22-4769

CASAS PARA ALUGAR FONE 44-5670'
Sala Comercial - Ed. Antero de Assis com 35m2 - por Cr$
3.500,00. ,

Barreiros - Rua Antonio Schroeder - Casa com 4 quartos,
sala, cozinha, bwc, e garagem. Preço Cr$ 4.500,00.
Sala Comercial - Av. Presidente Kennedy - sala térrea com

100m2 por Cr$ 10.000,00.
Capoeiras' - Casa com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, por Cr$ 2,500,00.

IMOVEIS PARA VENDER FONE 44-4668.
Cad. 0777 - Santa Mônica - Rua A - suite, qtos, bwc social,
sala visita, jardim de inverno, dep. emp. copa, coz., gara­
gem, por Cr$ 1.500.000,00 com poupo de Cr$ 1.100.000,00
aceita imóvel no valor e transfere o saldo.

'

Cad. 0818 - Rua Antonieta de Barros .. suite, 3 qtos, bwc
social, cozo copa, living, sala de visitas, dep. emp. 2 gara­
genms, churrasqueira, por Cr$ 1.400.000,00 facilita o pa-
gamento financ. próprio. .

Cad. 0891 -. Rua Tobias Barreto � 3 qtos, sala, copa, cozo 2

bwc, dep. emp. área de serviço, churrasqueira, garagem, e
armários embutidos por Cr$ 850.000,00 pode ser finan­
ciada.

i Cad. 0895 - Rua Otto Julio Malina, suite, 2 qtos, bwc, cOZ.,
I copa, área de serviço, por Cr$ 630.000,00 pode ser finan­
ciada.
Cad. 0999 - Loteamento Sto Estevão, 3 quartos, sala, co­
zinha, bwc, garagem. Por Cr$ 400.000,00 pode ser total­

mente financiada.

TERRENOS
Cad - 836 - Gil Costa - 3.100,00m2 por Cr$ 1.800.000,00
Cad - 879 - Coqueiros - 2.400,OOm2 por Cr$ 950.000,00
Cad - 890 - Centro - 380,00m2 por Cr$ 620.000,00
Cac.- 877 - Saco Grande.- 1.500m2 por Cr$ 500.000,00
Temos "excelentes lotes em Barreiros a partir de Cr$
59.000,00

CENTRO - Ed. Medeiros Filho - apto. com 3 quartos (sendo
1 suíte), sala grande, BWC, cozinha, área de serviço, de­
pendência de empregada, telefone e garagem. Cr$
13.0QO,OO.
CENTRO - Ed. Jaime Unhares - Apto. com 2 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço, dependência de empre-'
gada, todo acarpetado. Cr$ 6.000,00.
COQUEIROS - Apto com 1 quarto, sala, cozinha, BWC, área
de serviço, garagem e synteco. Cr$ 4.500,00.

.

COQUEI ROS - Ed. Girassol- Apartamento amplo de 2quar­
tos, demais dépendências, garagem. Cr$ 5.500,00.

COQPEIROS - 'Eã. Michelle - Apto. com 2 quartos, .sala
acarpetada, BWC, cozinha, área oeservrço, dependência
de ernpreçada e garagem. Cr$ 6.250,00.
AGRONOMICA - Ed. Condessa apto. com 3 quartos (sendo
1 suíte), sala com sacada, BWC, cozinha, área de serviço,
quarto de empregada com .BWC e garagem para 2 carros.
Cr$ 7.000,00.

.

Ci PREDIBENs'
� .

ln. incorporadora, construtora e imobiliária
:: .:J I:: Av. RIO Branco, 104 - CAECI 131' .

1 PREDIBENS Fones - 22-60�9, 22-6756 e 22-4769

-- -- _1� �� � �� �����4

CENTRO· Esteves Jr. - 384,39m2 . pro], 6 pavtos. aprovado.
.' CENTRO - Luiz Trindade (Mitra) - 719,20m2 - 29,60m de frente.
• CENTRO· Cruz e Souza - 402, 12m2 - lS,60m de frente.
, CENTRO· Maria J. Franco - 460,00m2 - vista Baia Sul.
.. AGRONOMICA· Pe. Schroeder - 10m x 30m - Cr$ 230.000,00.

AGRONOMICA· Alm. Carlos Carneiro· lSm x 2Sm �160 mil.

AGRONOMICA· Trav. Aristides Lobo - 2 lotes - 190 mil cada.
. SUL BRASIL - 18m x 26,SOm'- alto padrão - plano - alto.

• TRINDADE·· Waldemiro Costa - 24m x 2Sm - aclive - 170 mil.
ANCHIETA. 640m2 - próximo à igreja - 400 mil a combinar.
CóRREGO GRANDE· Jae Collaço - 12m x 34m - 2S0 mi I - plano.

I SACO DOS LIMÓES·:1.360,10m2 - vista Baia Suil - 32m de frente.•
ITACOROBl·· Frente SC-404 - a SOOm da SC-401 - 34m x 300m.
SANTO ANTONIO· Estrada Municipal - 129.880m2· 244m frente.
SANTO ANTONIO· DUIIS frentes - 22.307m2 - 700 mil a prazo.
SANTO ANTONIO· 2 chácaras - 20ha e 4Sha - 600 mil e � .600 mil.

RAT.ONES. 46m x 800m - água, luz, plano - 300 mil a prazo.
• DANIELA· 2 lotes próximos à praia - aterrados - planos.
• CANASVlEIRAS· 7S.450m2 - bela chácara - água, luz, telefone.
, CANASVJEIRAS· Estrada Geral - 1.127,SOm2 - 400 mi I - chácara.

CANASVlEIRAS· Quadra da praia - 19,4Om x 26,20m - 480 mil.

CANASVIEIRAS· Av. asfaltada - 1.380m2 - c/casa mobiliada.
CACHOEIRA· Estrada Municipal - 39m x 2S0m - 150 m da praia.

• INGLÉSES - Frente SC-401 - lote de 12m x SOm - 100 mil:
.

• INGLESES· A 60 m da praia - 14m x 30m - 1S0 mil a prazo.
INGLESES· Estrada Rio Ve,rmelho - 41.059m2 - 600 mil.

LAGOA· Ver. Osni Ortiqa - 21 ,010m2 - 84,48m frente lagoa.
I LAGOA - Estrada Joaquina - 4O.2S0m2 - 46m de frente - 900 mil.

ESTREITO· Perto Ponte H. Luz - 23m x 29m - vista Baia Norte.
ESTREITO _. R. Tupinambá - 646m2 - viab. prédio res. 4 pavtos.
ESTREITÓ' Max Schramm - S52m2 - vlab. prédio comI. 2 pavtos.
ESTREITO·· Trav. N. S. Rosário - 379m2 - anexo alvenaria.
JARDIM ATLÂNTICO· 14m x 2Sm -'plano, alto - 170 mil.

JARDIM ATLÂNTICO --1.088m2 - 24m de frente - alto, plano.
• BR-101· 7.177m2 - 84',71m de frente - perto DVA - plano.

BARREIROS· Diversos lotes em várias ruas. Consulte-nos.

Terreno,: o melhor negócio. SÓTERRAS vende.

• •

TRANSFERE-SE PONTO
COMERCIALtcENTRALíSSIMO

Situado à rua Tenente Silveira n� 21 -Ioja 7, Tratar-no
local. '

1

p
TRINDADE - CASA .

a�ra casal/estudante/investimento, terreno tem 360m2 (12x3O),
c;enarla, quarto (12m2), sala (13m2) e corredor carpetados, bwc e

Zlnha c/azulejos decorados sobra terreno na frente para futura
construção c/até 1S0 mz. Cr$ '400 mil. Fone 33-184S CRECI 1456

.1,

OFERTAS PREDIBENS
COQUEIROS - No Ed. Girassol o apartamento é uma mara­
vilha. Possui 2' quartos grandes, uma sala ótima com sa­

cada para receber visitas, banhei ro com água quente e fria,
copa-cozinha bem decorada, com água quente efria e uma

dependência de serviço. No terreno tem jardins, floreiras,
área de recreação e garagem. Aceitamos apto. pequeno no
centro como entrada:

'

COQUEIROS - Apto. novo, acabamento de primeira quali­
dade, com quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

garagem. Possui synteco e tem financiamento garantido
pela CEF. Aceitamos pagamento ã vista, a curto e longo
prazo.
TERRENO NA LAGOA - Frente para a Lagoa, plano, com
vizinhança que mora o ano inteiro. Cr$ 250.000,00 à vista
ou em condições à combinar.
CENTRO - O seu apartamento no centro, junto à Beira Mar
Norte, com 1, 2 ou 4 quartos com garagem, já pode ser

adquirido em plano e preço especial de pagamento.
CENTRO - Junto Av. Beira Mar Norte> apto. de 1 quarto,
sala, com sacada, BWC, cozinha, área de serviço e gara­
gem, entrada de Cr$ 15.84q;40 e prestação de poupança de
Cr$ 2.900,00. .' -.

ALUGUEL - Fone 22.2804. ,

( A n ImOYIIS.·
.

Rua Deodoro, 22 - 1. ° anâar - Conj. '11 -:: Centro
�'

.

Fones: 22-8588 - 22-9514 ·22-8026 - 22-1179
CRECI180 - 11.a REGIÃO - SC
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ALUGA-SE

1) Excelente 'residência em Coqueiros à Rua Fritz

Muller. 272, contendo 2 suítes, 1 quarto" 4 salas,
lavabo, copa/cozinha, lareira, terraço, dependência'
completa de empregada, lavanderia, despensa, ga­
ragem para 3 carros, terreno de 1.000m2.

2) Ótima residência, recém reformada, à Rua Fer­

reira Lima, 27 (centro), com 5 quartos, 2 banheiros, 2
salas, copa/cozinha, dependência de empregadà,
área de serviço, lavanderia, garagem e telefone.

Aluqa-se para residência ou para comércio.

3) Apartamento n.? 503, à Rua Felipe Schmidt - Edf.

Santa Catarina, com 2 quartos'; sala, copa/cozinha,
dependência completa de empregada e área de ser­

viço.
4) Apartamento em Coqueiros, à Rua Abel Capela,
11 - Edf. D.a Inês - térreo, com 2 quartos, sala, co­
zinha, banheiro, dependência completa de empre­

gada, área de serviço e garagem.
5) Loja térrea no Edf. AdolfoZiguelli, fazendo frente
para a Rua dos Ilhéus, com 97m2.

6) Loja térrea à Rua João Pinto (centro), com 270m2.

TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - GALERIA
JACQUELlNE 11- SALA 107 - FONE: 22-4059-CRECI-
1501

ALUGUEL

APARTAMENTO EM CAPOEIRAS - 3 qtos, sala, bwc,
copa, cozinha, dep. de empregada, garagem, telefone,
todo acarpetado. Aluguel Cr$ 6.000.00.
CASA NA TRINDADE - Mobiliada, c/3 quartos, bwc, sala,
de jantar, living, cozinha, garagem e telefone - Cr$
10.000,00.

. .

APARTAMENTO NO CENTRO - C/living,copa, cozinha,
. dep. de empregada, 2 dormitórios, garagem, acarpetado.
Cr$ 8,400,00.

Classificados - is

VENDÊ-SE· EM CAMBORI Ú
'Panificadora ,e Residência - Ótima Frequesia.
Excelente ponto para supermercado. Tratar no
local

.

..; RuaAntonio Carlos Konder Reis 11.0304 -

.

Jardim Monte Alegre - Perto do Trevo BR-101 -

Camboriú - SC.

ALUGA-SE
CENTRO - Apto, 3 qtos, sala, demais dep., estacionamento
Cr$ 5.200,00
CENTRO - Casa alv. 2 qtos. demais dep, garagem Cr$
.6.500,00
J. ATLANTICO - Casa alv. 3 qtos, dep. empregada, demais
dep., garagem Cr$ 5.000,00 .

ESTREITO - Casa, 3qtos, demais dep., entrada p/carro Cr$

4Ê·4b0,00STREITO - Balneário, casa 3 qtos, demais dep., entrada
p/carro Cr$ 3.500,00

.

CAPOEIRAS - Casa alv. 2 qtos, demais dep, garagem Cr$
4.500,00 '

BARREIROS - Casa, 2 qtos, demais dep., entrada p/carro
'

Cr$ 2.500,00 .

SAN REMO - - FONES: 44-3359 e 44-3989 - Creci 515

VENDA

086 - AP· CENTRAL ED. ITAMARATI- 2 quartos, living,
sala .�e jantar, cozinha, copa, dep. de empregada. Cr$
950.000,00 - facilitados.

.

038 - AP· ED. JARDIM ITAGUAÇÚ • C/3 quartos, sala,
cozinha, bwc, área de serviço, garagem - Prest. 4.300,00.­
poupo Cr$ 100.000,00 - aceita automóvel.
CS - 102 • CASA SANT� MONICA· 3 quartos, sala, co­
zinha, bwc, área de serviço, garagem, ótimo quintal. Cr$
750.000,00 - Facilitados.
CS - 027 - CASA CAPOEIRAS - 3 quartos, 1 suite, íiving,
sala de jantar, bwc, copa, cozinha, dep. de empregada, '

garagem. carpe, ótimo terreno. Cr$ 1.250.0000,00 - Facili­
tados.
CS -103· BARBADA - CASA NA AGRONOMICA· 4 quar­
tos, sala, copz, cozinha, bwc, armários emtudiso, poup "­

Cr$ 60.000,00 - Finc. garantido de Cr$ 540.000,00.

'.

PASTELARIA DON CAMILE

Aceita-se encomendas de salgadinhos
para casamentos, aniversários e festas
em geral. Aceitamos encomendas pelo
telefone. Rua Major Costa n.o 54. Tele­
fone 22-8322.

\.�"""""""""""""""""""",,"j

,ALUGA E VENDE
FONE 223537
CRECI n.o 58'

ALUGA
1 - Sala comercial - Rua Deodoro Vista pia Baia Sul -

3.200,00. . .' ;

2 - Sala Des. Antero F. de Assis - 50,98m2 - 2.500,00. ,,/
3 - Casa Ag.ronômica c/3 qtos, living, cópa e cozinha "�
BWC (sem garagem) 6.000,00. '

4 - Salas Edf. Fleming - Othon Gama D'Eça, conj. cl � rsalas com carpet, móveis, telefone, cortlnasjteletone.e �
2 BWC - 8.000,00. .!
5 - Loja Gaieria Edf. D. Izabel - 5,400,00.
6 - Sala Edf. Alfa Centauri - 50m2, garagem
cltelefone - 7.000,00.

VENDE
1 - Apto AI. Lame.go - OK 98,54m2 c/2 qtos c/dep. de
empregada, carpet e porteiro eletrônico - 961.206,00
Fin. 877.725,00 - Poup a combinar, prestação mensal
8.890,42. �

!2 - Apto AI. Lamego - OK - 57,97m2 cll qto, BWC, living,
cozinha, carpet e porteiro eletrônico, 587.880,70 - fin.:., I
507.130,00 POU!). a combinar 80.750,70 - prestação. !.
mensal - 4,476.97.

.

,.3 - Apto Baia Norte - 198,64m2 c/3 qtos (1 suite) BWC, .

ampla copa-cozinha, área de serviço, dep. de empre-: J
gada, sacada, cat pe t , aquecimento centrai",
2.246.843,00 Fin. 1.365.000,00 - Poup a combinar -

.

I
ACEITA IMOVEIS. ..

.
4 - Apto Estreito c/2 qtos, living, copa-cozinha, área de"
serviço, 2 armo embutidos - Preço - 520.000,00.

CENTRO 1 x'2 DORMITÓRIOS
- Entrega imediata .

1 DORMITaRia
- Agua quente central - Ato Cr$ 29 000.00
- 2 elevadores Atlas Saldo da Poupança em até 1 ano Ou através
- Garagem no sub-solo doF3T.S.'
- Gás central - Measatrdade de Cr$ 4.100.00 após as ena-
- Todos acarpetados ves

"Obs. Todos apartamentos' sêo entr�gues :2 DORMITaRIOS
com modulados Vogue nos dormitórios. - Ato Cr$ 39 000.00 e saldo em ate 1 ano ou

Informações no local ou no Centro Comer- F.G T 5
eial AR.S,. Loja 202 (subindo a escada ro- - Mensalidade apos as chaves de Cr$
lante) fone 22·9129 ' 7.270.00

"
CRCl3071

-,,;.
.Ó:»

LlAATÊNIS CLUB-EM ·FRENTE. AO'

TERRENO BOM ABRIGO - 12x28m ótima localização e

preço. .

APTO CENTRAL-2quartos, living, copa-cozinha. áreade
servo , dep. de empregada.

. ;.

ALUGA

APT. CENTRAL - 2 quartos, ED. ALGARVE � living, co­
zinha, bwc; carpet, garage, 1." locação.
APTO CENTRAL - 3 quartos, 1.a LOCAÇÃO, carpet, living,

.

copa, cozinha, área de servo dep. de ernpreqada.
APTO CENTRAL - 1 quarto, 1." LO,CAÇÃO. todo com

papel de parede, sala, cozinha, bwc, carpet, linda vista

panorâmica. ED ALGARVE.
KITINETE ED DNA ISABEL � Otima localização e preço.
SALA ED. HÉRCULES - 80m2, carpet, e telefone,
SALAS ED. CEISA CENTER - 120m2, carpet, e telefone.

VENDE

FONE: 22-,5510 -, 22-9092

c..�,�'!L L"" 59 - Ed Alpha Centaurl,

.

-

•--:=7. conj. 506 • telefon_es: 22-8177 22-8292.. ,

ALUGA
.

ED. BEIRA MAR, frente pi BEIRA MAR NORTE, 3 quartos,
garagem, 2 ap. ar condicionado, armários embutidos em
todas as peças, demais dependências. CR$ 13.000,00 mensal.
ED. SOLAR DNA MARTHA, sito rua Esteves Júnior. 3 quar­
tos, telefone, armários embutidos, demais dependências _

CR$ 10.000,00.
ED. GERÂNIO, sito COQUEIROS, 1 quarto, garagem, de­
mais dependências. CR$ 4.000,00.
ED. CORAL. sito COQUEIROS, 3 quartos(suíte) amplo li­

ving, demais dependências. CR$ 11.000.00
CASA ALVENARIA, frente para o mar, sito COQUEIROS,
quartos. amplo terreno. demais 'dependências. CR$
11.000,00. ..'
CASA ALVENARIA, sito COQUEIROS rua Fritz Müller
272 m2, garage para 4 carros, 2 suítes, 2 quartos, churras­
queira, demais dependências. CR$ 23JJOO,00 mensal.
CASA DE ALVENARIA, em terreno de 20.000m2, sito

PONTA DE B'AIXO, São José, terreno frente para o mar, arbori­
zado, gramado, casa cl 3 quartos, telefone, demais depen­
dências. Local tranqüilo pi residência CR$ 13.000.00
mensal.
AMPLA AREA CENTRAL, de' 170m2. 2 banheiros, próprio
para escritório, repartição. etc., sito à rua Jerônimo
Coelho, n.? 5, em cima da LOJa Pe rerra Oliveira. CR$ .

15.000,00 mensal.

SUA CASA PELO
PREÇO' DO ALUGUEL
Cr$ 2�590,OO - MENSAL

· Casas de alvenaria, com. ótimo acabamento. Exce­
lente loteamento, a 20minutos do centro, em Barrei­
ros. Pode ser usado o F.G.T.S. Consulte-nos sem

compromisso. Status � Construções e Serviços Ltda.
Rua João Pinto, 06.- Eçjifício Joana de Gusmão, 9.°
andar - sala 901 - fone 22-7945.

VENDE-SE

Terreno no loteamento Dona Júlia (Palhoça) me­

dindo 346.00m2. Tratar pelo fone 44-5451.

'.

.

REFRIPAN
·

r»

Tudo

e� Refri�eração e Panificaçào

Inst�laç9�s. para Bares, Sorvetéria, Lanchonetes, Açou­
gues, Super Mercados, Ç.âmaras Frigoríficas Fixas e Mo­
duladas, Fornospara Pizza e'Confeitaria, Fornos e Máqui-
nas para Panificação. '..

.

Rua Çonselheiro l\1afra, 143 - TELEFONE (0482) 22-3885
FLORIANOPOl!S - SANTA CATARINA

....�4 G'RÁFICA 43 S.A.

!;�'JI'
Rua General Bittencourt nO 110

,
" Fones 22-4238 e 22-3408

..
"

'

, Material de Escritório - Carbonos - Fitas Estêneil -

Tintas - Papéis cortados - Bandeiras - Autenticadoras
, Macon - Numeradores - LIVros e Forrnutários INPS­

FGTS - M.T. JUSESC - ESTADUAIS - FEDERAIS e Pa­
dronizados - FFrAS 3M - Pastas p/Arquivo e Congres-
sos - Impressos em Geral.

.

· OUVIDO� NARIZ - GARGANTA·

,....�
..... �: DR.:VA.L.DE�I.R JOSÉ DIRCKSEN

. Dr.. MARIO GENTIL COSTA

'�.
.

�.
DR. CLAUDIO C. DE VINCENZI

•
.

Dr. PAULO ARLINDO PHILlPPI
. Dr. VALDENIR JOSÉ DIRKSEN _._

HOSPITAL DOS SERVIDORES
Hora marcada 22-5544

POLIBREU
SERViÇO

DE
ABREUGRAFIA

Rua Felipe Schmidt 103
.

Das 8 às 12 e das 14 às 20 horas.

BALN'EÁAI'O CAMBORIÚ

Vende-se casa à 150m da praia, alvenaria, c/3 quar­
tos e dernaisdep. Aceita-se terreno no negócio. Inf.
fone: 33-0410.

I, ALUGA-SE

Ampla loja c/288m de vão livre situada à Av.
Rio Branco. Tratar fone 22-5381 no horário
comercial.

..

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

. ..

.JARDINS E PATIOS

PEDRITA
FONE 33.1302. FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega corruciriar na grande: F/G.rlanopO/ls

_ ,_._�e��p� fone 33-0124

LÂVA·SE ""tit"t: I t:,:; t:, ,",Uti reNAS
.

'

,
.

. - ,

, , ",

Lava-ee carpetes no local, sem precisar sair de casa .

. Lava-se cortinas, faz novas e reforma-se. Lava-se tapetes e

tinge. Reforma-se estofados, temos tecidos para corti nas e
estofados. Atendemos' em todo 'Estado, orçamento 0482,

.

fones 22-9322 e 44-4645 Rua São Cristóvão, 650 Coquei.ros
- Florianópolis-SC.., .

'.),.

\
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OESTADO . ,�. Fpolis, 31/ju1ht

VENDE-SE EM CAMBORI Ú
Panificadora e Residência - Ótima Freguesia.
Excelente ponto para supermercado. Tratar no
local- Rua Antonio Carlos Konder Reis n.> 304-
Jardim Monte Alegre - Perto do Trevo BR-101 -

Gamboriú - SC.

RADIO DIFUSORA ITAJAI sempre pre­
sente em todos os acontecimentos. Uma
emissora amiga de todas as horas

Pesquisa 'confirma
a audiência:

, RADIO DIFUSORA ITAJAí - 73,6%
'

Outra 20,9%
Futebol

,

RADIO DIFUSORA - 39,27%
Outra 10%
RADIO DIFUSORA - Cobertura do Edifício
Catarinense - Itajaí - SC;

o ESTADO na PADARIA
SÃO LUIS (AGRONÔMICA)

Ao comprar seu pão, leite, etc, compre I

também O ESTADO. Agora à venda na
Padaria São Luis - rua Rui Barbosa, 52.
É permitido estacionar seu carro para
fazer as compras.

.'

Julio DE DIREITO DA 3.8 VARA ClVEL E FEITOS DA FA­
ZENDA DA- COMARCA DE JOINVILLE, ESTADO DE
SANTA CATARINA. EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO'
LEILÃO COM O PRAZO DE DEZ DIAS.
(Extrato: art. 687 do C.P.c.)
PRIMEIRO LEILÃO: Dia 20 'de julho próximo vindouro, às
10 horas, por preço superior ao da avaliação.

SEGUNDO LEILÃO: Dia 1'0 d� agosto próximo vindouro, às
10 horas" pelo preço do maior lance oferecido.
LOCAL: Atrio do edifício do Forum "GOVERNADOR IVO
SILVEIRA", sito à rua Princesa Isabel.
PROCESSO: EXECUTIVO FISCAL, entre partes como Exe­
quente a FAZf:NDA NACIONAL e Executado MALHARIA
IVONE LTDA,
BENS E AVALIAÇÃO: Uma máquina Overlock, marca Es­
trela - Rinold, n.O ZL34579, própria para tecelagem, em'
bom estado, de conservação e funcionamento, avaliado
por Cr$ 3).000,00 (trinta mil cruzeiros).

INTIMAÇÃO: Das datas e horas do primeiro � segundo
leilão, fica intimado o Executado MALHARIA IVONE LTOA.,
caso não seja encontrado pelCfSenhor Oficial de Justiça.

João do Rosário
Oficial Maior

Nicanor Alexandre Ramos
'Juiz Subst. em exercício

PREÇO: TOTALMENTE DEDUzíVEL DO IMPOSTO
DE RENDA DA SUA EMPRESA. SOMOS
REGISTRADOS NO C.F.M.a. (n.? 0555)

INFORMAÇ\'ÔES: TEL.: 220524
CEA - ENGLlSH COURSE

INGLÊS PARA EXECUTIVOS

LOCAL: A SUA EMPRESA
\

HORÁRIO: O DE SUA CONVEN'IÊNCIA
N.O DE ALUNOS: 1 a 10

'

ã\ugue\_
_. '
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ravoce

já ode anunciar
por telefone.

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá
como é· fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.
c

Para facilitar o seu anúncio, O
Estado e a Telesc firmaram um convênio:
um número exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chamado e você não
.

se incomoda mais.
Compra, vende, troca, aluga, acha, ,etc.,
pois os classificados são a forma mais
eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito

tempo depois, junto com a sua conta telefônica.
Mais fácil, impossível.

(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

_ Buco�
.

Inscnçoesdia30/07à03/ .

. BRASIL . I

completo idade d. 1
08/79, em todo o território na

; ,

12.000, OÓ. APost�la/c��5t���:'Isaixa sa�ria? entre Cr$'�Q�t'o:��:�$o, 1P grau

Jie�s8<t:,J���O°cf:�;_e;, in�::::r�;z::' :::a�i�� t�f1�y;�vaslJ.muiad��, °p�r
Em FlOrianópolis s: TraJano--"o 4�NE: (0412) 32-6040. CURITY:A _al Deodo�o,
nr:u na Rua Sete de Setembr,

,

o
Hotel Majestze - fone: 22-5458 '

PARANA.
etra da Costa _ Lux Hot; 1

o, n. 640 - HotelRex. Em Lacres R
Em !I!ume-

.

et; . <> na ua OtaczllO Vi-

Disque224,139eespereos bons resultados
ATENDIMENTO De segunda à sextadas 8 às 16 horas.

rra

c
o

l5

PLANTÁO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.
I

APARTAMENTOS tes, cozinha, área de serviço
COQUEIR.O.S -,' Apto. de 02 e garagem. Entrega ime­
quart'?s, livinq, c�ztnha, 02 diata, Entrada de apenasbwc, area de �ervl�o, gara- Cr$ 27.400,00 e saldo finan­
gem. Entrega Imediata. En- ciado.

_

trada de' Cr$ 30.000,00 e

saldo totalmente finan-
ciado. \

KOBRASOL - Apto de 01

quarto, llvinq, cozinha, bwc,
área de serviço. Entrada de
Cr$ 11.000,00 e prestações
mensais da poupança de
Cr$ 1.400,00. '

.

KOBRASOL - Apto. de 02
quartos, living, cozinha, 02
bwc, área de serviço, qara­
gem, esquadrias de alumí­
nio. Entrega imediata. En­
trada de Cr$ 32.400,00 à
combinar e saldo finan­
ciado.
KOBRASOL - Apto de 01
quarto, living em 02 ambien-

(

C9NSULTE NOSSO PLÂN­
TAO.
Fones, 22-8388 - 22-8991 -

22-8691 - 22-8567
'

.ter' ral!'lmp���r:'dimentos,imobiliérios
. ltda .
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